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A presente dissertação incide sobre o processo de impeachment da primeira mulher a exercer 
o cargo de presidente do Brasil, Dilma Rousseff, nomeadamente a forma como a imprensa 
portuguesa através dos jornais “Diário de Notícias” e “Público” acompanharam este tópico 
nas suas edições diárias, mais concretamente nas respetivas capas. Para o desenvolvimento 
deste estudo recorremos a uma revisão concetual da “comunicação”, desde o seu significado 
etimológico, à forma como a comunicação de massa influencia a relação entre o poder 
político e os cidadãos. A importância de revisitarmos as funções da comunicação, bem como a 
história política da república brasileira constituiu um eixo central da presente análise, sendo 
que a forma como o “presidencialismo de coalizão” se instaurou no Brasil permite 
compreender os mecanismos de implementação e aprovação do processo de impeachment. A 
análise realizada baseou-se no recurso ao método comparativo e à análise de conteúdo, 
considerando que estes métodos se enquadram nos objetivos e na especificidade do nosso 
























This dissertation focuses on the process of impeachment of the first woman to be the 
president of Brazil, Dilma Rousseff, namely the way in which the Portuguese press through 
the newspapers "Diário de Notícias" and "Público" accompanied this topic in their daily 
editions, more specifically on their first page. For the development of this study we resorted 
to a concetual review of "communication", from its etymological meaning, to the way mass 
communication influences the relationship between political power and citizens.The 
importance of revisiting the functions of communication as well as the political history of the 
Brazilian republic constituted a central axis of the present analysis, and the way in which 
“presidencialismo de coalizão” or "coalition presidentialism" was established in Brazil allows 
us to understand the mechanisms of implementation and approval of the process of 
impeachment.The analysis was based on the use of the comparative method and content 



























Introdução ..................................................................................................... 1 
1. Comunicação: um conceito polissémico. ........................................................ 3 
1.1 Etimologia. ........................................................................................ 3 
1.2 Desenvolvimento da Comunicação: Uma Teoria de Transições? ......................... 5 
1.3 Comunicação: Conceitos e Abrangência. ..................................................... 6 
1.4 Mídia e Meios de Comunicação. ................................................................ 8 
1.5 Comunicação de Massa. ......................................................................... 9 
1.6 A Propaganda como Estratégia. .............................................................. 10 
1.6.1 Uso da Propaganda Através da Mídia de Massa: um breve exemplo de Portugal e 
Brasil. 11 
1.7 Modelos de Comunicação de Massa. ......................................................... 12 
1.7.1 O Modelo da Agulha Hipodérmica ou da Bala Mágica. ................................ 13 
1.7.2 O Modelo de Lasswell. ...................................................................... 14 
1.7.3 Modelo de Shannon e Weaver. ............................................................ 15 
1.7.4 O Modelo Agenda Setting. ................................................................. 16 
1.8 Comunicação Política. ......................................................................... 18 
1.9 A Trajetória do Jornal Impresso. ............................................................ 20 
1.9.1 Breve Histórico do Surgimento do Jornal no Mundo. ................................. 21 
1.9.2 O Jornal em Portugal e no Brasil. ........................................................ 22 
1.9.3 O que é Jornalismo? ........................................................................ 23 
1.9.4 O que é Notícia e Porque Elas São Como São. ......................................... 24 
1.9.4.1 Manchete. .............................................................................. 26 
1.9.4.2 Título, Antetítulo, Subtítulo, Olho e Lead. ...................................... 27 
1.9.4.3 Enquadramento ou Framing. ....................................................... 28 
1.9.4.4 Objetividade........................................................................... 29 
xii 
 
1.9.4.5 Fontes. ................................................................................. 31 
1.9.4.6 Fotografia. ............................................................................. 33 
1.9.5 As Agências de Notícias. ................................................................... 34 
1.9.6 O Assunto Não se Esgota. .................................................................. 36 
2. Impeachment no Brasil. ............................................................................. 39 
2.1 Período Republicano Brasileiro............................................................... 39 
2.2 Presidencialismo no Brasil. ................................................................... 41 
2.3 Histórico do Impeachment. ................................................................... 43 
2.4 Impeachment pelo Mundo. .................................................................... 44 
2.5 Impeachment no Brasil. ....................................................................... 45 
2.6 Fernando Collor de Mello. .................................................................... 46 
2.6.1 Carreira Política. ............................................................................ 46 
2.6.2 A Presidência................................................................................. 47 
2.6.3 O Impeachment de Collor.................................................................. 48 
2.7 Dilma Rousseff. ................................................................................. 49 
2.7.1 Carreira Política. ............................................................................ 49 
2.7.2 A Presidência................................................................................. 49 
2.7.3 O Impeachment de Dilma Rousseff. ...................................................... 51 
2.8 Considerações sobre os Impeachments. .................................................... 54 
3. Enquadramento Metodológico. .................................................................... 57 
3.1 A Escolha dos Métodos. ........................................................................ 58 
3.2 Corpus de Análise. .............................................................................. 60 
3.3 A Escolha dos Jornais Estudados. ............................................................ 61 
3.3.1 Jornal Diário de Notícias. .................................................................. 61 
3.3.2 Jornal Público. ............................................................................... 62 
3.4 O Emprego da Técnica. ........................................................................ 63 
4. O Impeachment na Imprensa Portuguesa: Diário de Notícias e Público. ................ 65 
xiii 
 
4.1 Diário de Notícias. .............................................................................. 65 
4.1.1 Diário de Notícias 2013. .................................................................... 65 
4.1.2 Diário de Notícias 2014. .................................................................... 71 
4.1.3 Diário de Notícias 2015. .................................................................... 80 
4.1.4 Diário de Notícias 2016. .................................................................... 90 
4.1.5 Infográficos Diário de Notícias 2013 – 2016. ........................................... 105 
4.2 Público........................................................................................... 108 
4.2.1 Público 2013................................................................................. 108 
4.2.2 Público 2014................................................................................. 114 
4.2.3 Público 2015................................................................................. 123 
4.2.4 Público 2016................................................................................. 131 
4.2.4.1 Infográficos Público 2013 – 2016. ................................................. 147 
4.3 Infográficos Diário de Notícias e Público. ................................................. 150 
Conclusão. .................................................................................................. 157 
Referências Bibliográficas............................................................................... 163 





































Lista de Figuras 
Figura 1.1. Teoria da Agulha Hipodérmica ou da Bala Mágica ...................................... 13 
Figura 1.2. Modelo de Shannon e Weaver ............................................................... 15 
Figura 1.3. A definição da Agenda pelos mass media - Agenda-setting ........................... 17 
Figura 2.1. Fases da República Brasileira ............................................................... 40 
Figura 4.1. Primeira Manchete Sobre a Crise Brasileira pelo Diário de Notícias. ............... 66 
Figura 4.2. Manifestação Organizada Contra a Violência. ........................................... 70 
Figura 4.3. Cenas de Violência Explícita nas Manifestações Brasileiras de 2013. ............... 70 
Figura 4.4. Capa do Diário de Notícias na Véspera da Eleição Presidencial Brasileira. ........ 77 
Figura 4.5. Capa do Diário de Notícias de 15 de outubro de 2015. ................................. 84 
Figura 4.6. Duas das Três Principais Capas do Diário de Notícias. ................................. 86 
Figura 4.7. Edição Especial do Diário de Notícias. .................................................... 90 
Figura 4.8. Dia da Votação na Câmara dos Deputados pelo Prosseguimento do Impeachment.
 .................................................................................................................. 97 
Figura 4.9. Capa do Diário de Notícias Referente a Concretização do Impeachment. .......... 98 
Figura 4.10. Capa do Diário de Notícias do Dia 18 de Março: Crise, Protestos e Corrupção. . 102 
Figura 4.11. Termo "PT" Evidenciado em Imagem pelo Diário de Notícias. ...................... 103 
Figura 4.12. Cartaz de Reivindicação para a Saúde Pública. ....................................... 111 
Figura 4.13. Imagens das Grandes Manifestações de Junho de 2013 no Brasil. ................. 112 
Figura 4.14. Festa e Tensão. Contrastes do Mundial 2014 no Brasil. ............................. 119 
Figura 4.15. Capa do Público Dedicada ao Brasil. .................................................... 121 
Figura 4.16. Dilma a Descer a Rampa Junto com a sua Popularidade. ........................... 125 
Figura 4.17. Lula Oficialmente sob Investigação do Ministério Público Federal. ............... 128 
Figura 4.18. Manifestações Contra o Governo em 2015. ............................................ 129 
xvi 
 
Figura 4.19. Queima de Fogos da Abertura dos Jogos Olímpicos 2016 Visto do Morro da 
Mangueira. ................................................................................................... 135 
Figura 4.20. Saída do PMDB da Coalizão com o Governo Petista .................................. 137 
Figura 4.21. Membros da Oposição à Dilma em Seminário de Direito em Lisboa. .............. 138 
Figura 4.22. Dia do Impeachment de Dilma Rousseff e Volta do PT à Oposição. ............... 140 
Figura 4.23. Deputados Federais Manifestando-se Contra o Impeachment no Dia da Votação.






Lista de Tabelas 
Tabela 3.1. Classificação dos Tipos de Manchete ...................................................... 64 
Tabela 4.1. Classificação das Manchetes e Imagens do Diário de Notícias 2013. ................ 65 
Tabela 4.2. Classificação das Manchetes e Imagens do Diário de Notícias 2014. ................ 71 
Tabela 4.3. Classificação das Manchetes e Imagens do Diário de Notícias 2015. ................ 80 
Tabela 4.4. Classificação das Manchetes e Imagens do Diário de Notícias 2016. ................ 90 
Tabela 4.5. Classificação das Manchetes e Imagens do DN entre 2013 e 2016 .................. 105 
Tabela 4.6. Classificação das Manchetes e Imagens do Público em 2013. ....................... 109 
Tabela 4.7. Classificação das Manchetes e Imagens do Público em 2014. ....................... 114 
Tabela 4.8. Classificação das Manchetes e Imagens do Público em 2015. ....................... 123 
Tabela 4.9. Classificação das Manchetes e Imagens do Público 2016. ............................ 131 
Tabela 4.10. Classificação das Manchetes e Imagens do Público entre 2013 e 2016. .......... 147 


































Lista de Quadros 
Quadro 1.1. Categorias da Comunicação. ................................................................. 7 
Quadro 1.2. Modelo de Comunicação de Lasswell ..................................................... 14 
Quadro 1.3. Matriz de Classificação das Fontes de Notícias ......................................... 31 
Quadro 4.1. Manchetes de Interesse do Diário de Notícias em 2013 ............................... 67 
Quadro 4.2. Manchetes de Interesse do Diário de Notícias em 2014 ............................... 72 
Quadro 4.3. Manchetes de Interesse do Diário de Notícias em 2015 ............................... 81 
Quadro 4.4. Manchetes de Interesse do Diário de Notícias em 2016. .............................. 91 
Quadro 4.5. Manchetes de Interesse do Público em 2013. .......................................... 109 
Quadro 4.6. Manchetes de Interesse do Público em 2014. .......................................... 114 
Quadro 4.7. Manchetes de Interesse do Público em 2015. .......................................... 123 




















Lista de Gráficos 
Gráfico 3.1. Total de Capas Analisadas e Triagem para Estudo .................................... 60 
Gráfico 4.1. Conteúdo de Interesse Publicado pelo Diário de Notícias em 2013................. 68 
Gráfico 4.2. Vertentes do Conteúdo de Interesse - DN 2013. ....................................... 68 
Gráfico 4.3. Número de Presença dos Termos de Interesse – DN 2013. ............................ 69 
Gráfico 4.4. Número de Capas por Conteúdo e o seu Total de Citações - DN 2013. ............ 71 
Gráfico 4.5. Conteúdo de Interesse Publicado pelo Diário de Notícias em 2014................. 74 
Gráfico 4.6. Vertentes do Conteúdo Manifestado pelo Diário de Notícias 2014. ................ 75 
Gráfico 4.7. Número de Presença dos Termos de Interesse - DN 2014. ............................ 78 
Gráfico 4.8. Número de Capas por Conteúdo e seu Total de Citações............................. 80 
Gráfico 4.9. Conteúdo de Interesse Publicado pelo Diário de Notícias em 2015................. 83 
Gráfico 4.10. Vertentes do Conteúdo Manifestado - Diário de Notícias 2015. ................... 87 
Gráfico 4.11. Número de Presença dos Termos de Interesse - DN 2015. .......................... 88 
Gráfico 4.12. Número de Capas por Conteúdo e o seu Total de Citações. ........................ 89 
Gráfico 4.13. Conteúdo de Interesse Publicado pelo Diário de Notícias 2016. ................... 96 
Gráfico 4.14. Vertentes do Conteúdo Manifestado - Diário de Notícias 2016. ................... 96 
Gráfico 4.15. Número de Presença dos Termos de Interesse – Diário de Notícias 2016. ...... 100 
Gráfico 4.16. Número de Capas por Conteúdo e o seu Total de Citações. ....................... 104 
Gráfico 4.18. Evolução das Manchetes de Interesse entre 2013 e 2016 .......................... 106 
Gráfico 4.19. Evolução das Manchetes ao Longo do Período Investigado ........................ 107 
Gráfico 4.20. Imagens a Ilustrar as Manchetes Principais ........................................... 107 
Gráfico 4.21. Evolução da Presença dos Termos de Interesse da Investigação .................. 108 
Gráfico 4.22. Conteúdo de Interesse Divulgado pelo Público em 2013. .......................... 110 
Gráfico 4.23. Vertentes do Conteúdo Divulgado pelo Público 2013. .............................. 110 
Gráfico 4.24. Número de Presença dos Termos de Interesse no Público em 2013. ............. 113 
xxii 
 
Gráfico 4.25. Número de Capas com o Conteúdo e o seu Total de Citações..................... 113 
Gráfico 4.26. Conteúdo de Interesse Divulgado pelo Público em 2014. .......................... 117 
Gráfico 4.27. Vertentes do Conteúdo Divulgado - Público 2014. .................................. 117 
Gráfico 4.28. Número de Presença dos Termos de Interesse. ...................................... 120 
Gráfico 4.29. Número de Capas por Conteúdo e o seu Total de Citações. ....................... 122 
Gráfico 4.30. Conteúdo de Interesse Divulgado pelo Público em 2015. .......................... 126 
Gráfico 4.31. Número de Presença dos Termos de Interesse no Público. ........................ 127 
Gráfico 4.32. Número de Capas por Conteúdo e o seu Total de Citações. ....................... 130 
Gráfico 4.33. Conteúdo de Interesse Divulgado pelo Público em 2016. .......................... 136 
Gráfico 4.34. Número de Presença dos Termos de Interesse - Público 2016. .................... 139 
Gráfico 4.35. Vertentes do Conteúdo Divulgado pelo Público em 2016. ......................... 143 
Gráfico 4.36. Número de Capas por Conteúdo e o seu Total de Citações. ....................... 146 
Gráfico 4.37. Número de Capas do Público Analisadas e Total de Capas de Interesse ........ 148 
Gráfico 4.38. Evolução das Divulgações das Notícias de Interesse entre 2013 e 2016 ......... 148 
Gráfico 4.39. Evolução das Manchetes ao Longo do Período Investigado ........................ 149 
Gráfico 4.40. Imagens a Ilustrar as Manchetes Principais ........................................... 149 
Gráfico 4.41. Evolução da Presença dos Termos de Interesse da Investigação .................. 150 
Gráfico 4.42. Total de Notícias de Interesse Publicadas na Primeira Página do Diário de 
Notícias e Público ........................................................................................... 151 
Gráfico 4.43. Número dos Tipos de Manchetes Publicadas Dentro do Intervalo Estudado. ... 152 
Gráfico 4.44. Número de Publicações das Manchetes Principais (1ª M e 2ª M) em Ambos 
Jornais: ....................................................................................................... 152 
Gráfico 4.45. Número de Notícias Publicadas do Tipo Destaque. ................................. 153 
Gráfico 4.46. Número de Notícias Publicadas do Tipo Normal. .................................... 153 
Gráfico 4.47. Número de Manchetes Principais e Respetiva Quantidade com Imagens ........ 154 
Gráfico 4.48. Presença dos Termos de Interesse Dentro do Intervalo Estudado ................ 154 
xxiii 
 
Gráfico 4.49. Presença Total dos Termos de Interesse .............................................. 155 
























Lista de Abreviaturas 
 
DN Diário de Notícias 
GMG Global Media Group 
JP Público 
MCP Memória de Curto Prazo 
MPF Ministério Público Federal 
PCdoB Partido Comunista do Brasil 
PDT Partido Democrático Trabalhista 
PMDB Partido do Movimento Democrático 
PP Partido Progressista 
PR Partido da República 
PRN Partido da Reconstrução Nacional 
PSDB Partido da Social Democracia Brasileira 
PSOL Partido Socialismo e Liberdade 


















“O Brasil não é para principiantes” 
   Tom Jobim 
A declaração atribuída ao cantor e compositor Tom Jobim expressa um pensamento que se 
aplica perfeitamente ao universo da política brasileira, caracterizada por um elevado nível de 
complexidade. Uma demonstração clara deste facto pode ser encontrada nos episódios 
recentes da história da república brasileira. O país passou por governos oligárquicos e entre 
um breve período democrático no século passado (século XX) enfrentou uma ditadura civil e 
outra militar. Reestabelecida a democracia, dois presidentes foram depostos do seu cargo 
(Fernando Collor de Mello e Dilma Rousseff). 
Durante os últimos anos o Brasil enfrentou uma série de manifestações, tendo o poder sido 
exercido de forma alternada por partidos de esquerda e de direita, numa sucessão de 
governos que foram sendo alvo de processos relativos a corrupção e acusações de má gestão 
dos fundos públicos. O impeachment de um presidente no Brasil é uma poderosa arma de 
vigilância sobre o poder executivo, mas constitui igualmente um poderoso recurso na defesa 
dos seus interesses, o que muitas vezes colide com o espírito da Constituição. 
O impeachment de Dilma Rousseff esteve submerso num intenso debate jurídico e político 
sobre a sua legitimidade, pois, na base do seu processo de destituição esteve um crime de 
responsabilidade, denominado de “pedaladas fiscais”, e que de forma sucinta significa que a 
presidente utilizou mecanismos da gestão orçamental (orçamento público) para continuar a 
financiar políticas públicas. A base do processo de impeachment baseia-se na ilegalidade 
desta prática pela Constituição do Brasil, embora a mesma seja comum nos diversos órgãos 
nacionais e estaduais e tenha sido realizada pelos antecessores de Dilma Rousseff. O caso de 
Fernando Collor de Mello, por sua vez, baseou-se na sua participação em atos ilícitos, 
nomeadamente a sua participação em processos de corrupção. 
Embora no final de 2015 o governo de Dilma Rousseff tenha regularizado todo o processo de 
dívidas com a União, saldando, todas as despesas previstas, o processo de impeachment não 
foi interrompido, culminando com a sua destituição por crime de responsabilidade com as leis 
orçamentais.  
O nosso propósito passa por verificar de que modo este processo foi analisado e acompanhado 
pela imprensa portuguesa, nomeadamente através das capas dos jornais diários “Diário de 
Notícias” e “Público”. A opção por estes títulos reflete o seu posicionamento no quadro da 
imprensa nacional (diários de circulação paga, com uma única edição a nível nacional e sem o 
cunho de “imprensa sensacionalista”). Para realizar a presente análise optámos por recorrer a 




responsabilidade” e “crimes fiscais”) de modo a constatar se a imprensa portuguesa 
corroborou a mesma análise ou incidiu o foco noutros conceitos e noutras perspetivas deste 
processo. A importância de conceitos como “crise”, “corrupção”, “escândalo político”, 
“operação Lava Jato” ou “Partido dos Trabalhadores” foram outros dos conceitos que 
procurámos evidenciar na presente análise. 
O caminho delineado permitiu-nos analisar as capas dos referidos diários generalistas, sendo 
que o período selecionado incidiu entre o momento que Dilma Rousseff começou a ser 
contestada nas ruas, através de diversas manifestações (junho de 2013) ainda no decurso do 
seu primeiro mandato, até ao final do processo de destituição, em agosto de 2016. Importa 
referir que neste intervalo temporal deflagrou a “operação Lava Jato” e que culminou em 
diversos processos judiciais sobre altos representantes do setor político e económico. A 
aglomeração dos casos de corrupção, bem como a crise económica vivida culminou nas 
condições políticas para a emergência do processo de impeachment. 
A investigação realizada incidiu sobre a comunicação efetuada pela imprensa portuguesa 
sobre a crise política vivida no Brasil, sendo que num mundo globalizado importa ter em 
consideração as diversas fontes de informação, sendo que no primeiro capítulo abordámos a 
concetualização da comunicação e a sua ligação com a propaganda. De igual modo 
abordámos, de forma introdutória, a história da imprensa em Portugal e os diversos 
componentes da notícia. 
No segundo capítulo abordaremos o processo de impeachment, apresentando a argumentação 
jurídica do mesmo, bem como os trâmites processuais que culminaram com a destituição da 
presidente Dilma Rousseff. A importância de enquadrarmos historicamente o processo de 
impeachment, recorrendo inclusivamente a uma perspetiva comparativa, bem como a 
evolução histórica do sistema político brasileiro permite-nos compreender melhor o nosso 
objeto de estudo, bem como os caminhos metodológicos delineados.  
Nesse sentido, apresentámos no terceiro capítulo o enquadramento metodológico, bem como 
as balizas concetuais que nos conduziram a delimitar o nosso corpus de análise. A 
determinação das escolhas efetuadas conduz precisamente ao cumprimento do rigor 
científico, procurando justificar as opções adotadas e evitar generalizações assentes no 
“senso comum”. 
O recurso às capas do “Diário de Notícias” e do “Público” lança-nos no estudo da forma como 
a imprensa portuguesa analisou e acompanhou a destituição de Dilma Rousseff, bem como 
permite-nos estudar os critérios de seleção de notícias. É esse o caminho que percorremos, 
cientes que as limitações apresentadas constituem um desafio para a exploração deste tema. 
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1. Comunicação: um conceito 
polissémico. 
A comunicação é um fator presente e primordial para os seres humanos e assume um papel 
preponderante na análise do funcionamento de qualquer sociedade. Recorrendo a uma 
definição simples e direta, podemos afirmar que para se verifique comunicação é necessário a 
presença de pelo menos três elementos básicos: o emissor, a mensagem e o recetor. Este 
modelo de comunicação simples e objetivo, é tido como o primeiro documentado da história, 
é a base de todo modelo de comunicação que figura na posteridade e encontra as suas raízes 
no pensamento do filósofo grego Aristóteles, nomeadamente na sua obra “Retórica”. Esta 
obra “ocupa-se da arte da comunicação, do discurso feito em público com fins persuasivos” 
(Júnior apud Aristóteles, 1998: 22), sendo um instrumento ainda atual na análise da influência 
da comunicação nos fenómenos políticos. 
Dito de outra forma e procurando desconstruir o conceito, a comunicação é a troca que 
acontece quando um emissor envia um código – mensagem – para um recetor. E esta “troca” 
existe desde sempre entre os humanos: desde os rosnados e ruídos emitidos pelos homens 
primitivos, às linguagens corporais, às pinturas rupestres, à fala ou à escrita. 
Aristóteles afirma que o homem não é um animal solitário e que viver em comunidade é 
condição essencial para o desenvolvimento humano, designando a polis como o modo de vida 
mais adequado à natureza humana. O filósofo expõe que o homem é por natureza um animal 
político, possuidor único do logos, diferenciando-o dos outros animais devido à capacidade 
que possui da linguagem, do discurso e do pensamento racional, e, por consequência, 
consciente do bem e do mal, do justo e do injusto, do útil e do prejudicial (Aristóteles, 2006). 
A multiplicidade de interpretações e significados associado ao conceito de “comunicação”, 
implica, deste modo, um olhar incisivo sobre a origem da palavra e a sua utilização no 
contexto quotidiano e académico. 
 
1.1 Etimologia. 
A etimologia da palavra comunicação vem do latim communis, verbete para comum, que 
significa “pertencente a todos ou a muitos”; e o verbo comunicar - communicare, “tornar 
comum, saber fazer” (Cunha, 2012: 167). Para Melo (1975:14), a atribuição etimológica de 
comunicação “introduz a ideia de comunhão, comunidade”. De acordo com o contributo de 
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Nöth (2011) é possível observar paradoxos e contradições na raiz da palavra comunicação. Ele 
ratifica a etimologia apresentada acima, mas também aponta que o campo léxico da palavra 
communicare comporta as palavras mutare com significado para “mover”, “mudar”, “trocar”; 
mutuus para “recíproco”, “em troca” e commutare para “mudar”, “transformar”, 
“negociar”, “vender” (Nöth, 2011: 86). O autor afirma que estes conceitos são intrínsecos 
com a interpretação da palavra comunicação, “pois comunicação é um ‘fazer comum’, que 
implica ‘participação’, ‘convivência’ e ‘convívio’, comunicação tem a haver com intercâmbio 
social e troca de informação e pode levar a mudanças do pensamento ou do conhecimento” 
(Idem, ibidem). Para afirmar que comunicação também tem uma definição oposta, Nöth 
discorre: 
Communicare, em latim, também tem outro sentido, que vai numa direção oposta 
a esses conceitos, pois, communicare não só significa ‘fazer comum’ ou até 
‘unificar’, mas também algo oposto, que é ‘dividir’ e ‘separar’. A raiz da palavra 
comunicação nos leva então também ao domínio de duas lógicas opostas. Enquanto 
o sentido ‘fazer comum’ pertence a lógica da conjunção, o sentido de ‘separar’ nos 
leva ao domínio da lógica da disjunção (Nöth, 2011: 86). 
Quando Nöth exemplifica comunicação como significado de separação, ele afirma que uma 
pessoa quando comunica, esta pessoa “dá algo que é dele próprio a alguém – ideias, 
pensamentos, sentimentos”, ainda que de facto esta pessoa possua o que deu ao outro, haja 
vista que a partir da comunicação ela não é mais a “única” que possui o conhecimento, agora 
ela “divide” tal conhecimento com outro, e quando fala da lógica da conjunção e disjunção, 
seu oposto está entre o “ter ou não ter em comum este saber, [...] a oposição entre 
informação privada e informação compartilhada, [...] comunicação, portanto, resulta numa 
multiplicação das mensagens emitidas, que, desta maneira, se tornam propriedade em 
comum” (Nöth, 2011: 86-87). Mais contradições são apontadas por Nöth para a palavra 
comunicação e alguns dos seus sinónimos, todavia, a citação que faz de Frederico Casalegno 
para o radical da palavra comum é bastante propícia para o objeto desta investigação: 
Considerando a etimologia da palavra ‘comunicação’ confrontamo-nos com a 
ambivalência da palavra latina cum-moenia, que significa ‘com um muro’ e cum-
monus, que significa ‘com presente’. Assim, ‘comunicação’ pode tanto instaurar 
barreiras quanto dar preferência ao estabelecimento de relações (apud Nöth, 
2011: 88, negrito nosso). 
 
Salientando a complexidade do conceito e as interpretações associadas ao mesmo, importa 
destacar a sua envolvência em todo o contexto social. De facto, a comunicação é um 
elemento evidente e manifesto no quotidiano de todo o indivíduo, a sua ausência ou mesmo a 
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sua incompreensão pode acarretar graves consequências no meio social inserido, esteja ele 
reduzido a um único indivíduo, um pequeno grupo, e até mesmo a toda a sociedade. 
 
1.2 Desenvolvimento da Comunicação: Uma Teoria de 
Transições? 
Na análise do conceito de comunicação, DeFleur e Ball-Rokeach (1993: 22) afirmam que a 
partir da capacidade plena de comunicar o homem desenvolveu desde mitos e lendas, alta 
tecnologia, até as regras sociais para a existência da civilização. Ao fazerem uma cronologia 
do surgimento do homem na Terra e a sua evolução, os autores destacam especialmente a 
falha dos paleoto-antropólogos em não considerarem como “aspecto fundamental da 
existência humana: a capacidade de comunicar-se”. Este período de mudança de uma 
era/idade para outra é caracterizado pelos autores como “Teoria de Transições” e sem 
minimizar a importância do desenvolvimento de ferramentas que é um dos fatores que 
caracterizam a passagem das épocas, como por exemplo, a Idade da Pedra para a Idade dos 
Metais, eles defendem que 
A história da existência humana, pois, deve ser mais adequadamente explicada por 
uma teoria de transições – isto é, explicada em função de etapas distintas no 
desenvolvimento da comunicação humana, cada uma das quais teve profundas 
consequências tanto para a vida individual quanto para a coletiva e social. Em 
suma, essas eras foram associadas ao desenvolvimento da civilização, da fala, da 
escrita, da impressão, da comunicação com os veículos de massa conforme os 
conhecemos hoje (Idem, ibidem). 
 
Numa perspetiva cronológica, os autores enumeram cinco etapas: 1) Era dos Símbolos e 
Sinais: com génese na vida pré-hominídea e proto-humana – emitiam respostas herdadas ou 
instintivas como principal meio de comunicação, eram fisicamente incapazes de falar; 2) Era 
da Fala e da Linguagem: estrutura do crânio, faringe e língua tal qual atualmente – o que 
permitiu “raciocinar com a linguagem”, fazer planeamentos, criações, cultivo da agricultura, 
diminuição da vida nómada; 3) Era da Escrita: pitografias convencionais e escrita fonética – 
onde se estabeleceu significados para as representações pitóricas, e uso do símbolo estilizado 
para representar um determinado som ao invés de uma ideia, respetivamente; 4) Era da 
Impressão: disseminação da alfabetização e revolução pela preservação da cultura; 5) Era da 
Comunicação de Massa: ritmo intenso da comunicação, surgimentos de veículos eletrónicos, 
impacto psicológico, económico, político, cultural, criativo na sociedade (DeFleur e Ball-
Rokeach (1993: 23-42). 
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DeFleur e Ball-Rokeach destacaram a influência dos computadores e de sistemas de 
comunicação interativos como “sistemas de mídia que despontam” (1993, 347-373), e hoje é 
possível afirmar que não somente se despontaram como também expandiram globalmente, e 
cabe adicionar à era das transições a sua sexta classificação, configurando assim, mais uma 
etapa: A Era Digital. 
Hoje em dia com o uso da internet e de mídias como os computadores, mas, sobretudo as 
mídias portáteis como os tablets e smartphones, a comunicação ganhou dimensões 
gigantescas. Tanto a velocidade como a quantidade de informações que são divulgadas a todo 
momento produzem um fluxo intenso do processo de comunicação. Em geral, este processo 
pode ser minuciosamente planeado antes de ser divulgado, bem como pode acontecer em 
tempo instantâneo e ser acompanhado independente de barreiras geográficas. Assuntos como 
política e economia estrangeira podem ser acompanhados ao vivo ou em direto, bem como os 
seus reflexos podem ser sentidos de imediato, caso alguma medida seja tomada, ou mesmo a 
sua omissão face à situação. 
À parte da teoria de DeFleur e Ball-Rokeach, verificámos que a evolução do homem pré-
histórico permitiu a acumulação de conhecimentos, embora os seus saberes morressem 
consigo antes que pudessem ser transmitidos, até que o processo de comunicação foi 
desenvolvido, permitindo perpetuar os registos, primeiro com a transmissão oral dos 
conhecimentos, mas sobretudo através da escrita. A história da comunicação acaba por 
confundir-se e desenvolver-se com a história da própria humanidade. 
 
1.3 Comunicação: Conceitos e Abrangência. 
Rüdiger ao analisar a comunicação sob a ótica da polissemia recorre a uma visão histórica, 
onde considera que a comunicação 
Evoluiu entre o século XIX e o XX, da designação do conjunto de canais e meios de 
transporte (“comunicações”) para o de processo social de interação e, finalmente, 
para o de positividade formada pelas práticas, discursos e ideias instituídas à volta 
dos meios e técnicas de veiculação social de mensagens, das chamadas tecnologias 
maquinísticas de comunicação (2011: 9). 
Ainda que a comunicação comporte vários significados, McQuail afirma que “o termo 
comunicação deve ser reservado à interação humana, à troca de mensagens entre os homens, 
sejam quais forem as suas formas e os aparatos intermediários empregados para facilitar o 
relacionamento à distância” (apud Rüdiger, 2011: 9). 
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O conceito de comunicação para Littlejohn (1982: 37) é abstrato e “possui múltiplos 
significados”, sendo o mesmo designado como “um processo ubíquo e complexo, sendo 
absurdo conceber a área como um aglomerado sólido e unificado de conhecimentos”. Por sua 
vez o autor resumiu a comunicação em 15 categorias, apresentadas no Quadro 1.1 abaixo: 
Quadro 1.1. Categorias da Comunicação. 
COMUNICAÇÃO 
1 Símbolo 6 Processo 11 Poder 




8 Participação Comum 13 Intencional 










/ Modificação do   
Comportamento 
Fonte: Littlejohn, 1982. Quadro do autor. 
 
Esta classificação é abordada por Hohlfeldt e Valles (2008) que destacam a categoria de 
comunicação como processo, e citam Berelson e Steiner que consideram a comunicação 
enquanto um processo, ou seja, “a transmissão de informação, ideia, emoção, habilidades, 
etc., pelo uso de símbolos – palavras, imagens, números, gráficos, etc. É o ato ou processo de 
transmissão que usualmente se designa como comunicação” (Idem: 35). 
Inerente a todo o ser humano, a comunicação é um processo social e está longe de ter uma 
teoria única que valide a sua conceção. O seu estudo é amplo e está conectado a várias áreas 
de conhecimento como a filosofia, a psicologia, a linguística, a antropologia, a história, a 
sociologia, a economia e a política, (exemplos estes, apenas para manter-se na esfera das 
ciências sociais) e dentro de cada área estabelece-se uma miríade de aplicações. A presença 
de muitas teorias da comunicação torna a sua ordenação difícil de sintetizar e por ser um 
conceito plural, diversas teorias vigoram e fornecem diretrizes que analisam, exploram e 
interpretam o processo da comunicação, num amplo campo interdisciplinar, pois, são muitos 
os modelos que existem e que variam de autor para autor, ou de escola para escola, como 
afirma Manuel Freixo: 
Esse campo de estudo vem sendo atravessado desde o início por uma série de 
tensões, contradições e dificuldades decorrentes algumas da natureza de seu 
objeto, ou da relação da prática; outras ainda de ordem mais teórica como sejam a 
O Impeachment de Dilma Rousseff na Imprensa Portuguesa 
8 
 
harmonização das diferentes abordagens e tratamentos conceptuais e na 
construção de seus próprios referenciais (2006: 51). 
 
1.4 Mídia e Meios de Comunicação. 
Um dos pontos centrais nesta análise está diretamente relacionado com a concetualização, ou 
seja, verifica-se a utilização indiscriminada e, muitas vezes, errada de termos como “meios 
de comunicação”, “comunicação”, “mídia”, “informação” e “imprensa” como sinónimos, 
numa espécie de utilização baseada no senso comum da interpretação destes conceitos. 
O recurso aos conceitos “mídia” e “meios de comunicação” pode ser entendido como 
sinónimos, tendo a sua grafia sido adaptada no Brasil a partir da pronúncia da palavra em 
inglês (media) e derivado do latim “medium” no singular e “media” no plural. O seu 
significado representa meio/meios, sendo que na transcrição para a expressão utilizada no 
Brasil adotou o género feminino (a mídia; as mídias), ao contrário do verificado em Portugal, 
que adotou o género masculino (os média). 
Uma observação simples, porém, importante para retratar os meios de comunicação aqui 
nesta exposição, é a de Alexander Goulart (2010: 800) ao explanar que “um meio é o ponto 
central entre dois extremos” e na comunicação humana, “o meio é um intermediário no 
processo de transmissão de mensagens e interações entre sujeitos que buscam estabelecer 
uma relação capaz de vencer o tempo e o espaço”. 
No Brasil é muito habitual a utilização do termo mídia para designar quaisquer meios de 
divulgação de notícias e de publicidade em geral. Para as ciências da comunicação, a mídia 
pode ser entendida como mais do que “diferentes suportes técnicos dos processos 
comunicativos”; para a teoria da informação a palavra mídia “é utilizada para significar, 
estruturalmente o canal: suporte material ou sensorial que serve para a transmissão das 
mensagens”; para a publicidade mídia é mais abrangente, é “o conjunto de veículos utilizados 
numa determinada campanha publicitária”, como também “atividade profissional que trata 
do planejamento da mídia e providencia a veiculação das mensagens publicitárias nos meios 
de comunicação selecionados” e ainda “base física ou tecnologia empregada no registro, ou 
suporte das informações como CD, DVD” (Sousa, 2010: 816-817). 
De um modo genérico podemos englobar os livros, telegramas, telégrafos, cartas, telefones, 
jornais, revistas, outdoors, cartazes, panfletos, cinema, rádio, satélites, televisão, 
computadores, celulares, internet, pen drives, SMS’s como veículos, mídias, ou meios de 
comunicação. Os rosnados e ruídos emitidos pelos homens primitivos, as linguagens corporais, 
as pinturas rupestres, a fala, a escrita, já foram apresentadas como formas de comunicação 
entre os humanos desde os primórdios e conforme a sua evolução, evoluiu também os meios 
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para se comunicar. Nesse processo evolutivo o homem desenvolveu e criou veículos que 
fizeram as suas mensagens chegarem a um grande número de pessoas ao mesmo tempo, e 
atualmente, além de atingir os destinatários em grande número, é possível que a receção das 
mensagens aconteça instantaneamente, e em qualquer parte do mundo, como se fosse “uma 
aldeia global”, ainda que não se trate da definição original de Marshall McLuhan (1972: 37-
49). Neste caso, a internet divide e ocupa em grande parte o espaço dos meios de 
comunicação eletrónica justamente por ser uma tecnologia mais desenvolvida, mas, não foge 
do contexto expansivo como resultado da globalização, tornando de facto o mundo numa 
aldeia global. 
 
1.5 Comunicação de Massa. 
Os jornais, a rádio e a televisão (entre outros), são especialmente denominados como meios 
de comunicação de massa e exerceram forte influência sobre a “sociedade de massa” no 
século XX, pois, constituíam um importante meio de informação, sendo muitas vezes o 
principal meio de acesso ao conhecimento. 
O século XX foi marcado pela multiplicação dos estudos e progressos científicos, 
nomeadamente ao nível dos avanços tecnológicos, tendo o mesmo sido apelidado pelo 
historiador Eric Hobsbawm (2002) como “A Era dos Extremos”, devido precisamente aos 
antagonismos vividos, desde os sucessos científicos experienciados, a própria conquista do 
espaço e a existência de duas guerras mundiais com consequências devastadoras.  
Antes de desenvolver o conceito de “comunicação de massa”, importa ter em consideração a 
análise da “sociedade de massa” apresentada por Broom e Selznick: 
A sociedade moderna é composta de massas na acepção de “haver emergido uma 
vasta massa de indivíduos segregados, isolados, interdependentes em todos os 
tipos de especializações mas no entanto carentes de qualquer valor ou finalidade 
central unificadora”. O debilitamento dos laços tradicionais, o aumento da 
racionalidade e a divisão do trabalho criaram sociedades compostas de indivíduos 
que se acham apenas reunidos frouxamente. Nesta acepção, a palavra “massa” 
sugere algo mais parecido com um bolo de massa do que com um grupo social 
intimamente entrelaçado (apud DeFleur e Ball-Rokeach, 1993: 178). 
A Primeira Guerra Mundial é o maior destaque para o que viria a ser o fenómeno da 
comunicação de massa. No início do século XX as questões centrais de uma sociedade 
industrial, tal como a heterogeneidade e individualidade mais a divisão do trabalho (que 
encontrava-se cada vez mais especializada numa única tarefa), gerou um problema para as 
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nações envolvidas na guerra, pois, o desafio era convencer as pessoas não só da necessidade 
da guerra, mas também da necessidade de irem lutar e arriscar as próprias vidas no conflito. 
Como sugere o próprio nome, a “Primeira” Guerra Mundial exigiu a maior reunião possível de 
esforços humanos (bem como financeiros) para que a mesma fosse executada, uma vez que 
quando um determinado conflito não se regista em território próprio, a população desse 
território não sendo atingida não sentiria a necessidade de se envolver na guerra. Este 
conflito exigiu proporções gigantescas da capacidade de produção das fábricas, que por sua 
vez, colocava em xeque a nação que não conseguisse atender a essa demanda. No entanto, 
para poder produzir e para custear a guerra, era necessário dispor de vários recursos além dos 
financeiros, onde o recurso humano era fundamental e indispensável para suprir as várias 
esferas que compõem o contexto, mas que para este, não havia nenhuma garantia de 
retribuição pelos serviços prestados. 
A questão que se colocava era como encontrar as bases para a execução de uma guerra tão 
dependente dos recursos humanos? O desenvolvimento das técnicas da propaganda permitiu 
responder a este desafio. 
 
1.6 A Propaganda como Estratégia. 
A propaganda foi o meio utilizado para difundir “laços de sentimento que se faziam 
necessários para unir aquela gente em solidariedade positiva por trás dos respectivos esforços 
de guerra”, para tanto “tornou-se essencial mobilizar sentimentos e lealdades, instilar nos 
cidadãos ódio e medo contra o inimigo, manter elevado o seu moral diante das privações e 
captar-lhes energias em uma efetiva contribuição para sua nação” (DeFleur e Ball-Rokeach, 
1993: 179). Desta forma, a propaganda foi minuciosamente difundida nos mais diversos meios, 
sobretudo nos meios de comunicação de massa – jornais, revistas, rádio, cinema, cartazes, 
panfletos, fotografias, músicas, etc. – para que pudesse atingir e convencer a sociedade sobre 
a importância e necessidade de se fazer a guerra. 
Os veículos de comunicação de massa foram convertidos em poderosas ferramentas de 
persuasão, especialmente da propaganda política, que encontrou neste meio, uma forma 
eficiente de pulverizar as suas ideologias e visava demonstrar a legitimação de regimes de 
governo em tempos tão controversos como foi a primeira metade do século XX. Mauro Wolf 
(2008) recorda as diversas obras retóricas e psicológicas publicadas nas décadas de 1920 e 
1930, onde destaca a “Opinião Pública” de Walter Lipmann, “Violação das Massas pela 
Propaganda Política” de Tchakhotine e a obra “Propaganda in the Word War” de Harold 
Lasswell. 
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1.6.1 Uso da Propaganda Através da Mídia de Massa: um breve exemplo de 
Portugal e Brasil. 
Imersos no universo caótico que figurava o início dos anos 1930, Portugal adota em 1933 um 
regime ditatorial intitulado de Estado Novo, sendo que inspirado nesta nomenclatura o Brasil 
adotou igualmente um regime com o mesmo nome. 
Ambos os países fizeram uso em larga escala da propaganda política durante o Estado Novo, e 
o meio mais utilizado para a difusão dos ideais foi a rádio, pois, era a tecnologia “de ponta” 
para a época e fazia-se chegar às áreas remotas alcançando um grande número de 
espectadores, especialmente se levarmos em conta o grande número de analfabetos que 
ambos países tinham, e que assim puderam ter acesso às mensagens divulgadas pelo Estado 
Novo. Ambos os países tiveram as suas emissoras oficiais de rádio e também órgãos oficiais de 
Propaganda. 
Em Portugal a Emissora Nacional era o seu canal oficial (criada em 1933, mas, oficialmente 
inaugurada em 1935). Portugal criou o SPN – Secretariado de Propaganda Nacional, órgão que 
teve por missão “integrar os portugueses no pensamento moral que deve dirigir a Nação” 
(Portugal apud Cadavez, 2012: 104), tendo o mesmo sido substituído posteriormente pelo SNI 
– Secretariado Nacional de Informação, Cultura Popular e Turismo, este por sua vez integrou 
os serviços de imprensa, turismo, exposições nacionais e internacionais, de radiodifusão e 
censura. 
No Brasil, a Rádio Nacional, era o veículo oficial brasileiro, e foi um produto de uma 
estatização de empresas do governo no ano de 1940. O país criou em 1939 o seu órgão 
máximo de promoção do governo, o DIP – Departamento de Imprensa e Propaganda, em 
substituição do DPDC (Departamento de Propaganda e Difusão Cultural). Com a implantação 
do DIP o governo passou a ter amplos poderes sobre todos os meios de comunicação com a 
justificativa de “garantir a paz, a ordem e a segurança pública, a censura prévia da imprensa, 
do teatro, do cinematográfico, da radiodifusão, facultando à autoridade competente proibir a 
circulação, a difusão, ou a representação” (Brasil apud Capelato, 2009: 80) e declarava por 
funcionalidade “elucidar a opinião pública sobre as diretrizes doutrinárias do regime, atuar 
em defesa da cultura, da unidade espiritual e da civilização brasileira” (Capelato, 2009: 81). 
Assim, a rádio foi uma poderosa ferramenta de divulgação da propaganda política nos dois 
países, onde é muito fácil detetar as semelhanças que um tinha com o outro para além do 
nome. Ambos fizeram uso de recursos sobretudo promocionais para se legitimarem e 
permanecerem no poder sem encontrar resistências, pois, no entender estadonovista, a 
proatividade era uma competência requerida e bastante utilizada, ainda que deturpada na 
sua aplicação, face à panóplia de medidas coercitivas e de censura que evitava ou mesmo 
eliminava qualquer possibilidade de manifestação indesejada. O advento da tecnologia da 
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rádio foi muito propício para a afirmação do regime, visto que a rádio foi um veículo e 
instrumento muito eficaz de propagação dos ideais de Salazar e Vargas, bem como a 
aceitação da difusão nacionalista utilizada, que era composta por uma programação que 
incluía cursos, palestras, músicas, radionovelas, etc. Ao oferecer esse sistema de cultura e 
educação, mesmo que incutido nos seus reais objetivos, o Estado Novo conseguiu atingir todas 
as camadas sociais dos seus respetivos países, que encarregava-se de integrar e transmitir a 
imagem do regime, do seu líder, do país e do povo como uma unidade de sucesso, uma vez 
que a rádio era novidade e tinha verdadeiramente cativado as pessoas. 
 
1.7  Modelos de Comunicação de Massa. 
No final do século XIX o estudo da comunicação envereda por caminhos científicos, onde a 
gestão das “multidões humanas” ganha o interesse de diversos investigadores, mas é no 
século XX que a investigação sobre a comunicação ganha corpo – communication research – e 
as mais diversas teorias surgem, técnicas são estabelecidas, bem como a profissionalização 
desta prática, juntamente com o desenvolvimento dos meios ou veículos de comunicação, 
com destaque para a comunicação de massa ou mass communication research. 
Em virtude da amplitude conceitual existente na teoria da comunicação, verificamos 
igualmente que os modelos de comunicação abrangem diversas perspetivas. Face aos 
objetivos da presente dissertação optámos por cingir a nossa análise a quatro destes modelos, 
a saber: o modelo da agulha hipodérmica (modelo da bala mágica); o modelo de Lasswell; o 
modelo apresentado por Shannon e Weaver e o modelo de Agenda Setting. Contudo, a 
perspetiva apresentada por Mauro Wolf sobre os modelos de comunicação permite uma 
compreensão mais ampla sobre o fenómeno estudado, nomeadamente quando afirma que:  
É conveniente determinar um ponto geral: na evolução da communication 
research, colocou-se várias vezes (e ainda se coloca) a questão da legitimidade de 
uma abordagem comunicacional para a mídia. Como consequência da 
multiplicidade dos “conhecimentos” e das competências (profissionais, 
institucionais, políticas, científicas etc.) que se aplicam ao objeto que é a mídia, 
tende-se a colocar em discussão a pertinência e a legitimidade de um modelo de 
processo de comunicação (Wolf, 2008: 106). 
Deste modo, é possível afirmar que seguem dinâmicos a comunicação e seus processos, bem 
como seguem proteiformes os seus modelos, mutável ou adaptável a cada nova descoberta, 
ou, a uma nova teoria, ou, a uma determinada questão onde a especificidade dela se aplique 
adequadamente o seu emprego. 
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1.7.1 O Modelo da Agulha Hipodérmica ou da Bala Mágica. 
O presente modelo surgiu no início do século XX, tendo abarcado o período das duas Grandes 
Guerras, e principalmente a propagação dos meios de comunicação de massa. O conceito 
deste modelo prescinde da psicologia behaviorista, ou seja, está intimamente relacionado 
com o comportamento humano. Tem como principal premissa o estímulo, e este inclui 
condições que implicarão uma dada resposta, e tem como propósito “que todo membro do 
público de massa é pessoal e diretamente ‘atacado’ pela mensagem” (Wright apud Wolf, 
2008: 4). Para DeFleur e Ball-Rokeach (1993: 182) a teoria da agulha hipodérmica tem como 
ideia fundamental que “as mensagens da mídia são recebidas de maneira uniforme pelos 
membros da audiência e que respostas imediatas e diretas são desencadeadas por tais 
estímulos”. Assim, tais batismos para esta teoria prescindem na completa passividade do 
recetor das mensagens, que as receberia como uma espécie de “remédio controlado” que é 
injetado no seu organismo, ou sob o forte impacto de um projétil ao qual o resultado daria 
esse mesmo efeito seguro e imediato. Segue abaixo a figura 1.1 que expressa a imagem da 
teoria da Agulha Hipodérmica ou da Bala Mágica. 
Figura 1.1. Teoria da Agulha Hipodérmica ou da Bala Mágica 
 
Figura do autor. 
Os elementos que qualificam o contexto desta teoria foram a comunicação de massa 
enquanto uma novidade conectada com as experiências dos regimes totalitários (Wolf, 2008: 
5). A partir deste universo, o autor afirma que a teoria hipodérmica é uma abordagem geral 
da mídia, e não leva em consideração a diversidade dos diferentes tipos de meios de 
comunicação, mas que todos eles resultam num efeito na sociedade de massa, ou seja, 
procura responder os efeitos que os mass media possuem sobre uma sociedade de massa. 
Nesse sentido, Mauro Wolf (2008) advoga que a teoria hipodérmica é a própria teoria da 
propaganda, que recheada de elementos retóricos e psicológicos, induz a massa (sociedade) a 
aceitar e acreditar no que lhe é oferecido sem necessidade de questionamentos, uma vez que 
a persuasão é o método minuciosamente trabalhado para tal resultado. Neste período tinha-
se a “crença” difundida que a mídia era a grande força da comunicação de massa, e aliada ao 
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teve assim a sua validade creditável, até ser substituída por novos estudos, desta vez com 
“base empírica”, como afirmam DeFleur e Ball-Rokeach (1993). 
1.7.2 O Modelo de Lasswell. 
O presente modelo foi sendo desenvolvido a partir da década de 1930, embora a sua 
afirmação junto da comunidade científica apenas durante a década de 1940. Harold Lasswell 
(1973) adotou um discurso bastante direto na elaboração do modelo de comunicação, 
considerando que existia uma tendência concentrada dos pesquisadores em responder a 
determinadas questões, a saber: “Quem? Diz o quê? Em que canal? Para quem? Com que 
efeito?” (Idem: 105). 
O modelo de Lasswell exerceu grande influência na investigação americana e permaneceu 
como “uma verdadeira teoria da comunicação” (Araújo, 2007 e Wolf, 2008) ao decompor o 
processo comunicativo em variáveis simplificadas e definidas, e possibilitando a abertura do 
leque para pesquisas específicas por áreas de concentração ou mesmo a combinação das 
variáveis entre elas. O modelo de Lasswell pode ser conferido no quadro 1.2 apresentado 
abaixo. 





Foco da Decomposição dos Elementos 
Quem? Análise de Controle Emissor/Comunicador 
Diz o que? Análise de Conteúdo Mensagem 
Em que canal? Análise de Meios (mídias) Jornal/Rádio/TV/Internet 
Para quem? Análise de Audiências Destinatário/Receptor da mensagem 
Com que efeito? Análise de Efeitos 
Impacto/Resultado do recebimento da 
mensagem 
 
Fonte: Lasswell, 1984. Adaptado. 
 
A partir do modelo de Lasswell foram estabelecidas as bases para a Communication Research, 
que fundamentadas principalmente nas especialidades de investigação – análise de conteúdo, 
análise dos meios e análise dos efeitos – ainda hoje é bastante utilizado e amplamente 
considerado como modelo analítico apropriado para o desenvolvimento de pesquisas. Em 
contraponto com a teoria hipodérmica, onde o indivíduo é recetor passivo dos estímulos e 
absorto das suas influências, o desenvolvimento da communication research permitiu expor 
que “a influência das comunicações de massa, é mediada pelas resistências que os 
destinatários ativam de várias formas” (Wolf, 2008: 14). Wolf lembra também que Lasswell 
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pode ser considerado um dos “pais” (juntamente com Paul Lazarsfeld e Bernard Berelson) da 
análise de conteúdo, pois, empregou rigor e método nos estudos sobre o conteúdo da 
propaganda, nomeadamente as de caráter governamental sobre as Grandes Guerras. 
1.7.3 Modelo de Shannon e Weaver. 
Shannon e Weaver foram dois engenheiros de telecomunicações que elaboraram este modelo 
a partir de uma visão técnica da comunicação como um processo, e assim sistematizaram-na 
e deram-lhe ostentação de caráter quantitativo (Araújo, 2007: 121). O modelo surgido em 
1949, é proveniente da Teoria da Informação também conhecida como a Teoria Matemática 
da Informação, e visa a “eficiência técnica dos canais de comunicação para transpor a 
informação” (McQuail, 2003: 48). Do ponto de vista de Shannon o problema da comunicação 
era “reproduzir em um ponto dado, de maneira exata ou aproximativa, uma mensagem 
selecionada em outro ponto” (apud Mattelart e Mattelart, 2010: 58). 
A transmissão das mensagens é o foco do modelo de Shannon e Weaver, percecionado através 
da Figura 1.2.  
 
Figura 1.2. Modelo de Shannon e Weaver 
 
Fonte: Mattelart e Mattelart, 2010. Adaptado. 
A génese da transmissão das informações procede a partir da fonte de informação (emissor) 
com o objetivo de chegar ao destinatário. Até aqui não muda nada em relação à tríade da 
comunicação: emissor – mensagem – receptor, no entanto, o que está em evidência neste 
modelo, é que a mensagem quando chega a um aparelho transmissor, este emite um sinal 
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o recetor que o converte novamente numa mensagem, que por sua vez chegará ao seu 
destinatário. 
Tal como o Modelo de Lasswell, o Modelo de Shannon e Weaver tem uma ampla gama de 
aplicações para inferências e investigações da Mass Communication Research. No entanto, o 
seu ponto central consiste em identificar fatores que interferem na transmissão das 
informações – que neste caso é o ruído – mas com a finalidade de que a maior quantidade 
possível de informação passe pelo canal sem sofrer alterações/perturbações (ou sofra 
minimamente) com otimização de tempo e energia (Wolf, 2008: 110-111). 
1.7.4 O Modelo Agenda Setting. 
A conjuntura deste modelo de comunicação aproxima-se estreitamente do objeto de estudo 
proposto nesta dissertação, ou seja, envolve diretamente os meios de comunicação de massa 
e a política. 
O batismo do conceito de agenda-setting foi formulado por Maxwell McCombs e Donald Shaw 
a partir de estudos que visavam analisar a influência das mídias nas eleições presidenciais 
norte-americanas em 1968, e qual a importância percecionada pelas pessoas frente aos 
problemas em questão. McCombs e Shaw (2009) ao testar a hipótese do agendamento 
concluíram que  
A principal afirmativa da Teoria da Agenda é que os temas enfatizados nas notícias 
acabam considerados ao longo do tempo como importantes pelo público. Em outras 
palavras, a agenda da mídia estabelece a agenda pública. Ao contrário da lei das 
mínimas consequências, esta é uma declaração sobre um efeito causal forte da 
comunicação massiva no público – a transferência da saliência da agenda da mídia 
para a agenda pública (Idem: 22).   
De forma resumida, o resultado das investigações de McCombs e Shaw pode ser conferido 
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Figura 1.3. A definição da Agenda pelos mass media - Agenda-setting 
 
Fonte: McCombs, 2009. 
 
Respondendo ao contributo de DeFleur e Ball-Rokeach (1993) podemos afirmar que o conceito 
de agenda setting atesta que  
A ideia básica é existir relação estreita entre a maneira pela qual a mídia noticiosa 
(a imprensa em sentido amplo) apresenta problemas em foco durante uma 
campanha política e a ordem de importância atribuída a esses problemas pelo que 
são expostos ao noticiário. Essa teoria de interpretação focaliza especialmente as 
notícias políticas em contraste com o espectro amplo do conteúdo da mídia em 
geral (Idem: 284). 
Ao confirmar as hipóteses deste primeiro estudo – de uma relação diretamente proporcional 
entre a atenção utilizada pela mídia numa questão específica, e o grau de importância dado 
pelas pessoas em resposta ao assunto – um outro estudo foi realizado (eleições presidenciais 
de 1972), desta vez maior e com outras variáveis, tendo sido confirmadas as hipóteses do 
agenda-setting (DeFleur e Ball-Rokeach, 1993: 284-285). 
Desta forma, nas palavras de DeFleur e Ball-Rokeach (1993: 284) “a agenda da imprensa virou 
a agenda do público”, ou seja, levou as audiências a encararem certos problemas, certas 
questões, como mais importantes que outras. Os autores salientaram ainda o destaque para o 
“poder da imprensa” face à construção do pensamento público em referência ao processo 
político e de toda problemática que ele envolve (Idem, ibidem). 
Apesar do batismo da teoria (ou hipótese como preferem alguns autores) ter acontecido 
somente em 1972, as suas origens são bem mais antigas, tendo o seu precursor sido Walter 
Lippmann (o “pai intelectual da ideia”) através da sua obra “Opinião Pública”, datada de 
1922 (McCombs, 2009: 19). 
No decorrer do desenvolvimento das investigações sobre os meios de comunicação de massa, 
muitos investigadores definiram as suas teorias, ora completamente inovadoras, ora, apenas 
corrigindo-as e complementando-as, ora, refutando-as por completo. 
Transferência da saliência do tópico






Padrão da Cobertura Noticiosa
OS MAIS DESTACADOS
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1.8  Comunicação Política. 
Comunicação. Política. Comunicação e política. Comunicação política. Palavras que 
individualmente têm significados distintos e específicos de uma dada função, e, quando 
detalhadas conceitualmente implicam um conjunto complexo de análises muitas vezes 
paradigmáticos. A comunicação e a política quando conjugadas fazem parte do amplo leque 
de estudos realizados em cada uma das áreas, no entanto, esta conciliação permitiu a 
autonomização de uma área específica determinante para a compreensão dos fenómenos 
políticos.  
A comunicação política “é uma área vasta em expansão quer sob o ponto de vista da reflexão 
teórica praticada nas academias quer sob o ponto de vista da sua prática em numerosos 
domínios da vida cívica” (Correia, Ferreira e Espírito Santo, 2010: 1). Neste trabalho, os 
termos comunicação e política e comunicação política são percecionados como sinónimos 
quando tratados na forma onde a demonstração das suas ideias caiba como uma sentença. Tal 
aplicação trata-se, pois, de questões amparadas pela terminologia da língua portuguesa, onde 
“Brasil e Portugal utilizam a expressão de modo distinto” (Prior, Guazina e Araújo, 2016: 12), 
sendo precisamente “comunicação e política” no contexto brasileiro e “comunicação política” 
no contexto português. 
A comunicação política é, segundo a definição presente no Dicionário de Política, o “conjunto 
das mensagens que circulam dentro de um sistema político, condicionando-lhe toda a 
atividade, desde a formação das demandas e dos processos de conversão às próprias respostas 
do sistema” (Panebianco, 1998: 200), de forma que explicada pelo autor por meio de uma 
metáfora, a comunicação política é “o ‘sistema nervoso’ de toda unidade política” (Idem, 
ibidem). Por “sistema nervoso” é possível concluir a complexidade em que se dividem e 
interligam as suas inúmeras redes de funcionamento, bem como, ser o ‘termómetro’ que 
mede, observa e regula (ou não) os ‘humores’ a fim de diagnosticar a saúde do ‘corpo’. 
Corpo, entendido aqui como a dinâmica entre membros do poder político e cidadãos que 
compõem uma sociedade organizada. 
Panebianco elenca três inclinações para a comunicação política. A primeira é considerada 
como um ponto, um aspeto importante, mas, não é fundamental para entender os 
procedimentos políticos; em sequência, a segunda inclinação é composta por autores que 
empregam modelos cibernéticos ao estudo da política, onde a comunicação é o elemento 
base da teoria; e a terceira inclinação apresenta dois segmentos de investigação – a 
sociolinguística e a sociologia das comunicações de massa – onde o alvo da teoria diz respeito 
aos “efeitos de um acesso desigual aos recursos de comunicação sobre a distribuição do poder 
político dentro dos diversos grupos de organizados” Panebianco (1998: 200). Neste domínio 
Prior, Guazina e Araújo (2016: 12) constatam que os segmentos têm analisado a mídia através 
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da produção das suas mensagens. Esta última inclinação de análise da comunicação política 
tem por foco justamente a dinâmica da vida que acontece dentro da sociedade civil, onde 
atuam as diversas forças que regem o seu movimento – com intensidades distintas e por vezes 
mutáveis – sejam, nomeadamente os poderes políticos, os cidadãos, a mídia, a religião, as 
ONGs, entre outros “grupos organizados” que desempenham os seus trabalhos para o 
funcionamento do ‘corpo’, ou, sem metáforas maquiavélicas, para o funcionamento do 
Estado, nomeadamente um estado democrático. 
Desde as intensificações de estudos sobre os meios de comunicação de massa e a sua 
influência na sociedade, a vertente que interliga a mídia (de massa), a opinião pública e a 
esfera pública, ganhou volume e destaque perante o interesse dos investigadores sobre o 
assunto. O conceito de esfera pública a partir da segunda metade do século XX remete 
diretamente a Jürgen Habermas, quando este publicou em 1962 a obra “Mudança estrutural 
da esfera pública: investigações sobre uma categoria da sociedade burguesa”, e indicou os 
meios de comunicação como fatores importantes para a formação da esfera pública. Todavia, 
ganhou confrontos conceituais (inclusive por se tratar de uma época que não retrata a 
realidade aquando da sua publicação) onde o próprio Habermas retoma o seu conceito e o 
atualiza, o qual o professor Wilson Gomes ilustra como a ‘esfera pública’ de Habermas se 
transformou na sua “marca registada”. 
A tentativa de concetualizar “esfera pública” é uma tarefa que se tem demonstrado 
praticamente interminável, pois, cada autor contribui com uma definição a partir das suas 
análises e conclusões, a qual acaba por estar delimitada pelo seu campo de pesquisa; mas 
também pela própria dinâmica provocada pelo “espaço” que também cabe ser compreendido 
e incluído como parte da “esfera pública”. Desta forma, aumenta cada vez mais a dificuldade 
de se definir numa sentença o que é a “esfera pública”. O que não é possível negar é que o 
fenómeno que ela se tornou, tanto como conceito, bem como fenómeno social (Gomes, 2014: 
221). 
O que Wilson Gomes reitera é que “esfera pública é o conceito chave para o estudo da 
interface entre comunicação e democracia há mais de 50 anos” (Idem, ibidem). Atualmente, 
há várias linhas de pesquisa que progridem em direções igualmente diversas. A esfera pública 
é segundo a sua aproximação mais tradicional, a “arena de visibilidade para problemas, 
atores, agendas e interesses socialmente dados”, mas as investigações da área atribuem 
grande dimensão para “o tema mais novo da deliberação pública, entendida como a troca 
pública de razões em debates formais, discussões em pequenos públicos ou até na forma de 
conversação civil” (Gomes, 2014: 228). O autor salienta que tanto a abordagem tradicional, 
como a abordagem mais contemporânea tem um forte vínculo com a comunicação, quer nos 
estejamos a referir aos mídias clássicos (televisão, jornais, rádio), quer a referência tenha 
por base as redes digitais. A esta última perspetiva é seguida por múltiplos investigadores 
O Impeachment de Dilma Rousseff na Imprensa Portuguesa 
20 
 
dentro da área da teoria política e da comunicação, sendo que a “visibilidade e publicidade 
ou a dimensão atinente aos meios, modos e normas da discussão e deliberação coletiva em 
público” estão em evidência (Idem, ibidem). 
Como parte constituinte do “sistema nervoso” da comunicação política, estão as opiniões 
públicas. Estas que deveriam compor uma interligação vital de funcionamento do corpo 
político aquando da aceção de sua origem, ou seja, pela colocação de  
Preferências, desejos e concepções resultantes do tirocínio de um público apto a 
julgar, que resulta da discussão crítica na esfera pública. É, em suma, a opinião 
nascida da força do melhor argumento. [...] é a vontade expressa como posição 
obtida numa argumentação racionalmente conduzida, é a vontade que se legitima 
como razão (Gomes, 2008: 41).  
Caso vivêssemos numa sociedade onde a deliberação e o uso da razão fossem partes 
constituintes e ativas da vida pública, não teríamos um cenário, por exemplo, em que 
determinados grupos lutam por direitos ainda básicos (o direito a não ser discriminado com 
base na orientação sexual, cor da pele, nacionalidade ou crenças religiosas) e que em nada 
fere os direitos e o segmento da vida pública, sendo que o não respeito destes princípios 
permite o surgimento de conflitos xenofóbicos, racistas e de situações de intolerância. 
É certo que para acontecer tais mudanças, é imprescindível que ela afete e aja no âmbito da 
esfera privada, contudo, uma comunicação proveniente a partir do público, vinda da esfera 
pública, é muito importante para alimentar esta discussão. E a comunicação política é uma 
das formas que dá voz e visibilidade ao problema. 
Apesar de toda a importância da comunicação política, quem ganha protagonismo mesmo é a 
mídia, pois, ela constitui um espaço abastado tanto na manifestação da vida pública, quanto 
constitui-se como uma ferramenta de informação e conhecimento utilizada pelos indivíduos 
para tomar conhecimento de assuntos gerais, incluindo estes da manifestação da vida pública, 
o qual não se pode precisar em que medida estas manifestações são controladas ou ainda 
agendadas pela mídia. 
 
1.9 A Trajetória do Jornal Impresso. 
Há diversos investigadores que atribuem que o jornal surgiu há pouco mais de 2.000 anos, 
mais precisamente em Roma, mas não há um consenso sobre qual foi de facto o primeiro 
exemplar. Precisar exatamente o surgimento do jornal não é uma tarefa fácil, pois, o jornal 
existente há 2 mil anos não corresponde aos moldes dos jornais atuais, nem necessariamente 
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ao seu surgimento após a revolução da imprensa proporcionada por Gutenberg no final do 
século XV. 
1.9.1  Breve Histórico do Surgimento do Jornal no Mundo. 
Juarez Bahia (2015) na sua obra “Dicionário de Jornalismo” afirma que o jornal tem origens 
na China, nomeadamente em Pequim, entre o século IX e o ano de 618 a.C. O jornal 
intitulava-se “Tsing-Pao”, correspondendo a tradução a “a última hora da capital”. Esta 
consideração histórica é confirmada por diversos repositórios que abordam a evolução do 
jornalismo, nomeadamente o “California Digital Newspaper Collection” e o “The San 
Francisco Call” que atribui a este jornal o título de “jornal oficial do governo chinês”.  
Na sequência, Bahia traz as Efemérides gregas e as Actas Diurnas romanas como destaque dos 
primeiros jornais (2015). Jorge Pedro Sousa (2006: 133-134) traz para esta questão as 
Efemérides gregas como “os antepassados mais remotos dos jornais” onde “nestes 
documentos, os antigos gregos fixavam para a posteridade e para disseminação no espaço 
grego os relatos dos principais acontecimentos que afectavam a vida das suas cidades-
estado”. O autor classifica as Actas Diurnas como a segunda colocada no ranking das origens 
dos jornais, mas considera que foi a que mais se aproximou dos aspetos dos jornais modernos, 
assim como Besselaar e tantos outros autores que também consideraram as Actas como a 
precursora dos jornais modernos (Idem: 134). 
Todavia, onde se tem mais destaque para as origens dos jornais são as Actas Diurnas que 
significa “atos diários”. As Actas Diurnas tinham o propósito de levar a público diariamente 
comunicados oficiais, atas das assembleias, resumo das ocorrências nos tribunais civis, 
notícias sobre o andamento das obras públicas, penas criminais, registo de nascimentos e 
óbitos, e curiosamente uma coluna sobre a “vida social”, entre outras características 
(Panorama, 1937, Besselaar, 1955 e Castillo, 1996). Já neste periódico constam elementos de 
controle e censura do que viria a ser público, sendo durante o consulado de Júlio César (59 a. 
C.) que o mesmo decreta dar publicidade aos atos do senado tal qual aos da assembleia 
popular (Panorama, 1837: 228). 
O desenvolvimento da escrita possibilitou o registo da História com maior precisão, e, 
portanto, estes registos oferecem materiais que servem para conhecimento, bem como para 
nortear o seguimento da vida em sociedade. Concernente aos meios de comunicação escritos, 
muitos foram os documentos que antecederam as Acta Diurnas, as Efemérides e o Tsing-Pao, 
mas, a glória pertence a Johann Gutenberg (1398 – 1468) ao aperfeiçoar a máquina de prensa 
dos chineses e assim revolucionar as técnicas de impressão a partir do século XV. A partir da 
prensa de Gutenberg, os jornais entram na era moderna, e o seu sistema tipográfico “é 
considerado a origem da comunicação de massas por constituir o primeiro método viável de 
disseminação de ideias e informações a partir de uma única fonte” (Perles, 2007: 7), no 
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entanto, o primeiro material produzido pela prensa de Gutenberg foi a Bíblia, e para a igreja 
católica, este foi o fim da sua hegemonia como detentora da “verdade espiritual”, e além de 
romper com dogmas religiosos, a imprensa foi também um importante “instrumento de 
revoluções” (Bacelar apud Perles, 2007: 7). 
Com base no contributo de diversos historiadores, Jorge Pedro Sousa elenca os primeiros 
impressos na era pós-Gutenberg, nomeadamente o “Noviny Porandné Celého Mesice Zari 
Léta” no ano de 1597 (jornal com periodicidade mensal e editado em Praga) e o “Tijdinghen” 
(publicação semanal na Antuérpia no ano de 1605 (Costella apud Sousa, 2006: 543). Segundo a 
Associação Mundial de Jornais, tem-se como o primeiro jornal o “Relationen”, no ano de 
1605, produzido por Johann Carolus, que residia em Estrasburgo – pertencente até então ao 
império alemão (apud Perles, 2007: 8). Como é possível observar, precisar a data do 
surgimento do jornal não é tarefa simples, ainda mais quando este assume muitas vezes um 
carácterparcial, como ocorria com os jornais “oficiais” dos Estados. Para este quesito, de 
ampliação dos jornais como um meio de comunicação, de informação, de conhecimento, 
sobretudo da vida pública, Lombardi afirma: 
A quantidade e a variedade das tentativas, cujo o objetivo era afirmar solidamente 
a expressão do pensamento por meio da imprensa, tornam praticamente impossível 
determinar a data exata do nascimento da ideia do jornal, compreendido na 
acepção completa do termo (Lombardi, 1987: 146). 
 
1.9.2  O Jornal em Portugal e no Brasil. 
Em Portugal o primeiro jornal é a “Gazeta”, com uma periodicidade variável abordada todos 
os assuntos que aconteciam na Corte, tendo sido inicialmente publicado em 1641, embora 
tenha surgido diversos períodos sem qualquer publicação (Sousa, 2008: 4). No final do ano de 
1642, foi acrescentado ao já longo título (Gazeta em Que se Relatam as Novas Todas, Que 
Houve Nesta Corte, e Que Vieram de Várias Partes no Mês de Novembro de 1641) do periódico 
a parte “de Novas Fora do Reino” uma vez que ficou proibido a publicação de notícias 
nacionais (Idem, ibidem). 
O “Correio Braziliense” foi o primeiro jornal brasileiro, inaugurado em 1º de julho de 1808, 
no entanto, era impresso em Londres, por ser uma atividade proibida pela coroa portuguesa, 
e as suas publicações consistiam em “atacar os defeitos da administração do Brasil” 
(Coutinho, 2013). O Correio tinha edição mensal e era transportado clandestinamente para o 
Brasil, onde demorava quase um mês para chegar ao país. No entanto, oficialmente, a 
“Gazeta do Rio de Janeiro” foi considerado o primeiro jornal impresso no Brasil, depois da 
chegada da família real, em setembro de 1808. A “Gazeta” tinha publicação periódica de 
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duas vezes por semana e as suas publicações refletiam os interesses da corte portuguesa 
“com linguagem bem parecida com os atuais diários oficiais” (Coutinho, 2013 e Perles, 2007). 
1.9.3  O que é Jornalismo? 
Todo o cerco à comunicação está envolto na complexidade de uma concetualização 
satisfatória e principalmente que ela fosse dada de uma maneira simples, e o jornalismo, 
como uma das suas vertentes, não foge à regra. Nelson Traquina (2005a) afirma ser um 
absurdo procurar definir o jornalismo, seja numa frase ou num manual completo. Todavia, 
sempre é possível emitir juízos práticos e úteis acerca das definições, sobretudo, quando um 
tema está contido na esfera do senso comum. 
Para responder o que é o jornalismo, Traquina recorre ao estilo da expressão poética e diz 
que  
Jornalismo é a vida, tal como é contada nas notícias de nascimentos e de mortes 
[...]. É a vida em todas as suas dimensões, como uma enciclopédia. Uma breve 
passagem pelos jornais diários vê a vida dividida em seções que vão da sociedade, a 
economia, a ciência e o ambiente, à educação, à cultura, à arte, aos livros, aos 
media, à televisão, e cobre o planeta com a divisão do mundo em local, regional, 
nacional (onde está essencialmente a política do país) e internacional. Um exame 
da maioria dos livros e manuais sobre jornalismo define as notícias em última 
análise como tudo que é importante e/ou interessante. Isto inclui praticamente a 
vida, o mundo e outer limits (Idem: 19).  
Essa é uma resposta primária dada por Traquina, mas ela não se esgota nestas poucas linhas, 
ela é muito mais abrangente. O autor afirma que há uma verdade quando os profissionais do 
jornalismo definem a sua profissão como sendo a “realidade”, já que o principal produto do 
jornalismo são as notícias (Traquina, 2005a) e elas são produtos da realidade. Responder à 
pergunta “o que aconteceu ou está acontecendo (no mundo, no país, no universo desportivo, 
no mundo das celebridades, no campo político)?”, parece ser uma das respostas satisfatórias 
para Traquina, além de ser bastante didática para o tema, pois o autor afirma que as pessoas 
desejam estar informadas pelos acontecimentos que as cercam e usam o jornalismo para 
satisfazerem-se (Traquina, 2005a: 20), o que pode ser muito bem observado atualmente 
através da atuação da internet com a disponibilização das notícias em tempo cada vez menor, 
onde não é necessariamente preciso esperar pelos horários fixos dos telejornais, ou das 
rádios, ou ainda, esperar pelo dia seguinte para ler a notícia no jornal impresso. 
A composição de um jornal varia conforme o seu género (informativo, interpretativo, 
opinativo, alternativo, de precisão, sensacionalista, desportivo, digital, comunitário, 
regional, etc.). O mais comum para um jornal diário é que ele reúna várias características e 
contenha diversas seções que na maioria das vezes são fixas, e, categorizam e abrigam o 
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assunto do dia (vide exemplo dos jornais Público e Diário de Notícias, apresentados no 
capítulo III, p. 61-62), como política, economia, sociedade, cultura, saúde, polícia, 
entretenimento, etc., saído de um “resultado de uma série completa de seleções sobre que 
itens e em que posição devem ser publicados, quanto espaço deve ocupar, que ênfase deve 
ter” (Lippmann, 2008: 301), mas, sem sombra de dúvidas, a composição mais importante de 
um jornal é a capa, pois, é nela que serão apresentadas as notícias consideradas como as 
mais importantes do dia, e por isso merecem ser destacadas. Na composição das capas 
destaque igualmente para as notícias mais importantes: as manchetes. 
1.9.4 O que é Notícia e Porque Elas São Como São. 
Dentro do universo das notícias da imprensa tradicional alguns elementos como a manchete, o 
enquadramento ou framing, o título, o subtítulo, o lead (ou lide como também é usado no 
Brasil), a objetividade, as fontes, a fotografia são partes muito importantes para a 
apresentação e a composição da notícia, pois, quando funcionam como chamadas de capa 
desempenham o papel de destaque que aquele jornal quer publicitar. 
Se as notícias são os acontecimentos, então dentro de tudo o que acontece, o que é que vira 
notícia? Segundo Bourdieu (1997: 12) “os jornalistas têm os seus óculos particulares através 
dos quais vêem certas coisas e não outras, e vêem de uma certa maneira as coisas que vêem. 
Operam por uma seleção e uma construção daquilo que é selecionado”, ou seja, não há uma 
resposta padrão que permita saber como os acontecimentos transformam-se em notícias. No 
entanto, Traquina (2005b: 63) observa um certo padrão ao qual declara ser “estável e 
previsível” para a seleção do que vai ser notícia: a noticiabilidade e o valor-notícia. A 
noticiabilidade está intrinsecamente ligada ao valor-notícia, e corresponde “ao conjunto de 
critérios e operações que fornecem a aptidão de merecer um tratamento jornalístico, isto é, 
possuir valor como notícia”, desta forma 
Os critérios de noticiabilidade são o conjunto de valores-notícia que determinam se 
um acontecimento, ou assunto, é susceptível de se tornar notícia, isto é, de ser 
julgado como merecedor de ser transformado em matéria noticiável e, por isso, 
possuindo “valor-notícia” (Idem, ibidem). 
Quanto ao valor-notícia, Traquina faz referência a Mauro Wolf como o autor que definiu com 
competência o que o valor-notícia vem a ser, diferentemente de outros estudiosos que se 
ocuparam do tema, mas que não diferiram o valor-notícia de seleção do valor-notícia de 
construção, já que ambos “os valores-notícia estão presente ao longo de todo o processo de 
produção jornalística, ou seja, no processo de seleção dos acontecimentos e no processo de 
elaboração da notícia, isto é, no processo de construção da notícia” (Traquina, 2005b: 78).  
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O valor-notícia de seleção corresponde aos critérios utilizados pelos jornalistas ao fazer a 
seleção dos acontecimentos, o porquê de um acontecimento em detrimento de outro; e o 
valor-notícia de construção são as “qualidades” que compõem a construção da notícia e serve 
de guia para a “apresentação do material”, onde serão decididos o que deve ser destacado, o 
que será omitido, e o que é prioritário para que o acontecimento se transforme enfim em 
notícia (Wolf apud Traquina, 2005b: 77-78).  
Para responder o que é notícia, Traquina (2005b: 95) diz que é necessária uma “compreensão 
contemporânea do significado dos acontecimentos como regras do comportamento humano e 
institucional” e que o leque dos valores-notícia é vastíssimo, e que constituem um “elemento 
básico da cultura jornalística que os membros desta comunidade interpretativa partilham”, e 
uma resposta para tal pergunta, “aparece como instintiva, e permanece quase como uma 
lógica não explicitada” (Idem: 94-96). 
Para satisfazer os desejos de respostas objetivas é possível recorrer a vários autores que 
construíram uma definição do que é notícia. Para Fontcuberta (1999: 7) a notícia é a “chave 
na teoria e na prática política” e seu “conceito admite numerosas definições, desde as mais 
prosaicas (o estafado homem a morder o cão) até às mais filosóficas, passando pelas 
pragmáticas (tipo “tudo o que é importante ou divertido saber”). 
Para Rogério Santos (1997: 194) a “notícia é uma construção social”. Para Marcondes Filho, a 
notícia  
É a informação transformada em mercadoria com todos os seus apelos estéticos, 
emocionais e sensacionais; para isso a informação sobre um tratamento que a 
adapta às normas mercadológicas de generalização, padronização, simplificação e 
negação do subjetivismo. Além do mais, ela é um meio de manipulação ideológica 
de grupos de poder social e uma forma de poder político (1986: 13).  
Para Nilson Lage a notícia é o  
Relato de uma série de fatos a partir do facto mais importante, e este, de seu 
aspeto mais importante. Assim reduzimos a área de discussão ao que venha a ser 
importante, palavra na qual se resumem conceitos abstratos como os de verdade e 
o de interesse humano. Permitindo-nos encarar a notícia como algo que se 
constitui de dois componentes básicos: a) uma organização relativamente estável, 
ou componente lógico, e b) elementos escolhidos segundo critérios de valor 
essencialmente cambiáveis, que organizam na notícia – o componente ideológico” 
(apud Silva, 1998: 33-34).  
Para Alsina “notícia é uma representação social da realidade cotidiana produzida 
institucionalmente e que se manifesta na construção de um mundo possível” (apud Viseu 
Junior, 2014). 
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Para Walter Lippmann notícia e verdade são conceitos distintos, sendo que 
A hipótese, que me parece mais fértil, é que as notícias e a verdade não são a 
mesma coisa, e precisam ser claramente distinguidas. A função das notícias é 
sinalizar um evento, a função da verdade é trazer luz aos fatos escondidos, pô-los 
em relação um com o outro e fazer uma imagem da realidade com base na qual os 
homens possam atuar. Somente naqueles pontos, onde as condições sociais tomam 
uma forma reconhecível e mensurável, o corpo da verdade e o noticioso coincidem 
(2008: 304). 
Há muitas definições do que é notícia e não caberia a este espaço dispor de todas as 
interpretações, conforme cada autor assim o faz. Ser um facto, ser uma construção social, ser 
uma mercadoria, um evento, todas essas definições englobam de forma satisfatória ainda que 
incompleta na sua magnitude, entender o que é uma notícia, e, os noticiários em geral, 
constituem os principais meios que tornam público e dão conhecimento dos acontecimentos 
às pessoas. 
1.9.4.1 Manchete. 
A capa de um jornal é parte mais importante de sua composição, ao menos no momento de 
decidir quais as notícias que estarão estampadas nesta primeira página, onde é possível 
compará-la numa montra: o exposto é o chamariz, é o que faz um transeunte parar em frente 
à banca e observar o jornal devido à captura da sua atenção. Há ainda casos (por razões 
diversas) de quem não pode ler as matérias completas, e opta por ler as manchetes para se 
inteirar dos acontecimentos do dia. A manchete é o principal título da capa do jornal e 
consequentemente esta favorece a notícia como a mais importante do dia. É facilmente 
identificável, pois, tem grande destaque graficamente, e ainda maior quando acompanhada 
de fotografia. 
Segundo Teun A. van Dijk, as manchetes podem fazer parte de estratégias de manipulação do 
discurso, mais especificamente quando  
O discurso, em geral, e o discurso manipulador, em particular, envolvem o 
processamento da informação na memória de curto prazo (MCP), resultando 
basicamente na “compreensão” (de palavras, orações, sentenças, enunciados, e 
sinais não-verbais), por exemplo, em termos de “significados” ou “ações” 
proposicionais. Esse processo é estratégico no sentido de ser on-line, ser 
propositalmente direcionado, operar em vários níveis da estrutura do discurso e ser 
hipotético: suposições e atalhos rápidos e eficientes são feitos em vez de análises 
completas (2008: 241). 
A relação das manchetes enquanto estratégias de manipulação referem-se quando elas estão 
sob o controle “parcialmente automatizadas de compreensão do discurso” e isso pode ser 
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verificado justamente pela composição da manchete: está no topo da capa do jornal 
(geralmente), possui fonte em negrito e letras maiores em relação às outras chamadas, logo, 
“esses dispositivos atrairão mais atenção, e consequentemente, serão processados com 
recursos extras de tempo ou memória”, também fazem parte destas estratégias os títulos e os 
slogans (Idem, ibidem).  
Dijk dá um destaque especial para as manchetes e os títulos por fazerem parte das 
macroestruturas semânticas – ou tópicos, como ele relaciona, e “tais tópicos são mais bem 
representados e relembrados” assim como a parte visual (a fotografia de uma manchete, por 
exemplo) pode receber mais atenção que as outras chamadas de capa pela possibilidade de o 
visual “afetar especificamente o gerenciamento da compreensão estratégica da MCP” (2008: 
241). 
1.9.4.2 Título, Antetítulo, Subtítulo, Olho e Lead. 
Os títulos de todas as notícias devem definir o teor do assunto abordado, indicar 
resumidamente o assunto da matéria e, em termos de eficiência (no âmbito jornalístico), 
deve chamar a atenção do leitor. O título está intrinsecamente relacionado com a manchete, 
diferencia-se apenas por considerar a manchete como a notícia principal, a de maior 
destaque, logo, a manchete é o título mais importante considerado pelo jornal e por isso está 
localizado na sua capa. Todos os títulos de capa indicam a página e/ou a seção em que se 
encontra a matéria completa no interior do jornal. 
O título é o “elemento desencadeador do processo de compreensão” (Terzi apud Faria e 
Zanchetta Jr, 2011: 11) que se dará ao prosseguir na leitura das notícias e que por sua vez 
ativará e criará expectativas acerca daquilo que está a ser descrito, induzindo o leitor a 
prosseguir com a leitura (Faria e Zanchetta Jr, 2011: 11-12). Como reforça Faria e Zanchetta 
Jr., os títulos por fazerem parte da “macroproposição semântica”, de acordo com a 
linguística, agregam a ideia considerada a mais abrangente sobre o assunto que está a ser 
abordado. E, convém repetir aqui a possibilidade de os títulos comporem estratégias de 
manipulação do discurso, procurando uma maior eficiência na transmissão da mensagem. 
Os antetítulos são as frases postas antes do título, por isso também são chamadas de 
sobretítulos. Tem por função complementar a informação contida no título e antecipar ao 
leitor os dados que constarão no lead e no corpo da matéria. De forma geral, os antetítulos 
acompanham as manchetes assim como os principais títulos. Já os subtítulos encontram-se 
abaixo do título e desenvolve a mesma função dos antetítulos, destarte, ambos apresentam 
informações completares ao título, ocupando o espaço basicamente de uma linha (Faria e 
Zanchetta Jr, 2011). 
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O intertítulo ou entretítulo, é um subtítulo que é posto em determinada posição da matéria 
com a função de “arejar” o texto e de antecipar informações relevantes que serão abordadas 
na sequência, o intertítulo costuma apresentar-se numa única palavra. 
Por sua vez o “olho”, é uma informação complementar e em destaque que está localizada em 
seguida ao título, é muito semelhante ao subtítulo, mas costuma conter mais de uma linha; 
outra função do olho é o destaque de frases importantes ou interessantes em letras maiores, 
mas que já se encontra no interior da matéria (Faria e Zanchetta, 2011). 
O lead é a “abertura do texto da notícia ou da reportagem” e está concentrado nos primeiros 
parágrafos do texto podendo destacar de forma sucinta o assunto da matéria, bem como 
destacar o facto essencial a dar o “clímax da história” (Rabaça e Barbosa apud Faria e 
Zanchetta, 2011: 28). É possível encontrar o lead na maioria dos jornais impressos que tem 
grande circulação, e conforme Faria e Zanchetta Jr salientam, a apresentação dos principais 
aspetos dos factos logo no início do texto, é de certa forma, uma regra para a imprensa 
escrita. O lead também se classifica como uma pirâmide invertida, onde os principais factos 
serão imediatamente expostos no primeiro parágrafo de forma a oferecer um resumo e a 
prender a atenção do leitor respondendo às perguntas básicas o quê, quem, como, onde, 
quando e por quê (Erbolato, 2008 e Pena, 2005). 
1.9.4.3 Enquadramento ou Framing. 
O enquadramento tem origem nos estudos do sociólogo Erving Goffman na obra “Frame 
Analysis”, a qual define os enquadramentos “como princípios de organização que governam 
eventos sociais e nosso envolvimento nestes eventos” (Porto, 2004: 78), e isso porque há uma 
tendência em verificar que a perceção está ligada aos eventos e situações de acordo com o 
enquadramento, e onde pode ser respondida a pergunta “o que está ocorrendo aqui?” (Idem, 
ibidem). De acordo com Porto, e sob o enfoque de “o que está acontecendo aqui?”, os 
enquadramentos são “marcos interpretativos mais gerais, construídos socialmente, que 
permitem às pessoas dar sentido aos eventos e às situações sociais” (Idem, ibidem). A teoria 
do enquadramento ganhou várias vertentes de pesquisas, como a psicologia e a comunicação, 
por exemplo, e apesar do crescente uso nas pesquisas sobre comunicação, na esfera da mídia, 
ele ainda não possui uma definição consensual sobre o seu conceito, mas, tem-se muita 
relevância a definição atribuída pela socióloga Gaye Tuchmam em que, segundo Porto (2004: 
79) “as notícias impõem um enquadramento que define constrói a realidade”. 
Os estudos sobre enquadramento na mídia prosseguiram e atestam que os enquadramentos 
também interferem na produção de notícias, e observa-se nos estudos de Todd Gitlin uma 
descrição clara e organizada como sobre o que é enquadramento: 
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Os enquadramentos da mídia [...] organizam o mundo tanto para jornalistas que 
escrevem relatos sobre ele, como também, em grau importante, para nós que 
recorremos às suas notícias. Enquadramentos da mídia são padrões persistentes de 
cognição, interpretação e apresentação, de seleção, ênfase e exclusão, através dos 
quais os manipuladores de símbolos organizam o discurso, seja verbal ou visual, de 
forma rotineira (Gitlin apud Porto, 2004: 80). 
Um conceito de enquadramento dado à prática jornalista pertencente a Danilo Rothberg, 
afirma o seguinte:  
Na prática jornalística, um enquadramento (framing) é construído através de 
procedimentos como seleção, exclusão ou ênfase de determinados aspectos e 
informações, de forma a compor perspectivas gerais através das quais os 
acontecimentos e situações do dia são dados a conhecer. Trata-se de uma ideia 
central que organiza a realidade dentro de determinados eixos de apreciação e 
entendimento, que envolvem inclusive o uso de expressões, estereótipos, 
sintagmas etc. (2010: 54-55). 
De facto, para entender como o enquadramento funciona na prática é possível recorrer à 
própria semântica em que os elementos escolhidos na seleção, a ênfase dada ou mesmo a 
exclusão, encontram-se emolduradas e a partir daí desencadeia-se uma interpretação sobre 
aquilo a que foi dada visibilidade. Pode igualmente recorrer-se ao valor-notícia de construção 
para alcançar o enquadramento desejado, sendo esse um processo habitual na descodificação 
das capas de jornais. 
1.9.4.4 Objetividade. 
A objetividade é um conceito amplamente discutido no âmbito jornalístico. Há quem defenda 
que a publicação da notícia deve ser feita sinteticamente e de maneira direta a dar foco no 
assunto. Para uma notícia ser objetiva ela deve abrigar a precisão textual, ser imparcial, 
separar factos de comentários, ser transparente em relação às fontes, e não tomar partido, 
como atesta Mcquail (2003), que afirma no entanto que todas as notícias possuem ideologia e 
a objetividade acaba por ser tida como outra ideologia. 
Para Felipe Pena (2005: 50), a objetividade tem um problema na sua interpretação, segundo 
ele, a objetividade “é definida em oposição à subjetividade, o que é um grande erro, pois ela 
surge não para negá-la, mas sim por reconhecer a sua inevitabilidade”. 
De acordo com o Dicionário Michaelis (2017), a objetividade é a “qualidade do que apresenta 
base nos factos e na realidade concreta, do que fornece uma representação fiel e exata de 
um objeto”; é a “qualidade de atitude ou de disposição de espírito daquele que vê as coisas 
como elas são, daquele que está isento de parcialidade, daquele que não se deixa influenciar 
por preferências, sentimentos pessoais etc.”; é a “característica ou caráter do que é direto, 
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que não apresenta evasões e não se perde em lucubrações”. O dicionário traz ainda a 
definição de objetividade dentro do campo da filosofia, que diz que objetividade é a 
“realidade externa, com existência fora do sujeito, podendo por ele ser deformada ou 
transformada” (Michaelis, 2017). 
Michael Kunczik (2002: 223) pergunta-se se é possível que seja feita uma reflexão da 
realidade de forma objetiva, uma vez que o “conceito de objetividade está ligado, na 
literatura, à relação existente entre as declarações jornalísticas e a realidade”.  
A objetividade no âmbito jornalístico é uma temática bastante discutível. Ter amplo e efetivo 
conhecimento dos factos é primordial para se dar uma notícia real e qualificada. No entanto, 
na prática do dia a dia, não é bem assim que acontece. Muitas vezes uma notícia vem a 
público ainda na qualidade de “boato” ou mesmo sem ser verificada em profundidade. Tal 
facto deriva da urgência em ser publicada, seja pelo seu teor e gravidade, ou, seja pelo faCto 
de determinado meio de comunicação pretender ser o veículo a dar em “primeira mão” tal 
notícia, o que faz com que a essência da objetividade seja perdida. Muitos são os fatores que 
ligam a impossibilidade de um jornal ser realmente objetivo, e entre tantos, a possibilidade 
de um jornal ser de facto inteiramente imparcial tem grande peso dentro desta esfera, 
sobretudo, quando se constata que os jornais pertencem a grupos económicos (empresas), 
tendo interesses e objetivos próprios, nomeadamente a obtenção de lucro. 
Por ideologia como McQuail se refere, ou simplesmente pela inevitabilidade do subjetivo, 
como se refere Pena, entra o ponto fulcral da declaração de Kunczik (2002: 230): “a relação 
existente entre as declarações jornalísticas e a realidade”, à qual Kunczik diz que sob o 
enfoque dessa declaração a orientação central a ser tomada consiste em primeiro lugar, 
revisar a “verdade das afirmações”, o que interliga o próximo tópico: as fontes. Revisar a 
“verdade das afirmações” consiste em examinar os factos perante questionamento de 
testemunhas, especialistas ou outras fontes de informação. Para finalizar este tópico sobre a 
objetividade e introduzir a temática sobre as fontes de informação, a declaração de Tucídides 
ao registar a História da Guerra do Peloponeso constitui um importante alicerce teórico, 
considerando o período em que a mesma foi efetuada, há mais de 2.400 anos, continua atual 
e verdadeira: 
Não me permiti anotar o que realmente aconteceu na guerra com base no primeiro 
ou no melhor informante, nem “segundo a minha opinião”, mas fiz, com toda a 
minudência e a maior precisão, um relato de experiências pessoais e notícias de 
terceiros. Essa investigação foi difícil porque os depoimentos sobre os diversos 
fatos não foram todos descritos do mesmo modo, mas esmiuçados segundo seus 
pontos de vista ou da maneira como os lembraram (apud Kunczik, 2002: 223). 
 




As fontes são componentes muito importantes para a composição de uma notícia, sendo que 
qualquer notícia depende de um conjunto de fontes (diretas e indiretas; anónimas ou 
públicas) para ser publicada. McQuail (2003) conecta a importância da relação entre a mídia 
noticiosa e as suas fontes o que muitas vezes resulta num “ativo processo binário”, onde os 
jornalistas estão sempre à procura de “conteúdos convenientes” e por sua vez, os 
“conteúdos” que nem sempre são convenientes estão sempre em busca de tornarem-se 
notícias. 
Aldo Schmitz (2011) desenvolveu um estudo sobre as “fontes”, onde diversos autores definem 
e classificam as fontes de forma diferente, ainda que em essência, elas combinam entre si. A 
partir da sua investigação, o autor fez uma matriz de classificação das fontes de notícias, que 
abarcou os diversos autores e as respetivas definições num “conjunto complexo” com vista a 
contribuir com uma introdução à “teoria das fontes de notícias” (Idem: 23). A apresentação 
dos resultados, ou, da taxonomia, como se refere o próprio Schmitz, sobre as fontes de 
notícias pode ser conferida no Quadro 1.3 apresentado abaixo. 
Quadro 1.3. Matriz de Classificação das Fontes de Notícias 
CATEGORIA GRUPO AÇÃO CRÉDITO QUALIFICAÇÃO 
Primária Oficial Proativa Identificada Confiável 
Secundária Empresarial Ativa Anônima Fidedigna 
  Institucional Passiva   Duvidosa 
  Popular Reativa     
  Notável       
  Testemunhal       
  Especializada       
  Referencial       
Fonte: Schmitz, 2011: 23. Adaptado. 
 
Ao concluir a sua investigação Schmitz define as fontes de notícias como: 
Pessoas, organizações, grupos sociais ou referências; envolvidas direta ou 
indiretamente a fatos e eventos; que agem de forma proativa, ativa, passiva ou 
reativa; sendo confiáveis, credíveis ou duvidosas; de quem os jornalistas obtêm 
informações de modo explícito ou confidencial para transmitir ao público, por meio 
de uma mídia (2011: 9). 
Após definir o conceito de fontes de notícias, Schmitz (2011) pormenoriza a composição 
disposta na sua matriz de classificação das fontes de notícias. As fontes são categorizadas em 
primárias e secundárias, sendo que a fonte primária é fornecedora direta da essência de uma 
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matéria: como os factos, versões e números; encontra-se próxima ou é a própria fonte de 
informação; por sua vez a fonte secundária complementa ou apenas comenta a matéria 
jornalística, bem como pode analisar, contextualizar e interpretar. 
O grupo das fontes refere-se à origem ou à contextualização das informações, e Schmitz 
(2011: 24-27) classificou-as em oito grupos: 1) Fonte Oficial: corresponde a alguém em função 
ou cargo público que se pronuncia pelo Estado e preservam os poderes constituídos 
(executivo, legislativo e judiciário), bem como as organizações agregadas (juntas comerciais, 
cartórios, companhias públicas, etc.); 2) Fonte Empresarial: é a representação de uma 
corporação empresarial da indústria, comércio ou da área de serviços. Geralmente estabelece 
com a mídia uma relação de interesse em preservação da imagem e reputação; 3) Fonte 
Institucional: é aquela que representa uma organização sem fins lucrativos ou um grupo 
social; 4) Fonte Popular: refere-se na maioria das vezes a uma pessoa comum, a qual 
expressa-se por si mesma e especialmente na qualidade de “vítima, cidadão reivindicador ou 
de testemunha”; 5) Fonte Notável: em geral são personalidades artísticas, como escritores, 
desportistas que são percebidas pela sua fama e talento, que revelam factos sobre si e sobre 
o seu trabalho; 6) Fonte Testemunhal: para a imprensa, essa fonte é tida como “álibi”, uma 
vez que a mesma retrata o que ela viu e ouviu, seja como observadora ou que tenha 
participado do acontecimento; 7) Fonte Especializada: São pessoas ou organizações com 
reconhecimento no seu saber específico, onde o jornalista recorre a tal fonte para analisar a 
complexidade do assunto, visto que foge à sua alçada; 8) Fonte de Referência: Trata-se de 
documentos. Podem ser livros, artigos, mídia em geral, etc., que forneça conteúdo para 
consultas. 
Dentro da esfera da ação das fontes, elas podem ser proativas, ativas e passivas. As fontes 
proativas são as que produzem e oferecem as notícias prontas de forma ostensiva e com 
antecedência, são fontes organizadas e profissionais para tal; e conforme Schmitz (2011: 27) 
relata, utilizam o jornalismo para interferir na esfera pública, seja por meio de agendamento, 
ou por critérios de noticiabilidade, entre outros. As fontes ativas são as que mantém certa 
regularidade com a mídia e uma estrutura profissional de comunicação; as fontes passivas 
comportam as fontes de referências e também as outras fontes que se manifestam somente 
quando são consultadas e fornecem apenas o que lhes é solicitada; as fontes reativas 
geralmente são pessoas e organizações que têm projeção pública e que agem de forma 
discreta para não chamar atenção da mídia evitando assim a invasão de sua privacidade, por 
diversas razões (Idem: 27-29). 
Quanto ao crédito das fontes, elas podem ser identificadas ou anónimas. As fontes 
identificadas são as fontes em que aparecem os seus nomes e cedem o uso da sua imagem 
para a veiculação da notícia (Schmitz, 2011: 29-31). As fontes anónimas são as que não se 
identificam e ainda assim são válidas, uma vez que o jornalista não é obrigado a revelar a sua 
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fonte e em muitos casos a fonte só revela o conteúdo sob condição de absoluto sigilo e 
anonimato. 
A última composição da matriz de tipificação das fontes refere-se à sua qualificação, se se 
enquadram em confiáveis, fidedignas e duvidosas. As fontes confiáveis são aquelas 
estabelecidas pelo histórico de veracidade das informações; as fidedignas são as que 
encontram-se acima de qualquer suspeita, mantêm respeitabilidade, notoriedade e 
credibilidade; as fontes duvidosas são as que emitem algum tipo de suspeita, mas que ainda 
assim, são consideradas como verdadeiras, até que se prove o contrário (Schmitz, 2011: 31-
32). 
1.9.4.6 Fotografia. 
A fotografia registada num jornal não cumpre simplesmente a função de ilustrar o espaço. É 
certo que a fotografia é um recurso visual utilizado também para chamar a atenção do leitor 
para a notícia, para que ele se interesse pela matéria completa. Mas, a fotografia é muito 
mais importante que isso, e Sousa (2007) reitera a dificuldade em delimitar o campo do 
fotojornalismo, onde não existe uma fronteira demarcada, então, a partir deste 
consentimento de vastidão que remete o registo de imagens em jornais, delimitaremos 
apenas algumas considerações importantes que abrigam o objeto de estudo desta 
investigação. 
Para Hernandes (2006: 214) “o valor de uma foto também raramente se desvincula do 
potencial de atração de uma reportagem como um todo”, para o autor, a fotografia é uma 
“manifestação do sensível e do inteligível” (Idem: 215). Para Lage (2008: 28-29) a fotografia 
jornalística “trata-se de selecionar e enquadrar elementos semânticos da realidade de modo 
que, congelados na película fotográfica, transmitam informação jornalística”.  
Um instrumento basicamente obrigatório para reforçar que a imagem de um jornal 
corresponda com o conteúdo da matéria são as legendas. Para Milton Guran (1992: 58) faz 
parte da função da legenda ativar no leitor “todos os conhecimentos e sentimentos correlatos 
àquela cena mostrada. No caso do jornalismo, naturalmente, a legenda deve compreender as 
informações circunstanciais que de resto são parte integrante da notícia como nomes, locais 
etc.”. Segundo esta perspetiva, uma boa legenda é como “um convite ao leitor para explorar 
melhor a imagem, descobrindo-lhe os significados menos evidentes, mas nem por isso menos 
importantes” (Idem, ibidem). Recorrendo ao contributo de Ivan Lima (1988: 31-32) 
verificamos que “na fotografia de imprensa, a legenda faz a relação entre a imagem e o 
texto, referindo-se ao facto e, portanto, ao espaço e ao acontecimento, de forma mais 
específica”, ainda que a legenda endosse ou modifique inteiramente aquilo que é visto na 
fotografia.  
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Ao registar uma foto, o jornal quis reforçar a ideia passada mediante a notícia divulgada, o 
reforço é efetuado precisamente através da imagem – o que por sua vez, pode ou não 
corresponder com a realidade de facto do que aconteceu. Sousa (2002: 76) salienta que “não 
existe fotojornalismo sem texto” e que o texto desempenha várias funções no fotojornalismo, 
dentre as quais ele destaca cinco: 1) Chamar a atenção para a fotografia ou para alguns dos 
seus elementos; 2) Complementar informativamente a fotografia; 3) Ancorar ou denotar a 
foto, direcionando o leitor para o significado da foto; 4) Conotar a fotografia, abrindo o leque 
das possíveis significações que ela abarque; 5) Analisar, interpretar e/ou comentar a 
fotografia bem como o seu conteúdo (Sousa: 2002: 76-77). 
De facto, a escolha das imagens não pode ser aleatória, sendo que corresponde de forma 
objetiva ao estilo informativo e gráfico de qualquer jornal, ou seja, as imagens selecionadas 
devem respeitar a própria identidade do título de imprensa. A importância desta opção 
resulta igualmente do impacto das imagens na perceção dos cidadãos sobre determinado 
jornal. 
Para o leitor do jornal que se depara com uma imagem estampada, este pode fazer diversas 
associações atribuídas pela relação existente entre a imagem e o texto, transitando tanto 
pelo denotativo como pelo conotativo, pelo real ou pelo sugerido, o que exige uma carga de 
criticidade do leitor perante o que lhe é oferecido como um recorte da realidade, como 
verdade na forma de notícias. A fotografia num jornal é capaz de remeter automaticamente o 
leitor a um determinado acontecimento, despertando ou desenvolvendo sensações e 
sentimentos em que somente o texto verbal não seria capaz de fazer por si só. 
1.9.5 As Agências de Notícias. 
As primeiras agências de notícias surgiram no século XIX e em alusão ao termo de McLuhan 
(2003), o jornalismo ganhou ares de aldeia global. As agências de notícias faziam uso da mais 
alta tecnologia da época: os telégrafos, e destarte inicia-se a era das publicações de notícias 
em tempo reduzido bem como a sua comercialização internacional. Cenários de conflito, 
guerra, violência acabam por ganhar um maior destaque nas capas de jornais, face  às 
questões da negatividade associadas às notícias. 
A primeira agência de notícia surgiu em Paris em 1835 pela mão de Charles Havas, sendo que 
a agência intitulou-se de “Havas”. A evolução de diversas agências de notícias permitiu o 
aprofundamento da sua influência junto do poder político, nomeadamente com a criação da 
agência “Wolff” em Berlim (1948) e a “Reuters” em Aachen no mesmo ano, tendo 
posteriormente (1851) se mudado para Londres.  
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Além de fazerem uso do telégrafo, os pombos-correio também eram empregados como meio 
de transporte das notícias dos correspondentes para a redação das agências de notícias 
(Erbolato, 2008 e Aguiar, 2009). 
Até a primeira Guerra Mundial, a Havas, a Wolff e a Reuters (todas agências europeias) 
dominaram a distribuição de notícias no mundo. Após este período entraram para o cenário 
mundial mais duas agências: a Associated Press – AP e a United Press Associations – UPA, 
posteriormente transformada na United Press International – UPI, a primeira fundada em 1848 
e a outra no ano de 1907, ambas sediadas nos Estados Unidos (Klockner, 2008). Atualmente as 
cinco agências de notícias de maior relevo são a Reuters, a UPI, a AP, a France-Presse – AFP 
(antiga Havas) e a agência russa TASS (Erbolato, 2008: 202).  
Na análise da realidade portuguesa e brasileira verifica-se a Agência Lusa (Portugal), sendo a 
maior agência de notícias de língua portuguesa e a Agência Brasil (Brasil), como agência 
oficial sob gestão da estatal EBC – Empresa Brasil de Comunicação. 
As agências de notícias também não fogem das várias definições conceituais conforme cada 
autor, ainda que Pedro Aguiar reforce a ideia da escassez de investigações sobre a temática 
de agência de notícias. Para Aguiar (2015: 8), uma agência de notícia é “uma distribuidora e 
fornecedora de conteúdo jornalístico em processo contínuo”. A definição de agência de 
notícia para a Unesco trata-se de uma  
Empresa que tem principalmente por objeto, qualquer que seja a sua forma 
jurídica, obter notícias e documentação de atualidades, que sirvam para exprimir 
ou representar os fatos, distribuindo-os a um conjunto de empresas de informação 
e, excepcionalmente, a particulares, mediante o pagamento de determinada 
importância, de acordo com as leis e usos comerciais, sempre a base de um serviço 
mais completo e imparcial possível (apud Erbolato, 2008: 202). 
Para Jayme Dantas uma agência de notícias é “exatamente o jornalismo na mais alta 
velocidade” (apud Erbolato, 2008: 198), e como exprime Erbolato, é uma afirmação 
verdadeira, pois, os factos têm que ser divulgados tão logo conhecidos, reforçado pelo motivo 
de fuso horário, onde em cada lugar do mundo devido a diferença de horário, há sempre um 
jornal fechando a sua edição do dia (Idem, ibidem).  
Verifica-se que manter um repórter ou um correspondente em cada lugar do mundo é 
financeiramente inviável para um jornal, e desta premissa se baseia a existência das agências 
de notícias. Para que seja realizado jornalismo internacional, as agências de notícias 
configuram uma prática bastante eficiente, pois, trabalham em regime de 24 horas por dia e 
sete dias por semana, trabalham com agilidade em transmitir as notícias para os seus clientes 
(a mídia em geral), contam com um serviço de tradução – que com certeza facilita e muito 
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quando o idioma natural do país que sucedeu as notícias não está entre os mais comumente 
praticados.  
As agências de notícias são uma espécie de distribuidoras ou “atacadista de notícias”, assim 
definidas por Boyd-Barret e Rantanen (apud Camargo e Aguiar, 2016: 36), que mantém os seus 
correspondentes em várias partes do globo terrestre, custeado pelo meio da venda das 
notícias para várias mídias do mundo inteiro, assim, os jornais por sua vez, têm as suas 
notícias de âmbito global para publicarem sem o componente financeiro que inviabilizaria tal 
feito. Esta é uma realidade iniciada há quase dois séculos e com o desenvolvimento da 
tecnologia só a tornou mais presente, aproximando o mundo ou conotando-o em uma aldeia 
global. Importante reiterar que as agências de notícias não estão isentas das críticas que 
envolvem o jornal enquanto meio de comunicação, bem como a prática jornalística em si. 
1.9.6  O Assunto Não se Esgota. 
A temática sobre a comunicação de forma geral é bastante ampla e rica na sua composição e 
nas suas vertentes. Desde que o homem da pré-história desenvolveu meios de se comunicar 
com os seus semelhantes e também de deixar para a posteridade informações que agregariam 
o conhecimento e o desenvolvimento da vida na comunidade, este não mais parou. O 
interesse de conhecer a história, bem como saber o que acontece no presente é uma 
realidade constante desde os primórdios, e que nos tempos atuais não é diferente. Dado o 
desenvolvimento da tecnologia sobre os meios de comunicação, hoje é possível obter 
informações e conhecimento de acontecimentos atuais ao redor do globo terrestre que só 
seriam possíveis a médio/longo prazo. 
Todavia, quando o assunto é sobre a comunicação na esfera da mídia, este é um assunto que 
desperta bastante interesse, não só pela sua complexidade, mas também pelo impacto que o 
seu produto causa na sociedade, seja ela local ou global. Dentro desta vertente está o 
jornalismo que desempenha um importante papel social materializado pela mídia. Acresce a 
este facto a importância de analisar os diversos modelos de comunicação e a sua importância 
para a esfera pública, sendo que a emergência do senso comum corresponde a um perigo face 
à constatação da veracidade das notícias. Com efeito “as coisas não são necessariamente o 
que são, podem ser outras, como as opiniões e bom número de juízos em geral” (Meyer apud 
Cunha, 2010: 102).  
O papel da mídia vai muito além de responder às questões o quê, quem, como, onde, quando 
e por quê, com o máximo de esforço em eliminar ruídos que interfiram na qualidade 
(entendida aqui como veracidade) das notícias, pois, como afirmaram DeFleur e Ball-Rokeach 
(1993: 284) “a agenda da imprensa virou a agenda do público”, desta forma, como a mídia 
noticiosa é uma grande fonte de informação e muitas vezes única para determinado público, 
sensatamente Bernard Cohen afirmou que “embora a imprensa nem sempre seja bem 
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sucedida ao indicar às pessoas como pensar, é espantosamente eficaz ao dizer aos seus 
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2. Impeachment no Brasil. 
Após três décadas da reposição da democracia no Brasil em 1985, verificou-se que foi apenas 
a partir do ano 1989 que a população passou a exercer nas urnas o direito de escolher o seu 
governante. Neste intervalo de 27 anos o país já apresentou um saldo de dois impeachments 
de um presidente da república: Fernando Collor de Mello em 1992 e Dilma Rousseff em 2016. 
Apesar das causas do impeachment de ambos os presidentes terem sido diferentes, é possível 
encontrar algumas similaridades nestes processos. Neste capítulo faremos uma breve 
abordagem ao período republicano brasileiro e também ao sistema de governo 
presidencialista que o Brasil adota – o presidencialismo de coalizão – para que seja possível 
compreender melhor a dinâmica dos processos de impeachment, uma vez que este sistema 
pode ser crucial e decisivo em dar ou não prosseguimento ao caso, independente do teor de 
seus argumentos.  
Iremos abordar, igualmente, o processo de impeachment de Collor de Mello, pois, 
consideramos que o seu estudo permitirá estabelecer um quadro comparativo com o processo 
de impeachment de Dilma Rousseff, pese embora as circunstâncias de ambos os processos 
terem sido distintas. No processo de Collor de Mello havia a certeza do seu envolvimento em 
crimes de responsabilidade, sendo que no caso de Dilma Rousseff verificou-se um 
questionamento relativamente à legitimidade do processo, nomeadamente pelo facto de na 
base do processo estar em causa crimes de responsabilidade sobre as Leis Orçamentais 
(“pedaladas fiscais”), quando este procedimento havia já sido adotado por outros 
presidentes. No entanto, no desenrolar do processo pouco foi considerado sobre o contexto 
das “pedaladas fiscais” que deveria ser o facto evidente e manifesto do caso.  
Em 2016 o Brasil completou 31 anos da reposição da democracia, configurando assim o seu 
maior período consecutivo deste regime. Todavia, desde meados de junho de 2013 que o 
cenário político nacional está recheado de controvérsias quanto ao facto da plenitude 
democrática brasileira, especialmente no que diz respeito ao processo de impeachment de 
Dilma Rousseff e a tomada de poder de Michel Temer. 
 
2.1 Período Republicano Brasileiro. 
Com 517 anos de história, o Brasil foi proclamado uma república há 128 anos, em 
1889. Desde então, o período republicano passou por algumas fases que marcaram sua 
história política (Figura 2.1). 




Figura 2.1. Fases da República Brasileira 
 
Fonte: Figura do autor 
 
O período de 1889 até 1930 é designado de “Primeira República”, também conhecida como 
“República Velha”, “República Oligárquica”, “República do Café com Leite”. Neste período 
adotou-se o presidencialismo e o federalismo; o período também é marcado pelas alianças da 
oligarquia rural na alternância da presidência da república.  
De 1930 até 1945 o país foi governado por Getúlio Vargas, que assumiu a presidência após a 
revolução de 1930 e ficou no poder até 1945. Dentro deste período, Vargas presidiu a nação 
num governo provisório até à promulgação da constituição de 1934; tendo continuado no 
poder até 1937, ano em que se realizaram eleições para a presidência. No entanto, Vargas 
liderou um golpe e instaurou uma ditadura no país designada de “Estado Novo”, inspirado no 
regime português de Salazar, tendo permanecido no poder até ao final da Segunda Guerra 
Mundial, período em que emergem diversas democracias no contexto mundial. 
Entre os anos 1945 e 1964, vigora no país o chamado “período democrático”, no entanto, 
apesar do nome, o direito ao voto não é universal. A violenta Ditadura Militar instaura-se no 
golpe dado em 1964 e termina em 1985 com a redemocratização do país, sendo a partir desse 
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2.2 Presidencialismo no Brasil. 
Desde que o Brasil se tornou uma república, o sistema de governo escolhido foi o 
presidencialista, salvo por um período de 17 meses entre os anos 1961 e 1963, quando o então 
presidente Jânio Quadros renunciou ao cargo, e o seu vice João Goulart, para assumir o posto 
enfrentou entraves que culminou na adoção de um sistema parlamentarista, ainda que 
considerado na sua forma não pura. Ao longo da história republicana brasileira houve um 
referendo e um plebiscito para que os eleitores escolhessem as modalidades de governo. O 
referendo aconteceu em 1963, e foi entre o seguimento do parlamentarismo ou a volta do 
presidencialismo. O plebiscito foi realizado em 1993, já previsto pela Constituição de 1988 
(CF) e a consulta propunha a escolha entre os regimes de uma monarquia constitucional ou 
república, e entre os sistemas do parlamentarismo ou presidencialismo. 
O cientista político Sérgio Abranches (1988: 21) no seu artigo “Presidencialismo de Coalizão: 
o dilema institucional brasileiro” tece diversas considerações sobre as incertezas, caos e 
dificuldades em estabelecer um governo estável e produtivo, baseado na combinação dos 
fatores que compõem o sistema político nacional, como a “proporcionalidade, 
multipartidarismo [...] o Executivo com base em grandes coalizões” (p.21). Abranches afirma 
a complexidade do sistema ao metaforizar o presidencialismo de coalizão ao “nó górdio” 
(Idem: 27) e ainda acrescenta:  
É um sistema caracterizado pela instabilidade de alto risco e cuja sustentação 
baseia-se, quase exclusivamente, no desempenho corrente do governo e na sua 
disposição de respeitar estritamente os pontos ideológicos ou programáticos 
considerados inegociáveis, os quais nem sempre são explícita e coerentemente 
fixados na fase de formação da coalizão (Abranches, 1988: 27). 
Se para Abranches esta forma de governo é caótica, o cientista político Limongi objeta e 
argumenta a teoria de Abranches quando expõe por meio dos indicadores de taxa de sucesso1 
e da taxa de dominância2 que o presidencialismo de coalizão, é sim, governável (Limongi, 
2006). Cabe salientar que quando Abranches publicou o seu artigo, a atual Constituição ainda 
não tinha sido promulgada. Em outro artigo do autor, datado de 2001, ele enfatiza mais uma 
vez o desafio do Executivo federal, sendo que, a bem da verdade, paralelamente ao desafio 
está o poder constitucionalmente dado ao presidente da república: 
                                                 
 
1 Neste caso a taxa de sucesso é a proporção daquilo que é aprovado pelo Legislativo sobre o total 
enviado ou proposto pelo Executivo. 
2 A taxa de dominância refere-se a divisão das leis propostas pelo Executivo pelo total de leis aprovadas 
no período. 
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Por ser presidencialismo, esse regime de governança reserva à presidência um 
papel crítico e central, no equilíbrio, gestão e estabilização da coalizão. O 
presidente precisa cultivar o apoio popular – o que requer a eficácia de suas 
políticas, sobretudo as econômicas – para usar a popularidade como pressão sobre 
sua coalizão; ter uma agenda permanentemente cheia, para mobilizar atenção da 
maioria parlamentar e evitar a sua dispersão; ter uma atitude proativa na 
coordenação política dessa maioria, para dar-lhe direção e comando (Abranches, 
2003: 76). 
Não é nosso propósito avançar para um estudo detalhado/aprofundado sobre o 
presidencialismo de coalizão, no entanto, é fundamental a sua compreensão para avançar no 
estudo do impeachment de Dilma Rousseff. As coalisões vão muito além da simplicidade de 
uma formação de alianças, haja vista que no Brasil, o presidente é tanto o chefe de Estado 
como o chefe de Governo e o mesmo detém vantagens exclusivas, ou como expresso pela 
Constituição, “de iniciativa privativa do Presidente da República”, como a criação de 
Ministérios e a indicação dos ministros, bem como a extinção dos mesmos; livre provimento 
na criação de cargos, funções e empregos públicos; sobre os efetivos das Forças Armadas; 
entre tantas outras iniciativas dispostas na CF (1988). Porventura, a iniciativa exclusiva com 
maior evidência incide sobre as leis orçamentais, incluídas no Plano Plurianual, as Diretrizes 
Orçamentais e os Orçamentos anuais, (1988, art. 61; art. 84; art. 165). As implicações destas 
iniciativas do presidente, sobretudo as relativas ao orçamento, compreendem as metas, as 
estratégias e as prioridades da administração pública, e têm de ocorrer dentro de prazos 
estabelecidos que vigora entre primeiro ano de exercício e o quarto ano de presidência. Estes 
prazos são os mais corriqueiros estabelecidos na lei, no entanto, há outros de longa duração 
que ultrapassam décadas. 
Não há como negar a importância que o presidente da república tem para a nação. Todavia, 
para que consiga aplicar o seu plano de governo, necessita da aprovação do poder legislativo. 
Daí a necessidade de formar coligações, e neste caso, quanto maior for a coligação, maior a 
probabilidade do Executivo ver as suas propostas aprovadas, embora o processo negocial com 
um elevado número de parceiros seja igualmente um desafio mais complexo.  
Atualmente existem 35 partidos políticos registados no TSE – Tribunal Superior Eleitoral e 
aquando da votação do impeachment 25 partidos ocupavam cadeiras na câmara dos 
deputados e 18 no senado, sendo que o Senador Reguffe, eleito pelo PDT desfiliou-se do 
partido e encontra-se ainda sem nenhuma filiação. Dentro desta perspetiva do 
presidencialismo de coalizão e com a quantidade de partidos que existem no país – que põe 
em xeque a defesa da pluralidade – há uma verdadeira gama de discussões que envolve 
práticas de clientelismo, patronagem, poder da agenda, governabilidade, governança e o que 
mais possa englobar o leque da máquina pública.  
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Como já citado, não faz parte deste trabalho análises sobre este assunto, no entanto, o seu 
conhecimento é imprescindível para entender alguns aspetos da política brasileira, como o 
célebre caso do “Mensalão” que grosso modo pode-se afirmar que era o pagamento de 
subornos para os parlamentares aprovarem as propostas do governo; mas, especialmente 
compreender que quando um presidente da república está sob uma ameaça de sofrer um 
processo de impeachment ou quando este já está em andamento, são as casas legislativas 
federais – câmara dos deputados e senado – as responsáveis por aceitar a acusação e fazer o 
julgamento do presidente da república, respetivamente. Realidade esta, presente duas vezes 
na fase da Nova República, com Fernando Collor de Mello no ano de 1992 e Dilma Rousseff em 
2016, configurando um intervalo de 23 anos completos entre os seus mandatos, dentro de 31 
anos da restauração do regime democrático. 
 
2.3 Histórico do Impeachment. 
Palavra de origem inglesa, impeachment trata-se “antes de uma palavra institucional inglesa 
do que de um anglicismo”, como regista Agenor Soares no seu Dicionário de Anglicismos e de 
Palavras Inglesas Correntes em Português (2006). O impeachment na sua origem, era o 
processo criminal onde a Câmara dos Comuns acusava e a Câmara dos Lordes julgava, e 
estavam sujeitos todos “os súditos do reino, seus pares ou comuns, altas autoridades ou 
simples cidadãos, militares ou civis, investido ou não em funções oficiais” (Brossard, 1965: 
23). As penas para os condenados podiam variar desde a “destituição do cargo à prisão, ao 
confisco, à desonra, ao exílio e à morte” (Idem: 27), bem como o pagamento de multas e 
castigos corporais, como salienta Antonio Riccitelli (2006: 6). Riccitelli também afirma que 
por conta das pesadas punições empregadas, as renúncias ao cargo eram cada vez mais 
frequentes entre os ministros do rei para que evitassem enfrentar os processos, inclusive, 
antes mesmo da instauração de abertura do processo (Idem: 8). O impeachment não atingia 
diretamente a monarquia, “só a Coroa a ele não está sujeita” (Lawrence, apud Brossard; 
1965: 23 e Carrington apud Brossard; 1965: 23), pois, esta estava amparada pelo “direito 
divino”, logo, uma acusação com jurisdição no “plano terrestre” não caberia chegar até a 
intocável e sublime Coroa, e para garantir o seu sossego no plano terreno, vigorava o 
princípio da irresponsabilidade do rei – the king can do not wrong – mantendo-se desta forma 
inatingível de tais procedimentos. 
O impeachment nasceu na Inglaterra, mas há muitas discordâncias quanto à data do seu 
surgimento. Brossard elenca autores que defendem a data e a vítima inicial, como para 
Stephens, foi em 1283 contra David “the brother of Llewellyn”; para Pike foi Richard Lyons “a 
Merchant of London” em 1376; para Hallan e Anson, foi em 1376, mas a vítima foi Lord 
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Latimer (1965: 25). A primeira mulher da história a sofrer o impeachment foi Alice Perrers no 
ano de 1377 (Riccitelli, 2006: 7). 
O impeachment sofreu várias modificações e caiu em desuso na Inglaterra, sendo o último 
caso no ano de 1805 com Lord Melville (Riccitelli, 2006: 4). Dentro das principais evoluções do 
impeachment que na sua origem tinha caráter judicial e assegurava uma ampla defesa dos 
acusados, este caráter inicial que era complexo e moroso até ser anunciada uma sentença, foi 
substituído pela “Bill of Attainder” – uma lei condenatória que funcionava ex vigis legis, ou 
seja, por força da lei, sem direito que o acusado se defenda, também utilizada pelas duas 
câmaras inglesas e podendo ser empregada para quaisquer tipos de crime, sendo extinta em 
meados do século XIX (Riccetelli, 2006: 9-12). Hoje o equivalente ao impeachment foi 
substituído pela moção de censura ou voto de desconfiança, que por meio de votação dos 
parlamentares, eles decidem se confiam ou não no governo, o que em caso de aprovação 
desta moção pode significar a queda do governo e a convocação de novas eleições. Para este 
caso não é necessária nenhuma instauração de processos que apontem irregularidades 
cometidas pelo chefe do governo, o que torna o processo muito mais ágil. O voto de 
desconfiança estendeu-se a praticamente todos países com sistema parlamentarista de 
governo. 
 
2.4 Impeachment pelo Mundo. 
No berço de nascimento do impeachment dentre os casos mais notáveis para os dias de hoje, 
consta o de Francis Bacon, considerado o pai da ciência moderna. Bacon foi eleito para a 
Câmara dos Comuns em 1584 e sofreu o impeachment em 1621 acusado de corrupção. 
Nos Estados Unidos da América aconteceram dois casos notáveis de processos de 
impeachment. O primeiro refere-se a Richard Nixon sob a acusação de envolvimento no caso 
Watergate. Nixon renunciou ao cargo em 1974. O segundo caso é o de Bill Clinton, envolvido 
em um escândalo sexual com a sua então estagiária Monica Lewinsky. Clinton foi absolvido 
pelo Senado pela sua falta de decoro em 1999. 
Na América Latina coube ao brasileiro Fernando Collor de Mello ser o primeiro presidente a 
sofrer um processo de impeachment, condenado por corrupção e mais outros crimes. Collor 
renunciou ao cargo horas antes do julgamento pelo Senado, no entanto, o processo prosseguiu 
(mesmo não sendo mais presidente) e ele foi impedido de continuar na presidência. Desde o 
primeiro impeachment da América Latina em 1992 até hoje há um saldo de 12 casos de 
impeachments contabilizado apenas para a América do Sul: 2 para o Brasil – Fernando Collor e 
Dilma Rousseff (2016); 3 para o Equador – Abdalá Bucaran (1997), Jamil Mahuad (2000) e Lucio 
Gutierrez (2005); 2 para o Paraguai – Raúl Cubas (1999) e Fernando Lugo (2012); 2 para a 
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Bolívia – Gonzalo Sanchez de Lozada (2003) e Carlos Mesa (2005); 1 para a Venezuela – Carlos 
Perez (1993); 1 para o Peru – Alberto Fujimori (2000); 1 para a Argentina – Fernando de La 
Rua (2001). 
Na Europa registou-se o caso de Rolandas Paksas, eleito presidente da Lituânia após ter sido 
Primeiro-Ministro. O impeachment aconteceu em 2004 e o presidente foi considerado culpado 
das acusações de usar o cargo de presidente em benefício próprio, divulgar segredos de 
Estado e conceder cidadania de maneira ilegal ao empresário russo Yuri Borisov que era um 
dos financiadores da sua campanha e que segundo os relatórios oficiais ele tinha relações com 
o crime organizado (Agência Estado, 2004). 
O caso mais recente de impeachment que ganhou repercussão na mídia é o da ex-presidente 
Park Geun-hye, da Coreia do Sul, acusada de corrupção e cujo processo se encontra em 
investigação. 
 
2.5 Impeachment no Brasil. 
Usada sem tradução no Brasil, o impeachment é aplicado no âmbito político e refere-se ao 
impedimento de um chefe do poder Executivo (presidente, governadores e prefeitos) em 
continuar no comando das suas funções. No Brasil, o impeachment está previsto desde 1891 
(desde a primeira constituição do governo republicano) e é o instrumento para julgar o poder 
executivo sobre crimes de responsabilidade. A Constituição define como crimes de 
responsabilidade de um presidente da república, atentados contra: 
I – A existência da União; 
II – O livre exercício do Poder Legislativo, do Poder Judiciário, do Ministério Público 
e dos Poderes Constitucionais das unidades da Federação; 
III – O exercício dos direitos políticos, individuais e sociais; 
VI – A lei orçamentária; 
VII – O cumprimento das leis e das decisões judiciais (Brasil, CF, 1988, art. 85). 
 
O mesmo artigo faz referência ao facto de que “esses crimes serão definidos em lei especial, 
que estabelecerá as normas de processo e julgamento” (BRASIL, CF, 1988). Em verdade, os 
crimes de responsabilidade citados na Constituição são uma réplica dos contidos na Lei nº 
1.079 do ano 1950 onde estão definidos os crimes de responsabilidade e o regulamento do 
processo de julgamento (Lei n.º 1.079/1950). Curiosamente, a palavra impeachment não 
consta na legislação brasileira e tanto a Constituição como a Lei nº 1.079/1950 não citam o 
vocábulo inglês, apesar de na prática referir-se somente ao termo estrangeiro. 
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Um processo de impeachment é realizado com exclusividade pelo poder legislativo, mas 
qualquer cidadão pode entrar com um pedido de impeachment contra o presidente. Cabe à 
câmara dos deputados recebê-lo e caso acate o pedido, ele será votado, e para prosseguir, 
precisa receber dois terços dos votos, ou seja, a câmara federal brasileira é composta por 513 
deputados, logo, para o processo seguir adiante, ele precisa ter o mínimo de 342 votos e o 
processo segue para o senado. O senado brasileiro é composto por 81 senadores. Ao receber o 
processo de impeachment da câmara dos deputados, é feita uma votação onde uma maioria 
simples decide se continua o processo. Caso aprovado, o presidente é afastado por até 180 
dias. Em continuidade para a sua concretização são necessários dois terços dos votos, ou seja, 
o mínimo de 54 votos. Se atingido o mínimo de votos, o presidente é afastado definitivamente 
do cargo e o seu vice-presidente assume o lugar. 
 
2.6 Fernando Collor de Mello. 
Fernando Affonso Collor de Mello foi o primeiro presidente eleito pelo voto direto 
popular após a reinstauração da democracia brasileira em 1985. As eleições decorreram a 15 
de novembro de 1989 – centenário da Proclamação da República, tendo na primeira volta o 
candidato obtido 28,52% dos votos, contra 16,08% do candidato do Partido dos Trabalhadores 
8PT), Luiz Inácio “Lula” da Silva (16,08%). Os dois candidatos defrontaram-se na segunda 
volta, a 17 de dezembro de 1989, tendo Collor de Mello sido eleito com 53,03% dos votos. 
Collor de Mello foi o presidente mais jovem do Brasil, assumindo o cargo com 40 anos de 
idade, empossado em 15 de março de 1990.  
2.6.1 Carreira Política. 
Collor de Mello traz no seu sangue o viés de uma vida política. O seu avô, Lindolfo 
Collor, foi Ministro do Trabalho, Indústria e Comércio no governo provisório de Getúlio Vargas, 
entre 1930 e 1932, e o seu pai, Arnon de Mello, foi senador pelo estado de Alagoas no 
chamado período democrático no ano de 1963. 
Na sua trajetória política, aos 29 anos, assume o seu primeiro cargo. Em 1979, ainda 
no período da ditadura militar, Collor foi prefeito de Maceió, capital do estado de Alagoas, 
quando as eleições para as prefeituras das capitais e das cidades consideradas de segurança 
nacional eram feitas de forma indireta, por meio da indicação do governador do Estado. Em 
1982 foi deputado federal, em 1986 governador de Alagoas e presidente do Brasil após 10 
anos de vida pública. Durante o período em que exerceu o mandato de deputado encontrava-
se filiado ao PDS – Partido Democrático Social, e enquanto desempenhou as funções de 
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governador esteve filiado ao PMDB – Partido do Movimento Democrático Brasileiro. Para 
concorrer à presidência da república, fundou o PRN – Partido da Reconstrução Nacional. 
2.6.2 A Presidência. 
O cenário nacional era de crise. A inflação no ano de 1989 chegou a atingir 1.782,9% e no ano 
anterior 1.037,6% (Villa, 2016). Os planos para estabilizar a economia aplicados pelo então 
presidente José Sarney fracassaram. Na sua campanha, Collor de Mello trabalhou a sua 
imagem de homem jovem, e fez-se conhecido como o “caçador de marajás” ao adotar este 
mote para a sua campanha, a qual dizia que iria eliminar a corrupção e os altos salários do 
funcionalismo público. 
Quando Collor de Mello assumiu a presidência do Brasil, contava com 27,9% de apoio no 
Congresso Nacional (Villa, 2016). Isso significa um número muito insatisfatório para o sistema 
de governo que o país aplica: o presidencialismo. Ou melhor, o Presidencialismo de Coalizão. 
Collor de Mello foi eleito por um partido muito pequeno e não fez grandes alianças para o seu 
governo.  
No dia seguinte à tomada de posse, o presidente anunciou o seu plano para a estabilização da 
economia, o “Plano Brasil Novo”, conhecido como “Plano Collor”. Entre as diversas medidas 
estavam a troca da moeda corrente (configurando a terceira troca de moeda no país em 
quatro anos); o congelamento de preços e salários; a extinção de autarquias, fundações, 
empresas públicas, etc.; o ajuste das tarifas públicas em valores muito elevados, como por 
exemplo 57,8% para combustíveis, 83,5% para os serviços postais e telegráficos; mas, a mais 
polémica foi o confisco das contas correntes e das cadernetas de poupanças pelo prazo de 18 
meses com possibilidade de saque de no máximo 50 mil Cruzados Novos (moeda corrente na 
época). Em janeiro de 1991 entrou em vigor o “Plano Collor II”, que reforçou a continuação 
das medidas do plano anterior, a desindexação da economia e mudanças no sistema 
financeiro. 
Durante o primeiro ano do seu mandato e no meio de alguma turbulência social, começaram a 
surgir as primeiras denúncias relativas a ilegalidades da sua gestão, nomeadamente a 
assinatura de contratos de agências de publicidade para trabalhar para o governo, sem ter 
feito a respetiva licitação (concurso público). 
A presidência foi sendo abalada por diversos escândalos, sendo que progressivamente foram 
sendo divulgados os envolvidos nos esquemas de corrupção, surgindo de forma consistente o 
nome do Presidente e da sua esposa. Nesta altura emergia o nome de Paulo César Farias – o 
“PC Farias” ou simplesmente “PC” – como ficou popularmente conhecido, como a figura de 
relevo em todo o processo, sendo que o mesmo havia desempenhado as funções de tesoureiro 
da campanha presidencial e era acusado por Pedro Collor de Melo (irmão do presidente) de 
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ser o “testa de ferro” de todo o esquema de corrupção. Em maio de 1992 o irmão de Collor de 
Mello denunciou esquemas de corrupção no governo do presidente, e concedeu uma 
entrevista à revista “Veja”, o que permitiu que o caso ganhasse uma elevada repercussão 
pública. 
Na base das denúncias efetuadas por familiares estava uma disputa relativa ao domínio da 
imprensa regional em Alagoas. A família Collor era proprietária do jornal “Gazeta de 
Alagoas”, sendo o seu editor Pedro Collor de Mello e nesta altura surgiu a indicação que um 
novo jornal “Tribuna de Alagoas” iria surgir pela mão de Paulo César Farias, a pedido do 
então presidente Fernando Collor de Mello (Villa, 2016 e Azevedo, 2016). 
2.6.3 O Impeachment de Collor. 
Com a repercussão do caso foi criada uma Comissão Parlamentar de Inquérito – CPI, ainda que 
de início desvalorizada por diversos parlamentares que diziam que “não havia factos 
suficientes que justificassem uma CPI” (Villa, 2016), no entanto, a mesma recomendou a 
abertura do processo de impeachment. Além dos factos investigados, o peso maciço do apoio 
popular ao impeachment foi crucial para a concretização do mesmo. A população, sobretudo 
a juventude estudantil, foi para as ruas em manifesto contra o governo, e com as faces 
pintadas nas cores da bandeira brasileira, ficaram conhecidos como os “caras-pintadas”. Não 
houve registo, ao menos significativo, de manifestações de apoio ao governo Collor. Collor de 
Mello pediu num pronunciamento, que no domingo dia 16 de agosto, a população vestisse 
verde e amarelo e fosse para as ruas apoiar o governo para mostrar que era apenas uma 
minoria que era a favor do impeachment, “uma minoria que, segundo Collor, ‘atrapalha’, 
enquanto a ‘maioria trabalha’” (Folha, 1992). Resultado: a população foi para a rua vestida 
na sua maioria de preto, contestando as políticas adotadas pelo então presidente. 
No dia 26 de agosto de 1992, a Câmara dos Deputados aceitou o pedido de impeachment 
contra Collor de Mello e a votação para abertura do processo aconteceu em 29 de setembro, 
com 441 votos a favor, 38 contra, 23 ausentes e uma abstenção. O processo de impeachment 
seguiu para julgamento no Senado que tinha até 180 dias para concluir o processo. Foi 
realizado na metade do prazo, sendo finalizado no dia 29 de dezembro de 1992. No entanto, 
horas antes da votação pelo Senado, Collor de Mello renunciou à presidência na tentativa de 
evitar a perda dos seus direitos políticos. Contudo, o Senado prosseguiu com o julgamento do 
impeachment e por 76 votos contra 3 ficou finalizado o processo contra Fernando Collor de 
Mello, tendo este ficado inelegível pelo período de 8 anos.  
Collor de Mello foi, igualmente, acusado na esfera penal pelos crimes de corrupção passiva, 
corrupção ativa de testemunha, supressão de documentos, falsidade ideológica, peculato, e 
outros, conforme consta no seu processo penal (Brasil, STF, 1994). Em 2014 o Ministério 
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Público Federal absolveu Collor de Mello das acusações de peculato e os crimes de corrupção 
passiva e falsidade ideológica prescreveram antes de proferida uma sentença. 
Após ficar inelegível, Collor de Mello voltou à cena política em 2006, tendo sido eleito 
governador de Alagoas e atualmente é senador pelo mesmo estado, tendo participado na 
votação a favor do impeachment de Dilma Rousseff. 
 
2.7 Dilma Rousseff. 
Dilma Vana Rousseff é filha de um imigrante búlgaro e de uma cidadã brasileira. Iniciou a sua 
militância política aos 16 anos de idade, ainda no ensino secundário, um ano antes do período 
da ditadura militar no país. Fez parte da luta armada no combate à ditadura, foi presa, 
torturada e cumpriu 2 anos de pena. Foi a primeira mulher a ser eleita presidente do Brasil e 
reeleita para o mandato sequencial, o qual não terminou, em virtude do processo de 
impeachment, configurando o segundo presidente brasileiro a sofrer este tipo de punição. 
2.7.1 Carreira Política. 
Após sair da prisão, Dilma Rousseff fixou residência no estado do Rio Grande do Sul e 
posteriormente filiou-se ao PDT – Partido Democrático Trabalhista, passando a ocupar cargos 
em secretarias municipais e estaduais do Rio Grande do Sul, além de ter sido assessora 
parlamentar do partido. No ano de 2001, Dilma Rousseff filiou-se no PT e na gestão de Lula da 
Silva (2003-2010) foi ministra das Minas e Energia e posteriormente ministra da Casa Civil. 
Embora tenha tido uma presença e ação forte no executivo, Dilma Rousseff não era 
considerada como a primeira opção para suceder a Lula da Silva, no entanto, a emergência do 
caso do “mensalão” provocou a queda de vários nomes no governo, tendo Lula da Silva 
projetado e indicado o nome de Dilma Rousseff como a mais bem posicionada para alcançar a 
vitória nas eleições presidenciais de 2010. Dilma Rousseff venceu a primeira volta com 46,9% 
dos votos, tendo derrotado José Serra do PSDB (Partido da Social Democracia Brasileira) na 
segunda volta ao alcançar 56% dos votos. 
2.7.2 A Presidência. 
Via de regra, Dilma Rousseff foi empossada presidente da república a 1 de janeiro de 2011 
para o seu primeiro mandato, tendo como vice-presidente Michel Temer do PMDB. O cenário 
nacional que Dilma herdou foi bem diferente do cenário de Collor de Mello. O país registou 
um conjunto de períodos de graves crises financeiras, sendo que este mandato não fugiu à 
regra, com um período de sucessivas manifestações públicas contra o executivo do Partido 
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Trabalhista. Em junho de 2013 o volume das manifestações aumentou, tendo ganho uma 
projeção e dimensão internacional.  
O que começou com protestos em virtude do aumento de 20 centavos sobre as passagens nos 
transportes públicos, ganhou força e massa para ruas se encherem de pessoas que também 
passaram a protestar pela qualidade nos serviços públicos; contra a corrupção; contra certas 
Propostas de Emenda Constitucional – PECs3; contra o superfaturamento nas obras públicas, 
sobretudo nas construções dos estádios para o Campeonato do Mundo de Futebol em 2014 e os 
Jogos Olímpicos em 2016. Além da natureza política em questão, a atenção da mídia 
internacional voltou-se para o Brasil porque o país foi a sede destes dois grandes eventos 
desportivos mundiais e também registou-se a participação dos black blocs no decorrer das 
manifestações. 
Em março de 2014 deflagrou uma investigação sobre crimes de desvio e lavagem de dinheiro 
batizada de “Lava Jato”, envolvendo a empresa estatal Petrobrás, mas até às eleições 
ocorridas em outubro, a operação “Lava Jato” ganhou dimensão, contudo o impacto deste 
caso sobre os resultados eleitorais não foi determinante. 
É natural que numa democracia as disputas eleitorais sejam acirradas. São ideais diferentes 
num jogo por um voto dentro de um universo repleto de necessidades ainda maiores como é o 
caso do Brasil. As eleições presidenciais de 2014 provocaram uma dicotomia no país sem 
precedentes, de um lado estava o sul, e do outro o norte, numa disputa fortemente 
maniqueísta e egoísta. Os debates presidenciais configuraram um tom de baixo calão, uma 
verdadeira exibição desqualificada daqueles que disputavam ser o próximo representante da 
nação. Uma população estratificada socioecomicamente reagiu em manifestações indignadas 
sem distinguir limites entre o impróprio e o inaceitável, cedendo lugar aos sentimentos em 
vez da razão, vociferando ódio e intolerância, numa esfera que se tornava cada vez mais 
repleta de ignorância. No meio deste cenário, no dia 26 de outubro de 2014, Dilma Rousseff 
foi reeleita democraticamente presidente do Brasil derrotando o candidato tucano Aécio 
Neves, com uma diferença percentual de 3,28%. Michel Temer continuou na composição do 
governo como vice-presidente. 
As manifestações contra o governo avolumaram-se em 2015, sendo que os casos de corrupção 
associados ao processo “Lava Jato” começaram a envolver diversos nomes de empresários, 
banqueiros, políticos, colocando em causa todo o sistema político. O processo de 
                                                 
 
3 Sobretudo a PEC-37 apelidada de “PEC da impunidade”, a qual daria poder exclusivo para a polícia nas 
investigações criminais. O Ministério Público tem poder e autonomia para realizar investigações 
criminais, o que levou a adquirir status de um quarto poder. Um resumo ilustrado bastante útil pode ser 
visto em http://g1.globo.com/politica/pec-37-o-que-e/platb/.  
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impeachment da presidente Dilma Rousseff surge no meio deste tumulto político, sendo que 
tornam-se evidentes as acusações de parcialidade por parte de Eduardo Cunha na gestão 
deste processo. 
2.7.3 O Impeachment de Dilma Rousseff. 
É sabida a importância da coalizão para o desenvolvimento de um governo. Neste âmbito, o 
final do ano de 2015 foi crucial para o desencadeamento do impeachment de Dilma Rousseff. 
O ano de 2016 decorreu com diversos acontecimentos na esfera política, digno de uma 
engenhosa obra de fição, mas, no final das contas, é apenas a real cena da política brasileira.  
 No segundo mandato de Dilma, Michel Temer passa a ser também o articulador político do 
governo. Em fevereiro de 2015, tanto o PT – partido da presidente, quanto o PMDB – partido 
do vice-presidente, lançam cada um o seu candidato para presidir à câmara federal. Este 
facto demonstra uma total incoerência por parte dos partidos que sustentavam o governo, 
sendo que a vitória recaiu sobre o deputado peemedebista Eduardo Cunha. 
Vários desentendimentos públicos entre a presidente e o vice são registados e intensifica-se o 
clima de furor político iniciado em junho de 2013, agora com as vertentes ampliadas tanto 
entre os políticos, a sociedade civil, e a sociedade civil com os políticos. Ao longo das 
manifestações civis registou-se sempre e em grande volume o apoio em favor do 
impeachment como também o apoio a favor da continuidade do governo de Dilma. Houve até 
quem se manifestasse pela intervenção militar no governo. 
No dia 7 de dezembro de 2015, cinco dias após a câmara dos deputados aceitar o pedido de 
impeachment, Michel Temer enviou uma carta para a Presidente onde na abertura da mesma 
escreveu: “verba volant, scripta manent” – “as palavras voam, os escritos permanecem”, esta 
carta vem a público e Temer faz um “desabafo” sobre a insatisfação de não ser reconhecido 
pela presidente como “confiável” apesar de sua “lealdade”, e, ainda se sente “desprezado” 
autointitulando-se um vice-presidente “decorativo” (Temer, 2015). Com esta atitude de 
Michel Temer, o governo de Dilma Rousseff já abalado com a abertura do processo de 
impeachment pela câmara os deputados, recebe agora um revés vindo da própria base aliada 
e do seu maior representante: o seu próprio vice-presidente, o que acirra o clima político no 
país. 
A operação Lava Jato continua a avançar e prossegue atingindo grandes nomes como o do ex-
presidente Lula da Silva, que no dia 4 de março foi levado para depor na polícia federal sob 
uma condução coercitiva – medida que exige uma recusa do depoente em comparecer após 
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ter recebido a intimação – caso que não se aplicou ao ex-presidente. Esta atitude causou 
bastante tumulto no país, inclusivamente entre os juristas que se dividiram em interpretar a 
ilegalidade ou não da ação. No dia 16 de março foi divulgada pela polícia federal a gravação4 
de uma ligação que a presidente Dilma Rousseff fizera para Lula da Silva, na qual revela que o 
documento que o nomearia ministro-chefe da Casa Civil estava pronto “para usá-lo em caso 
de necessidade” e que já estava a caminho do ex-presidente. Associada a esta tomada de 
posse como ministro do Governo estava a possibilidade de beneficiar de foro privilegiado, 
logo impedindo de ser alvo do Ministério Público e do Juiz Federal Sérgio Moro. De igual 
modo, a referida gravação levantou a questão sobre se o telefone da presidente estava sob 
escuta, o que tornaria a gravação ilegal, uma vez que só o Supremo Tribunal Federal (STF) 
tem capacidade para solicitar esse procedimento. 
A ordem de importância deste duplo problema variou conforme os manifestantes pró 
impeachment e os contra ele. Lula da Silva foi empossado ministro no dia seguinte e no 
mesmo dia a iniciativa foi suspensa através de uma decisão liminar da justiça; o governo 
recorreu, ganhou, e no dia 18 de março o ministro do STF suspende a posse de Lula ao cargo 
de ministro. 
Em meados de março o apoio político ao governo de Dilma Rousseff começou a desfazer-se. 
No dia 16 de março o PRB – Partido Republicano Brasileiro – foi o primeiro partido da base 
aliada a romper com o governo e Dilma Rousseff deixou de contar oficialmente com 22 
deputados que o partido representava na câmara. No dia 29 de março foi a vez do PMDB – 
maior aliado do governo – retirar o seu apoio e com ele 68 deputados e 19 senadores passaram 
a fazer oposição ao governo. O partido deixou os cargos de ministros rompendo de imediato a 
coalizão feita com o governo petista desde o primeiro mandato do governo trabalhista em 
2003. Todavia, Michel Temer não abdico do cargo de vice-presidente sob pretexto de que foi 
“eleito” e como “há um processo de impeachment na câmara dos deputados que, se vingar, a 
Constituição é bem clara e diz que quem assume o mandato é o vice” (Jucá, 2016), ele assim 
permanece no cargo.  
Poucos dias antes da votação para a abertura do processo na câmara em abril de 2016, Michel 
Temer enviou um áudio5 pela aplicação WhatsApp para alguns deputados do PMBD, sendo que 
                                                 
 
4  O áudio entre Dilma e Lula pode ser consultado em 
http://www1.folha.uol.com.br/poder/2016/03/1750807-ouca-a-integra-das-conversas-de-lula-
reveladas-na-lava-jato.shtml. 
5  A íntegra do áudio ser consultado em 
http://www1.folha.uol.com.br/paywall/signup.shtml?http://www1.folha.uol.com.br/poder/2016/04/1
759725-temer-divulga-audio-em-que-fala-como-se-impeachment-estivesse-aprovado.shtml. 
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na mesma gravação revelava “o discurso de tomada de posse” que faria após a aprovação da 
abertura do processo de impeachment, considerando como certa a sua aprovação. 
No dia seguinte (12 de abril), o PP – Partido Progressista – retirou-se oficialmente da coligação 
que suportava o governo de Dilma Rousseff. O PP era o segundo maior partido da base aliada, 
com a sua saída a força do governo ficou diminuída em 49 deputados e 7 senadores. O PR – 
Partido da República – com 40 deputados e 4 senadores teve como orientação votar contra o 
impeachment, no entanto, 26 deles votaram a favor. Outros partidos da base aliada foram 
autorizados pelas suas lideranças a votarem de forma autónoma/livre. Da base aliada 
governamental apenas o PT, partido da presidente, e o PCdoB – Partido Comunista do Brasil – 
votaram integralmente contra o impeachment. O PSOL – Partido Socialismo e Liberdade – 
partido declarado de oposição ao governo com 6 deputados representados na câmara, 
também votou integralmente contra a continuidade do processo de impeachment de Dilma 
Rousseff, tendo justificado que “a forma como está sendo conduzido o 
impeachment…configura um golpe institucional” (PSOL, 2016). De um modo sucinto, o apoio 
ao governo ficou reduzido a um único aliado, o PCdoB, com apenas 13 deputados e 1 senador. 
Apesar de um partido fazer parte da base aliada do governo não há garantias de que se 
manterão fiéis nas votações em que o governo dependa do seu apoio. 
O processo de impeachment foi aprovado na câmara com 367 votos favoráveis, tendo 137 
deputados votado contra e se registado 7 abstenções e 2 ausências. Durante a votação, os 
deputados dedicaram os votos a diversos destinatários, como a Deus, aos diversos membros 
familiares, a algumas denominações religiosas, aos agricultores, a um torturador da ditadura 
militar, pela paz em Jerusalém, entre tantos outros homenageados. Contra o impeachment 
também houve dedicatórias aos familiares e a um membro da guerrilha armada na época da 
ditadura. Ou seja, registou-se um desvio face ao que estava a ser decidido no momento da 
votação. O processo seguiu para o Senado, tendo sido igualmente aprovada a admissão de 
crime de responsabilidade e via de regra, a presidente foi afastada do cargo, assumindo 
interinamente a presidência Michel Temer no dia 12 de maio. 
O impeachment concretizou-se no dia 31 de agosto aquando do julgamento final de tal 
processo. Por 61 votos a favor e 20 contra, Dilma Rousseff perdeu o seu mandato presidencial 
e como consequência de um impeachment, também deveria perder os seus direitos políticos 
por 8 anos, conforme determina a Constituição. No entanto, o julgamento foi realizado em 
duas partes, uma para a perda do mandato e outra para a inelegibilidade. A votação relativa 
ao processo de inelegibilidade recebeu 42 votos favoráveis e 36 contrários, tendo-se registado 
3 abstenções, o que seria insuficiente para atingir a marca dos dois terços necessários para a 
sua aprovação. 
Dilma Rousseff foi condenada pelo crime de responsabilidade relativa às Leis Orçamentais 
conforme prevê a Constituição. Tal crime ficou conotado como “pedaladas fiscais”, pois, 
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consistiu em manobras no orçamento do governo. No caso das “pedaladas” da presidente, 
elas referem-se ao atraso nas passagens do Tesouro Nacional para bancos públicos que 
financiam políticas públicas. Na prática isso quer dizer que os bancos públicos continuaram a 
financiar as políticas públicas, como o projeto “bolsa família” e outros projetos sociais do 
governo, mas, com recursos próprios. Na argumentação relativa ao crime de 
responsabilidade, essa prática configura um “empréstimo” à União, o que por sua vez não é 
permitido pela Lei de Responsabilidade Fiscal. 
O governo no final de dezembro de 2015 saldou as suas “pedaladas fiscais” e todas as 
despesas previstas para 2015, conforme afirmou o então secretário interino do Tesouro 
Nacional, Otávio Ladeira (Resende, Peres e Camarotto, 2015), mas, tal atitude não foi o 
suficiente para que barrasse o processo de impeachment, denotando a fragilidade em que se 
transformara o governo de Dilma Rousseff. A ementa da denúncia sobre as pedaladas fiscais 
do governo, bem como o relatório da sentença dada após o julgamento pelo senado, está 
declarada da seguinte forma:  
Denúncia por crime de responsabilidade, em desfavor da Presidente da República, 
Dilma Vana Rousseff, por suposta abertura de créditos suplementares por decretos 
presidenciais, sem autorização do Congresso Nacional (Constituição Federal, art. 
85, VI e art. 167, V; e Lei nº 1.079, de 1950, art.10, item 4 e art. 11, item II); e da 
contratação ilegal de operações de crédito (Lei nº 1.079, de 1950, art. 11, item 3) 
(BRASIL, 2016).  
As refutações sobre o impeachment consistiram em defender que o governo não fez 
operações de crédito e chegou a comparar a atitude a “um atraso numa simples conta”, e que 
a prática é uma constante nas esferas estaduais e municipais, e inclusive nas gestões dos 
presidentes anteriores. Sobre a pessoa de Dilma Rousseff, até ao desenrolar final do 
impeachment, não figura nenhuma outra espécie de crime como aconteceu com Collor de 
Mello, apenas o crime de responsabilidade relativo à Lei Orçamental, como prevê a 
Constituição Federal, mas que também suscita diferentes interpretações para a legalidade do 
caso. 
 
2.8 Considerações sobre os Impeachments. 
Na análise dos processos de impeachment de Collor de Mello e Dilma Rousseff registam-se 
mais diferenças do que semelhanças, nomeadamente a natureza do crime e a consistência 
jurídica dos processos. Collor de Mello estava diretamente envolvido em esquemas de 
corrupção ativa e passiva, enriquecimento ilícito, formação de quadrilha e foram encontradas 
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diversas provas que sustentaram a acusação. O crime de Dilma Rousseff circunscreveu-se às 
leis orçamentais, e houve forte embate para a sua consolidação. 
Com todo o escândalo de corrupção provocado pela operação “Lava Jato”, considerada pelo 
Ministério Público Federal – MPF como o maior esquema de corrupção do Brasil, que atingiu 
vários nomes de políticos entre governo e oposição, o nome de Dilma Rousseff não apareceu 
nas denúncias. Já Collor de Mello é um dos denunciados na “Lava Jato” pelo Ministério 
Público e responde por corrupção passiva por 30 vezes, lavagem de dinheiro por 376 vezes, e 
peculato por 76 vezes, conforme consta na denúncia do MPF (2016). 
A situação económica e social do país, ainda que em circunstância diferentes, foi um fator 
que marcou a história de ambos os presidentes. Collor de Mello começou o seu mandato numa 
situação caótica economicamente, aplicou várias medidas económicas fracassadas e 
impopulares, como o confisco das poupanças, gerando enorme insatisfação da população, e 
registou uma diminuição acentuada das taxas de aprovação do seu governo. Durante o 
mandato de Dilma Rousseff o Brasil entrou numa grave recessão económica. Embora o 
governo não tenha adotado nenhuma medida económica drástica, a sua popularidade e índice 
de aprovação foram diminuindo de forma significativa, no entanto, também manteve um 
forte apoio de parte do eleitorado e de algumas organizações da sociedade civil, com forte 
capacidade de mobilização.  
Em termos de apoios governativos, Collor de Mello iniciou o mandato com um reduzido 
número de partidos a secundar a sua presidência, o que foi determinante para a quase 
unanimidade em torno da aprovação do seu processo de impeachment (apenas 3 senadores 
votam contra), enquanto que no caso de Dilma Rousseff se verificou um desgaste acentuado 
da sua base governativa, mantendo, no entanto o apoio de 20 senadores na votação final.  
Todo o processo de Collor de Mello decorreu com a certeza de que ele havia cometido um 
crime de responsabilidade. O de Dilma Rousseff gerou (e gera) muitas controvérsias, 
inclusivamente com acusações de se ter tratado de um golpe político, embasado por todo um 
contexto político descarado e cínico. Diante de todo o histórico político iniciado em junho de 
2013, a causa do impeachment de Dilma Rousseff de atentado às leis orçamentais, parece 
uma peça que não se encaixa em nenhuma parte da máquina, mas mesmo assim, ela tinha 
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3. Enquadramento Metodológico. 
A importância de determinar o âmbito de análise no nosso objeto de estudo, bem como as 
balizas metodológicas de investigação implica um processo exaustivo de codificação e 
justificação das opções utilizadas. De facto, para respondermos à questão de partida da 
presente investigação, ou seja, compreender a forma como a imprensa portuguesa, 
nomeadamente os diários “Diário de Notícias” e “Público” analisaram e divulgaram o processo 
de impeachment de Dilma Rousseff nas respetivas capas, optámos por recorrer a uma 
metodologia baseada em métodos mistos, quantitativos e qualitativos. 
De facto, perante a especificidade do presente trabalho, bem como a necessidade de analisar 
um elevado número de capas dos referidos títulos de imprensa recorreremos à técnica de 
análise de conteúdo, codificando os títulos e as imagens utilizadas e que fazem menção ao 
processo de impeachment. Na literatura existente é possível observar e analisar múltiplos 
estudos sobre a influência dos meios de comunicação sobre os processos políticos e eleitorais, 
bem como sobre a influência dos media sobre a perceção dos cidadãos relativamente ao 
funcionamento do sistema político (Bartels, 1993; Graber; 2004; Serrano; 2006). 
O recurso à técnica de análise de conteúdo permite-nos identificar as principais tendências de 
comunicação dos dois títulos de imprensa selecionados e abordar, de forma exploratória, a 
forma como a imprensa portuguesa acompanhou o processo de impeachment de Dilma 
Rousseff. O recurso à análise de conteúdo remonta às décadas de 1930 e 1940, 
nomeadamente através dos estudos de Berelson e Salter (1946) e Berelson (1952), tendo o 
mesmo modelo permanecido quase intacto até meados da década de 1970.  
A opção pela análise de conteúdo é justificada, igualmente, pela sua adequação ao estudo de 
conteúdos presentes nos meios de comunicação social, quer numa vertente quantitativa 
(justificada pelo número de casos em análise), quer numa vertente qualitativa (numa base 
categorial e inferencial). 
Por sua vez, não nos limitaremos a analisar os títulos da capa, mas igualmente as imagens, de 
facto, “o objetivo da simbologia reside no estabelecimento da ligação entre as imagens 
utilizadas nas capas de jornais e a mensagem a ser transmitida, o que permite igualmente 
comparar as diferentes sustebilidades existentes no quadro da imprensa portuguesa (Costa, 
2017b: 91). 
A opção pela análise dos referidos diários resulta de um conjunto de pressupostos, a saber: 
serem jornais de tiragem nacional (edições impressas), serem diários de circulação pagos e 
terem atribuído um significativo destaque ao processo de impeachment. Se é certo que estes 
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critérios permitiriam incluir outros títulos de imprensa, importa referir que as balizas 
estabelecidas resultam igualmente do acesso às capas do “Diário de Notícias” e do Público” 
através dos arquivos de cada jornal disponibilizados na internet. 
A opção por edições impressas justifica-se igualmente por os jornais manterem um papel 
significativo ao nível da transmissão tradicional de informação, bem como a possibilidade de 
dedicarem “mais tempo” à elaboração das notícias, em virtude da publicação no dia seguinte 
à ocorrência dos factos. 
Não obstante, ainda é muito comum mídias como a rádio, sites da internet, e jornais 
televisivos apresentem nos seus programas as capas dos principais jornais (locais, nacionais ou 
mesmo internacionais) evidenciando as manchetes dos mesmos, divulgando o que eles trazem 
como acontecimentos dignos de conhecimento público. 
 
3.1 A Escolha dos Métodos. 
O recurso à estatística e aos métodos quantitativos permite dar precisão à presente análise, 
nomeadamente tendo em consideração o número de capas de imprensa analisadas. De facto, 
“cada elo da cadeia de comunicação pode ser descrito quando se empregam métodos 
adequados. Os procedimentos quantitativos reduzem a margem de incerteza com respeitos às 
informações básicas” (Lasswell, 1982: 47-48). No entanto, esta opção não invalida a utilização 
de métodos não-quantitativos, verificando-se a necessidade de unir estas duas práticas: “uma 
teoria mais sistemática e de ‘intuições’ mais inspiradas a fim de aproveitar na prática as 
potencialidades plenas da precisão”, desta forma, “ocorre uma interação permanente e 
proveitosa entre teoria, intuição, impressão e precisão” (Idem, ibidem). 
O método de análise de conteúdo desenvolvido na primeira metade do século XX, é definido 
por Berelson como “uma técnica de investigação que através de uma descrição objectiva, 
sistemática e quantitativa do conteúdo manifesto das comunicações, tem por finalidade a 
interpretação destas mesmas comunicações” (apud Bardin, 1977: 36), lembrando que o 
contexto inserido no desenvolvimento das investigações de análise de conteúdo eram 
efetuados sobretudo nos estudos da propaganda governamental que os EUA difundiam nos 
meios de comunicação de massa. Para Laurence Bardin (1977: 9) a análise de conteúdo 
converteu-se num “conjunto de instrumentos metodológicos cada vez mais subtis em 
constante aperfeiçoamento, que se aplicam a ‘discursos diversos’ (conteúdos e continentes) 
extremamente diversificados”. A autora acrescenta a importância do raciocínio desenvolvido 
a partir da identificação de indícios: a inferência, a saber: “o fator comum destas técnicas 
múltiplas e multiplicadas – desde o cálculo de frequências que fornece dados cifrados, até à 
extração de estruturas traduzíveis em modelos – é uma hermenêutica controlada, baseada na 
O Impeachment de Dilma Rousseff na Imprensa Portuguesa 
59 
 
tradução: a inferência” (Idem, ibidem). Bardin (1977) discorre sobre a atualização do método 
e os mais diversos segmentos como a etnologia, a história, a linguística, que uniram-se à 
sociologia, à ciência política, ao jornalismo, em um contributo da aplicação das técnicas da 
análise de conteúdo nas mais diversas esferas. 
O procedimento da análise de conteúdo que é construído a partir de um conjunto de técnicas 
aplicadas para análises quantitativas, também enfrenta o questionamento sobre o uso de 
caráter qualitativo do método. Para esta questão, Bardin afirma que a “frequência” e a 
“presença/ausência” de determinadas características respondem a tal debate, a saber: 
Na análise quantitativa, o que serve de informação é a frequência com que surgem 
certas características do conteúdo. Na análise qualitativa é a presença ou ausência 
de uma dada característica de conteúdo ou de um conjunto de características num 
determinado fragmento de mensagem que é tomado em consideração (1977: 21). 
Paula do Espírito Santo, embasada nos estudos de Berelson, também reforça o argumento da 
“presença/ausência” como elemento caracterizador da análise qualitativa dentro da análise 
de conteúdo, onde o processo de categorização é menos formal que o quantitativo, no 
entanto, é mais complexo, desta forma, a junção das duas técnicas “realça a importância da 
validade na análise de conteúdo qualitativa e da fidelidade na análise quantitativa” (Berelson 
apud Espírito Santo, 2010: 100-101). 
Esta análise permite-nos fazer uma analogia com o problema da objetividade no jornalismo. É 
possível, de facto, efetuar uma análise inteiramente quantitativa e precisa, mas, quando o 
investigador define as diretrizes a serem estudadas, é aí que se encontra o cerne da questão 
sobre a qualidade da pesquisa, uma vez que essas diretrizes podem sugerir a manipulação dos 
resultados para aqueles que desconfiam do método aplicado. Para assegurar a veracidade da 
técnica de análise de conteúdo é necessário que o investigador obedeça às regras que devem 
compor toda e qualquer análise de conteúdo, a começar pela categorização de análise, ou 
seja, fragmentar em categorias aquelas que serão as unidades de codificação ou as unidades 
de registo, assegurando que não se deve misturar elementos diferentes como se fossem 
semelhantes; não dar margem para outras interpretações aplicando exaustivamente as 
possibilidades de análises; as diretrizes de análises devem ser devidamente adequadas e 
pertinentes, e no quesito objetividade, diferentes investigadores devem chegar aos mesmos 
resultados obtidos (Bardin, 1977). 
Esta investigação irá procurar confirmar ou infirmar as hipóteses levantadas, nomeadamente 
se o acompanhamento da imprensa portuguesa baseou-se na referência a termos como “Crise 
ou Crise Política”, “Corrupção”, “Escândalo Político”, “Partido dos Trabalhadores – ou 
PT” e “Lava Jato” face a uma menor utilização dos termos “Responsabilidade Fiscal ou 
Crime de Responsabilidade”. Por outro lado, procuraremos verificar se a imprensa 
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portuguesa adotou alguma posição relativamente à dicotomia “Foi golpe ou Não foi Golpe” o 
processo de impeachment da ex-presidente Dilma Rousseff. 
A presente investigação não se encerra na tipologia acima indicada, permitindo 
precisamente, através de processos estatísticos constatar os temas e os conceitos mais 
utilizados para caracterizar o confronto que opôs as diversas forças políticas brasileiras. 
De igual modo, iremos analisar o enquadramento das manchetes, o destaque concedido ao 
objeto de estudo nas capas, qual o impacto das referidas capas e, principalmente, descobrir 
qual o viés e a importância concedida pelo “Diário de Notícias” e pelo “Público” à conjuntura 
política brasileira e à legitimidade da presidência de Michel Temer. 
 
3.2 Corpus de Análise. 
Foram analisadas um total de 2.358 capas de jornais, sendo 1.179 do Diário de Notícias e 
1.179 do Público, entre o período de 15 de junho de 2013 até 1 de setembro de 2016 às quais 
se referiram à crise da política brasileira que culminou no impeachment de Dilma Rousseff. As 
manchetes de interesse para a investigação somaram um total de 174 capas, onde 94 (54%) 
pertencem ao Diário de Notícias e 80 (46%) ao Público, conforme ilustração do gráfico 3.1. 
Gráfico 3.1. Total de Capas Analisadas e Triagem para Estudo 
 
O espaço de tempo escolhido para analisar pode ser dividido em duas partes. A primeira parte 
é o período compreendido entre 15 de junho de 2013 até 01 de dezembro de 2015, e a 
segunda parte analisada foi o período entre 2 de dezembro de 2015 e 1 de setembro de 2016. 
Apesar de não apresentar um intervalo entre as partes, a escolha da data inicial foi feita com 
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o facto ganhou força e notoriedade na mídia internacional, como também, ter à disposição 
para análise de conteúdo, material que permitisse acompanhar desde este início o desenrolar 
do processo de impeachment de Dilma Rousseff e atestar os seus resultados, verificando a 
evolução do acontecimento considerado por ambos os jornais estudados, bem como, conferir 
a postura adotada por eles ao longo do processo, e se ela em algum momento se altera ou 
permanece estática. 
A data englobada na primeira parte da análise compreende os anos finais do primeiro 
mandato de Dilma Rousseff bem como o primeiro ano de governo do mandato sequencial. 
Cabe salientar mais uma vez que neste período fortes manifestações atingiram o governo da 
ex-presidente e a sua candidatura para a reeleição. O segundo período analisado, bem mais 
curto, com apenas 9 meses, corresponde ao tempo em que o então presidente da Câmara dos 
Deputados, Eduardo Cunha, aceitou o pedido de impeachment, tendo o mesmo passado a ser 
analisado através dos meios legais, nomeadamente a votação na Câmara dos Deputados e 
posteriormente no Senado até ao respetivo desfecho, a 31 de agosto de 2016. 
 
3.3 A Escolha dos Jornais Estudados. 
Nos últimos 5 anos, o Correio da Manhã – que possui cariz popular e apelo sensacionalista – 
ocupa a 1ª posição no ranking dos jornais diários mais vendidos em Portugal, sucedido pelo 
Jornal de Notícias, Público e o Diário de Notícias, respetivamente (APCT, 2017). 
A escolha dos jornais Diário de Notícias e Público baseou-se no facto de serem dois grandes 
veículos de comunicação nacional portuguses, com circulação diária, o que atinge um grande 
número de leitores, bem como a credibilidade que ambos possuem no seu produto junto dos 
seus leitores. Verificar a importância dada ao tema de política internacional, especificamente 
a brasileira, também compõe o quadro para a escolha destas mídias, uma vez que o tema 
política nunca saiu do cenário de análises. 
3.3.1 Jornal Diário de Notícias. 
O Diário de Notícias - DN foi criado em 29 de dezembro 1864 e é considerado o primeiro 
jornal noticioso “industrial” português (Sousa, 2008). De caráter generalista, o DN é um jornal 
diário (exceto no dia 1 de janeiro) com média de circulação de 7.204 exemplares no primeiro 
semestre de 2017 e média de circulação de 8.815 exemplares ao mês nos últimos 4 anos 
(ACPT, 2017). 
Segundo o Global Media Group - GMG, grupo de mídia português ao qual pertence o DN, as 
linhas diretivas que orientam o DN são: 1) a credibilidade – pautada pelo tempo de existência 
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do jornal; 2) a isenção – segundo diz o GMG, o DN mantem-se imparcial perante interferências 
internas e externas; 3) a qualidade – pautada pela excelência de serviço público e rigor 
prestado ao longo da História do país para a sociedade; 4) o rigor – dispõe de criteriosidade, 
cuidado, realismo e verdade para compor as notícias ao desempenhar um jornalismo 
fidedigno com a realidade dos factos (GMG, 2017). 
Ao longo dos 150 anos da sua existência, o DN acompanhou diversas transformações políticas 
no país, nomeadamente a passagem da monarquia à república (1910), bem como o 
envolvimento português nas duas Grandes Guerras Mundiais, o período do Estado Novo e a 
revolução de 25 de abril de 1974. Convém referir que depois de um período sob o domínio do 
Estado, o DN voltou a pertencer à esfera privada em 1991. 
As seções regulares que compõem o Diário de Notícias são: 1) Mundo (outrora chamado de 
Globo); 2) Sociedade; 3) Dinheiro; 4) Artes; 5) Portugal; 6) Desporto; 7) DN+; 8) Opinião; 9) 
Classificados. 
3.3.2 Jornal Público. 
O jornal Público foi criado em março de 1990. Pertence ao Grupo Sonaecom (que tem ativos 
nas áreas de Tecnologia, Mídia e Comunicações), uma sub-holding do Grupo Sonae que é uma 
grande multinacional gestora de um portfólio variado de empreendimentos como áreas de 
retalho, serviços financeiros, tecnologia, centros comerciais e telecomunicações. 
É um jornal muito jovem em comparação com o Diário de Notícias, mas, é também um dos 
mais lidos do país, alcançando a posição de 3º lugar entre os jornais diários nos últimos 5 
anos. De caráter generalista, o Público tem circulação diária (exceto no dia 1 de janeiro), e 
deteve uma média mensal de 15.536 exemplares nos últimos 4 anos, e média mensal de 
16.065 exemplares no primeiro semestre de 2017. 
Segundo a pauta do seu Livro de Estilo, o Público é um jornal imparcial mantendo-se isento 
de quaisquer dependências, sejam elas de caráter ideológico, político ou económico. 
Também compõem a sua linha diretiva não explorar a mercantilização da notícia e não fazer 
uso do sensacionalismo; considera as fronteiras geográficas e culturais transponíveis para a 
condição de existência da opinião pública como marca de uma sociedade aberta e 
democrática, tão logo, procura atender um público de leitores plural com a diversificação das 
informações, entre outras diretrizes (Público, 1998). 
As seções que estão regularmente no jornal Público são as seguintes: 1) Mundo; 2) Destaque; 
3) Portugal; 4) Desporto; 5) Economia; 6) Local); 7) Cultura); 8) Ciência; 9) Classificados. 
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3.4  O Emprego da Técnica. 
Tanto o Diário de Notícias quanto o Público trabalham com o mesmo padrão estético na capa 
dos jornais: 1) são duas as manchetes principais, uma contém somente o título (texto) e a 
outra contém uma imagem; 2) há manchetes com pequenos destaques; 3) e há o restante das 
manchetes que completam a estampa das capas sem nenhum atrativo específico. 
Para a análise das respetivas manchetes das capas do Diário de Notícias e do Público, foi feita 
a seguinte classificação de modo a uniformizar a análise e garantir padrões de comparação: 
1. As duas manchetes principais foram classificadas em 1ª Manchete e 2ª Manchete. A 1ª 
Manchete refere-se à manchete estampada no “topo” da capa do jornal, não 
importando se ela é somente o título (texto) ou se ela é a principal imagem 
estampada;  
2. A 2ª Manchete refere-se à manchete registada “abaixo” da 1ª Manchete, da mesma 
forma que não importa se ela é somente o título (texto) ou se ela é acompanhada da 
imagem principal, haja vista que somente altera-se a ordem de como surge no topo 
da capa: ora somente o título (texto) com grande realce gráfico, ora somente a 
manchete em que a imagem é o maior destaque; 
3. As manchetes com menores destaques foram nomeadas de Destaque, pois, estas 
possuem alguma saliência, seja pelo título impresso em cor ou pelo realce colorido 
utilizado no fundo do texto dando-lhe um certo adorno a chamar a atenção do leitor; 
possuir alguma imagem a acompanhar manchete; ou mesmo pelo maior espaço 
ocupado em relação com as manchetes “normais”; 
4. Por fim, a última classificação das manchetes foi nomeada de Normal, pois, não há 
nenhum chamativo que a torne especial, fazendo com que elas apenas componham o 
quadro de manchetes noticiadas na capa. 
A partir desta divisão classificatória, a tabela 3.1 apresenta o resultado da classificação da 
totalidade das capas dos jornais dentro do período estudado, que foram 2.358 capas, 1.179 
para cada periódico, já que ambos começaram e terminaram as publicações no mesmo dia. 
Deste montante, foram 174 capas de interesse para a investigação, sendo 94 para o Diário de 
Notícias e 80 para o Público. Das 174 capas de interesse estudadas, 30 foram 1ª Manchete, 31 
foram 2ª Manchete, 41 manchetes foram Destaque e as manchetes de classificação Normal 
totalizaram em 71 unidades.  
A tabela 3.1 disponibiliza a classificação dos tipos de manchetes divididas pelo jornal Diário 
de Notícias e Público com a respetiva quantidade pertencente a cada periódico. 
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Tabela 3.1. Classificação dos Tipos de Manchete 
DIÁRIO DE NOTÍCIAS + PÚBLICO 
2013 - 2016 
Total de Capas  




Total de Manchetes 174 94 54% 80 46% 
Total de 1ª Manchete 30 18 60% 12 40% 
Total de 2ª Manchete 31 15 48% 16 52% 
Total de Destaque 42 16 38% 26 62% 
Total de Manchetes Normal 71 45 63% 26 37% 
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4. O Impeachment na Imprensa 
Portuguesa: Diário de Notícias e 
Público. 
O ano que deu início a esta investigação, 2013, foi o ano que menos registou manchetes nas 
capas de ambos periódicos portugueses sobre o início da crise que atingiu o Brasil nas esferas 
económicas, sociais, e sobretudo na política em que o impeachment de Dilma Rousseff está 
incluído. O desenvolvimento desta investigação começa por levantar os dados e expor o 
conteúdo ano a ano em cada jornal estudado, o que facilita a visualização e compreensão dos 
factos apresentados. 
 
4.1 Diário de Notícias. 
O jornal Diário de Notícias registou um total de 94 manchetes de interesse desta investigação, 
tendo as mesmas sido publicadas ao longo do intervalo de tempo determinado para o 
desenvolvimento e conclusão deste trabalho. 
4.1.1 Diário de Notícias 2013. 
Para o ano de abertura desta investigação, o Diário de Notícias dedicou um total de 7 
manchetes na sua capa em 2013, como pode ser conferido na tabela 4.1.: 
Tabela 4.1. Classificação das Manchetes e Imagens do Diário de Notícias 2013. 
Diário de Notícias  
2013 
    Total de Capas 200  
Total de Manchetes de 
Interesse 
   7 
 
    Total de Imagens    4  
Classificação da Manchete 
Total de 
Manchetes 
Total de Imagens 
 1ª Manchete 0 0 
 2ª Manchete 3 3 
 Destaque 1 1 
 Normal 3 0 
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Deste total, 3 chamadas foram 2ª Manchete, 1 Destaque e 3 foram as manchetes tipo Normal. 
Dentre elas, todas as do tipo 2ª Manchete e a Destaque foram acompanhadas de imagens. 
A chamada de abertura foi uma Destaque e pode ser conferida na reprodução da capa do dia 
15 de junho de 2013 na figura 4.1 (para agilizar a identificação da notícia a mesma foi 
contornada com a cor laranja). 
Figura 4.1. Primeira Manchete Sobre a Crise Brasileira pelo Diário de Notícias. 
 
Fonte: DN, 2013. 
As manchetes de 2013 concentraram-se no mês de junho, que foi o mês que deu início aos 
grandes protestos e repercussão internacional, com 5 notícias na capa, sendo 1 Destaque, 
2 do tipo 2ª Manchete, e 2 do tipo Normal. O DN também dedicou 1 manchete no mês de 
agosto, do tipo Normal, e 1 chamada no mês de outubro, do tipo 2ª Manchete. 
A reprodução das manchetes pode ser conferida no quadro 4.1, que detalha o dia em que 
foi publicada, a sua classificação, e se possui imagem. O texto reproduzido no quadro 
procurou ser o mais fiel possível às chamadas impressas na capa, destarte, fontes 
coloridas, em negrito, ou maiúsculas, representam tal qual o texto impresso no jornal 
(com exceção de fontes em cor branca, estas foram reproduzidas em preto). As respetivas 
capas dos jornais podem ser conferidas no anexo, a partir da página 186, por ordem de 
publicação. 
O Impeachment de Dilma Rousseff na Imprensa Portuguesa 
67 
 
Quadro 4.1. Manchetes de Interesse do Diário de Notícias em 2013 
Mês Dia Manchete Tipo Imagem 







Brasil revolta-se com Dilma Rousseff. Manifestações O que começou 
como grandes protestos contra o aumento dos preços dos transportes 
tomou proporções gigantescas e até atravessou fronteiras. Centenas de 
milhares de brasileiros saíram à rua com palavras de ordem contra o 
Governo e a corrupção no país. Até Lisboa, Porto e Londres se 
juntaram à onda de contestação. 
2ª M Não 
20 




Manifestações no Brasil já fizeram dois mortos. Contestação Um 
milhão de pessoas saiu às ruas em mais de 80 cidades, exigindo 
mudança. Pelo menos duas pessoas morreram, uma em consequência 
de ação policial, outra atingida por um veículo. Muitos manifestantes 
têm agredido outros que aparecem com símbolos partidários (na foto, 
confrontos no Recife). 
2ª M Sim 








Dilma trocou dez ministros em dois anos e meio. Brasil A presidente 
perdeu agora o ministro dos Estrangeiros depois de diplomatas terem 









Manifestações violentas regressam ao Rio de Janeiro. 200 detidos 
Uma marcha pacífica de dez mil professores acabou em violência. A 
polícia acusa um grupo de anarquistas de ter incendiado viaturas e 
edifícios. Os protestos no Brasil multiplicam-se contra os gastos do 
Estado com o campeonato do mundo de futebol e os Jogos Olímpicos. 
2ª M Sim 
 
O Diário de Notícias ao longo de 2013 utilizou a cor vermelha nas suas capas para colorir 
os títulos ou outros artifícios como antetítulos e intertítulos, dando-lhes destaque para a 
matéria, com algumas exceções para textos impressos nas imagens, como se verifica no 
caso da primeira capa publicada (reproduzida pela figura 4.1). Todas as manchetes de 
2013 do DN foram publicadas na seção Globo. O DN não creditou na capa nenhuma 
manchete de seus jornalistas ou agência distribuidora de notícias. 
A primeira chamada publicada refere-se às manifestações populares ocorridas pela alta 
dos preços dos transportes públicos em praticamente todo o país. Durante 2013, as 
manifestações populares foram o grande destaque das notícias publicadas pelo DN – 
presente em 6 das 7 manchetes daquele ano – e foi explorada 11 vezes dentro do 
conteúdo publicado. Dentro do contexto das manifestações, a sua dimensão também foi 
bastante abordada – 5 vezes em 3 manchetes de capa – sendo que em apenas uma delas, 
do dia 19 de junho, foram usados no lead os termos “grandes protestos” que se 
transformaram em “proporções gigantescas e até atravessou fronteiras”, além da 
extensão dada em números: “centenas de milhares de brasileiros saíram à rua”. Ainda 
sobre as manifestações, as suas circunstâncias foram outro ponto muito explorado: o teor 
violento em que elas sucederam – de 2 notícias de capa, o tema foi referido 6 vezes. 
A então presidente Dilma Rousseff foi citada 5 vezes em 3 manchetes na primeira página 
do Diário de Notícias, sendo 2 do tipo Normal e 1 tipo 2ª Manchete, esta que traz no 
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título “Brasil revolta-se com Dilma Rousseff”, na publicação do dia 19 de junho. O gráfico 
4.1 ilustra o conteúdo manifestado pelo DN nas suas publicações em 2013, bem como o 
gráfico 4.2 representa a vertente do conteúdo manifestado pelo DN. 
Gráfico 4.1. Conteúdo de Interesse Publicado pelo Diário de Notícias em 2013. 
 
O gráfico 4.1. demostra as manifestações populares como o conteúdo predominante nas 
notícias publicadas pelo Diário de Notícias na sua primeira página em 2013. 
 
Gráfico 4.2. Vertentes do Conteúdo de Interesse - DN 2013. 
 
O gráfico 4.2 demostra que a dimensão das manifestações populares e o seu teor violento 
também foram explorados na capa do DN. 
Na esfera das hipóteses que esta investigação quer responder, ilustrada pelo gráfico 4.3, 
o termo corrupção aparece uma única vez e não se relaciona direta ou exclusivamente 
com o governo de Dilma Rousseff, mas faz parte das reivindicações que os protestos de 















































Vertentes do Conteúdo Manifestado
Diário de Notícias 2013
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aparece explicitamente apesar dos apelos das manifestações, mas, na manchete do dia 28 
de agosto, o título “Dilma trocou dez ministros em dois anos e meio” é o que mais se 
aproxima da situação de conflito em que a política nacional mergulhava, mas ainda assim 
insuficiente para considerar o termo como presente. Da mesma forma que o termo 
escândalo político também encontra-se ausente nas notícias de 2013, o que pode ser 
explicado pelo facto do país ainda manter sem maiores variações as situações económicas 
e políticas naquele ano. O PT ou Partido dos Trabalhadores ou algum outro partido 
político não é citado nas manchetes, contudo, adeptos partidários contrários em ação de 
conflito são citados num prenúncio daquilo que seria a dicotomia partidária que o Brasil 
viveria, conforme parte do lead da publicação do dia 22 de junho informa: “Muitos 
manifestantes têm agredido outros que aparecem com símbolos partidários”; a referida 
edição possui imagem e pode ser vista na figura 4.3. O termo Lava Jato era inexistente 
em 2013. Abaixo, o gráfico 4.3 ilustra a presença/ausência dos termos de interesse no 
levantamento de 2013. 
Gráfico 4.3. Número de Presença dos Termos de Interesse – DN 2013. 
 
Corrupção é o único termo de interesse desta investigação que aparece no levantamento 
do Diário de Notícias em 2013. 
Em relação às imagens publicadas pelo DN, todas elas estampam o teor das manifestações 
em que o jornal deu ênfase, ou seja, a violência. Em uma delas, do dia 19 de junho, é a 
única entre as quatro publicadas que destoa das demais: nela é mostrada uma grande 
faixa negra carregada pelos manifestantes em que se lê “violência”, que é de facto uma 
grande mazela social do Brasil. Na imagem reproduzida na figura 4.2 vê-se os 
manifestantes organizados com bandeiras nacionais, cartazes e outros acessórios que 
chamam atenção à causa. Nas outras imagens encontra-se visível a “violência” 










Termos de Interesse - Diário de Notícias 2013
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outros, e ainda o flagrante de um incêndio criminoso à uma viatura policial. Estas imagens 
podem ser conferidas na figura 4.3 que reúne as três ilustrações. 
Figura 4.2. Manifestação Organizada Contra a Violência. 
 
Fonte: DN, 2013. 
Figura 4.3. Cenas de Violência Explícita nas Manifestações Brasileiras de 2013. 
 
Fonte: DN, 2013. 
Das quatro imagens publicadas, uma foi do tipo Destaque e as outras três foram tipo 2ª 
Manchete, logo, estas três foram o grande destaque da primeira página no dia da sua 
publicação, haja vista que a diferença entre as chamadas de 1ª Manchete e 2ª Manchete 
configura apenas a ordem de aparição no topo da página, conforme já informado na 
metodologia. 
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O Diário de Notícias não utilizou nenhuma legenda para as imagens publicadas e creditou 
apenas duas delas, ao fotógrafo Ricardo Moraes para a agência Reuters. 
O gráfico 4.4 aponta de forma geral o conteúdo publicado pelo DN em 2013, como o total de 
capas publicadas por conteúdo bem como o total de vezes em que ele foi citado. 
Gráfico 4.4. Número de Capas por Conteúdo e o seu Total de Citações - DN 2013. 
 
 
4.1.2 Diário de Notícias 2014. 
Em 2014 foram registadas 16 manchetes na capa do Diário de Notícias referente ao assunto da 
investigação. 
Tabela 4.2. Classificação das Manchetes e Imagens do Diário de Notícias 2014. 
Diário de Notícias  
2014 
    Total de Capas 364  
Total de Manchetes de 
Interesse 
  16 
 
    Total de Imagens    9  
Classificação da Manchete 
Total de 
Manchetes 
Total de Imagens 
 1ª Manchete 3 3 
 2ª Manchete 3 3 



















Total de Capas e Citações
Diário de Notícias 2013
Capas Citações
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 Normal 5 0 
 
Dentre as 16 manchetes de interesse, 3 chamadas foram tipo 1ª Manchete, 3 chamadas tipo 
2ª Manchete, 5 chamadas tipo Destaque e 5 chamadas tipo Normal.  
No quadro 4.2 é possível conferir as manchetes publicadas pelo DN que interessam a esta 
investigação e que traz a informação da data de publicação, a sua classificação e se ela é 
acompanhada de imagem. Da mesma forma que a reprodução das manchetes no quadro de 
2014, este também procurou se manter o mais fiel possível às chamadas impressas na capa, 
desta forma, as fontes coloridas, maiúsculas ou em negrito, refletem como o texto é 
encontrado no jornal. 
Quadro 4.2. Manchetes de Interesse do Diário de Notícias em 2014 







Porque é que o país do futebol está contra a copa.  Retrato do país 
anfitrião e as relações com Portugal * Seleção abençoada à chegada a 
Campinas * Até a Miss Bumbum estava à espera de CR7 * Os ficheiros 
secretos das 32 seleções * Opiniões de Santiago Segurola, Ferreira 





Neymar conduz Brasil à vitória com bis em jogo polémico. ESTREIA 
Arrancou ontem o Mundial 2014, e o Brasil, a jogar em casa, até começou 
a perder, mas depois confirmou o favoritismo e venceu a Croácia por 3-1. 
Neymar justificou o estatuto de principal figura da equipa e operou a 
reviravolta no marcador com 2 golos, segundo a resultar de um penâlty 
inexistente. O dia ficou manchado por protestos contra a prova em várias 











Queda de avião mata candidato presidencial brasileiro.  ACIDENTE Morte 
de Eduardo Campos Deixa Brasil em choque. Candidato do PSB ao Palácio 
do Planalto estava em terceiro lugar nas sondagens. Tinha 49 anos, deixa 
cinco filhos e um nó político para desatar - partido tem apenas dez dias 
para escolher um nome que faça frente a Dilma Rousseff. 
D Sim 
19 
Marina, a mulher que veio assombrar o favoritismo de Dilma. BRASIL A 
política que era a 'vice' de Eduardo Campos, o candidato socialista  à 
presidencia que morreu na semana passada, surge agora em segundo 
lugar nas sondagens, obrigando a Presidente Dilma Rousseff a uma 
segunda volta na qual...ganharia. E Marina Silva nem sequer é o nome 
oficial do PSB na correria ao Planalto - só amanhã se saberá se isso se 
confirma. 
2ª M Sim 
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Mês Dia Manchete Tipo Imagem 
28 
Sondagens dão vitória de Marina sobre Dilma nas eleições nas próximas 
eleições brasileiras. SURPRESA Duas sondagens diferentes feitas nos 
últimos dias dão resultados semelhantes: a candidata presidencial Marina 
Silva (à esq.) passaria à segunda volta atrás da atual Presidente da 
República Federativa do Brasil, Dilma Rousseff. Mas, no segundo 
escrutínio, Marina venceria Dilma por larga margem. Num debate 
televisivo, Marina acusou Dilma de ser uma "gestora sem visão 
estratégica". 







10 Escândalo do petróleo abala presidenciais no Brasil. D Não 
14 
Eleições no Brasil Marina chora, pede tréguas e é acusada de fraqueza 
por Dilma e Lula. 
D Sim 
28 
Lula arrasta multidões no apoio a Dilma e afunda Marina nas 
sondagens. BRASIL A uma semana da primeira volta das eleições 
presidenciais, Dilma Rousseff continua a afastar-se da principal rival. 
Para que isto acontecesse bastou que o seu mentor, Lula da Silva, 








5 Lula da Silva leva Dilma Rousseff nos ombros. 1ª M Sim 
6 
Eleições no Brasil DILMA E AÉCIO NA 2ª VOLTA JÁ A PENSAR NUMA 
ALIANÇA COM MARINA. Quando estavam ontem contados 93,54% dos 
votos, Dilma Rousseff tinha 41,08%, Aécio Neves 34,20% e Marina 21,14%. 
A presidente e candidata do PT disputa assim a segunda volta no dia 26 
com o candidato do PSDB. Tanto o campo petista como o do tucano já se 
disponibilizaram para alianças com o PSB de Marina.  
D Sim 
10 
Aécio ganha a Dilma nas sondagens pela primeira vez. O silêncio de 
Marina não evita que os brasileiros decidam o voto no dia 26. Aécio 
chega aos 49% nas sondagens e Dilma perde o favoritismo que tinha 
desde o início do processo eleitoral. 
N Não 
23 BRASIL Lula da Silva compara partido de Aécio com os nazis. N Não 
24 
ELEIÇÕES Irmã de Lula critica Dilma e declara voto em Aécio: "Ele é o 
melhor para o Brasil". 
D Não 
26 
ELEIÇÕES BRASILEIRAS Novas denúncias do petrolão põem Dilma em 
apuros. Última sondagem mostra diferença de quatro pontos percentuais 
entre a presidente e Aécio Neves. Há dois dias era de seis. Pelo meio, a 




Dilma perde votos mas ganha segundo mandato. A presidente do Brasil 
celebrou a vitória sobre Aécio Neves ao lado de Lula da Silva. Com a 











BRASIL Equipa financeira de Dilma é toda formada nos Estados Unidos 
* Ministro das Finanças Joaquim Levy é conhecido como "mãos de 
tesoura" por causa dos cortes. Estudou nos EUA, como o ministro do 
Planeamento e o presidente do Banco Central. 
N Não 
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Após quase 8 meses da última manchete na capa do Diário de Notícias, o assunto desta 
investigação volta às primeiras páginas no mês de junho, mês com apenas duas notícias, e 
elas dividem espaço com informações sobre o Mundial de Futebol. A primeira delas, do dia 12 
de junho, data da estreia do Mundial, traz a seguinte notícia numa 1ª Manchete com uma 
grande imagem de um muro grafitado com crianças descalças a brincar de futebol na rua (o 
que por sinal é uma cena que retrata uma realidade corriqueira no país): “Porque é que o país 
do futebol está contra a copa”. Este é o título da manchete e é ele que se destaca entre os 
textos que seguem sobre o Mundial. Na segunda notícia publicada, no dia seguinte, dia 13 de 
junho, foi uma 2ª Manchete também acompanhada de uma grande imagem, no entanto, faz a 
ordem inversa da notícia anterior: o título a abrir a notícia é sobre a vitória da seleção 
brasileira de futebol no jogo de estreia do Mundial, que segue com a descrição do 
acontecimento, e finaliza a informar sobre as manifestações que ocorreram apesar da estreia 
do jogo da seleção brasileira: “O dia ficou manchado por protestos contra a prova em várias 
cidades brasileiras”.  
Apesar do aumento de notícias publicadas na primeira página em pouco mais que o dobro em 
relação ao ano anterior, de 7 para 16, o foco das notícias mudou. Em 2013 foi tido como foco 
das notícias as grandes manifestações que se espalharam pelo país e a sua dimensão, bem 
como o seu caráter violento; em 2014 o foco das notícias registadas nas capas do Diário de 
Notícias fora sobre as eleições presidenciais brasileiras. O tema não foge do contexto daquele 
ano para o país, haja vista que em 2014 ocorreria o ciclo normal para eleições presidenciais, 
mas a sua abordagem deixou de fora muitos aspectos ultra importantes que aconteceram e 
que orientariam aqueles que estavam a se informar sobre a situação do país, bem como estar 
mais informado para tentar compreender o desenrolar do impeachment de Dilma Rousseff em 
2016.  
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Quem mais esteve presente nas manchetes de 2014 foi a então presidente do Brasil Dilma 
Rousseff. Ela estava em 12 das 16 notícias publicadas e foi explorada um total de 25 vezes. Na 
sequência, as eleições presidenciais apareceram em 11 das 16 manchetes, e que por sua vez 
foi explorada 27 vezes. A proximidade entre os dois termos mais presentes dentro do 
conteúdo reflete grande coerência, pois, Dilma está contida na totalidade das manchetes 
sobre as eleições presidenciais, com exceção da última publicada no ano, dia 7 de dezembro 
(evidentemente após as eleições) em que o DN traz a seguinte informação no título: “Equipa 
financeira de Dilma é toda formada nos Estados Unidos”. Destarte, pode-se afirmar que as 
eleições foram o grande destaque de 2014. 
Inserido no contexto das eleições, as sondagens foram outra notícia bastante presente no 
conteúdo, foram abordadas em 7 manchetes e exploradas 13 vezes, como pode ser visto pelo 
gráfico 4.6. A primeira vez em que apareceu foi no dia 14 de agosto, com a notícia sobre a 
queda do avião que matou o candidato presidencial pelo PSB – Partido Socialista Brasileiro – 
Eduardo Campos, no dia anterior. 
Gráfico 4.6. Vertentes do Conteúdo Manifestado pelo Diário de Notícias 2014. 
 
Os principais candidatos a presidente da república brasileira estiveram na sequência do 
contexto das notícias de 2014. Todos apareceram após a morte de Eduardo Campos, que foi o 
primeiro a aparecer nas notícias e esta já denunciava o “nó político para desatar” que foi a 
situação criada pela morte do candidato que até à ocasião ocupava o terceiro lugar nas 
sondagens para as presidenciais. Eduardo Campos apareceu por 4 vezes em 2 manchetes. 
Marina Silva, que ocupava o lugar de vice na lista de Eduardo Campos viria a ser a candidata 
nesta disputa eleitoral. A primeira chamada em que Marina Silva aparece, no dia 19 de 
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mulher que veio assombrar o favoritismo de Dilma”, e segue com o resultado das sondagens 
que a coloca em segundo lugar na primeira volta, e, em caso de uma segunda volta, ela 
ganharia as eleições; e tudo isso sem o seu nome estar confirmado como candidata oficial 
pelo seu partido, o PSB. Após o nome de Marina Silva ser confirmado pelo PSB como candidata 
oficial para concorrer à presidência, ela obteve grande destaque nas sondagens que o DN 
publicava, que se resumia em uma concorrência entre Marina e Dilma, ignorando Aécio Neves, 
outro principal candidato na disputa das presidenciais. 
O candidato pelo PSDB, Aécio Neves, que ocupava o segundo lugar nas pesquisas de intenção 
de voto até Marina Silva entrar em cena como candidata, é citado pelo DN somente no dia 
seguinte às eleições ocorridas na primeira volta, dia 6 de outubro. Esta chamada foi uma do 
tipo Destaque, acompanhada de uma imagem a qual traz Aécio em campanha em meio aos 
seus prováveis eleitores. Curiosamente, abaixo da imagem o DN traz a seguinte frase: “o neto 
de Tancredo Neves derrotou Marina no sprint final” – em referência ao avô de Aécio, que por 
sua vez foi o primeiro presidente civil eleito após o regime militar – ainda que por meio de 
eleições indiretas, realizada pelo congresso nacional – mas que não chegou assumir a 
presidência por ter sido hospitalizado na véspera da posse, que seria dia 15 de março de 
1985, levando o seu vice-presidente, José Sarney do PMDB, a assumir interinamente a 
presidência até o falecimento de Tancredo em 21 de abril de 1985. 
Ao ficar estabelecido que a disputa eleitoral seria resolvida na segunda volta, por Dilma 
Rousseff e Aécio Neves, Marina Silva volta à cena eleitoral como uma incógnita sobre qual 
candidato iria apoiar, pelo que na chamada do dia 6 de outubro, o DN informa que “tanto o 
campo petista como o do tucano já se disponibilizaram para alianças com Marina”, 
considerando que foram os votos recebidos para ela que levaram as eleições presidenciais a 
serem disputadas em uma segunda volta. Considerando também o curto prazo entre as duas 
voltas (menos de um mês) regista-se pouca margem para se fazerem alianças políticas, que 
foi o contexto onde Marina Silva voltou às manchetes: “o silêncio de Marina não evita que os 
brasileiros decidam o voto no dia 26”, onde o título desta manchete anuncia mais uma 
sondagem: “Aécio ganha a Dilma nas sondagens pela primeira vez”, numa chamada publicada 
no dia 10 de outubro, em que Marina ainda não havia se pronunciado publicamente se 
apoiaria algum candidato e quem seria ele. 
Outro político bastante citado, mas que não era candidato, foi o ex-presidente Lula da Silva. 
Assim como Marina e Aécio que estiveram presente em 6 manchetes, Lula também iguala o 
resultado, no entanto, foi explorado apenas 7 vezes. Todavia, a sua exposição foi de grande 
impacto para eleições, uma vez que se verificou um aumento da popularidade e das intenções 
de voto em Dilma Rousseff após a sua aparição. Na chamada publicada no dia 28 de agosto, 
uma do tipo 2ª Manchete, traz no intertítulo o vocábulo “surpresa” ao anunciar uma 
sondagem em que Marina ganharia uma possível segunda volta com larga margem sobre Dilma 
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Rousseff. Um mês depois, a chamada do dia 28 de setembro, uma semana antes da primeira 
volta, o DN traz o seguinte título em uma manchete tipo Normal: “Lula arrasta multidões no 
apoio a Dilma e afunda Marina nas sondagens”, na sequência do lead o texto informa que 
segundo as sondagens realizadas, Dilma “continua a afastar-se da principal rival. E para que 
isso acontecesse bastou que o seu mentor, Lula da Silva, entrasse em campanha”, mas o 
ápice de Lula nas manchetes foi no dia 5 de outubro, dia das eleições da primeira volta, em 
que a capa do DN ocupa meia página na vertical com uma charge – que inclusive é a única 
imagem a ilustrar a capa – a conotar com o título da manchete: “Lula da Silva leva Dilma 
Rousseff aos ombros”, ou seja, a projeção positiva de Dilma nas eleições foi completamente 
obra do esforço de Lula, o seu “mentor”, a ilustração da charge pode ser conferida na figura 
4.4 reproduzida abaixo. 
Figura 4.4. Capa do Diário de Notícias na Véspera da Eleição Presidencial Brasileira. 
 
Fonte: DN, 2014. 
Estabelecido a segunda volta, entra em cena o agravamento da troca de insultos que foram as 
disputas eleitorais desde o início. Antes da primeira volta, o DN traz no lead da manchete do 
dia 28 de agosto, um dizer de Marina Silva que em um debate televisivo declarou que Dilma é 
“uma gestora sem visão estratégica”, o que dito desta forma, não denota grosseria. Na 
chamada do dia 14 de setembro, o DN traz o seguinte título para a manchete: “Marina chora, 
pede tréguas e é acusada de fraqueza por Dilma e por Lula”. A intensidade da troca de farpas 
é aumentada nas vésperas da segunda volta onde o DN traz no título da manchete do tipo 
Normal, publicada no dia 23 de outubro, o seguinte dizer: “Lula da Silva compara partido de 
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Aécio com os nazis”, no dia seguinte, sai a seguinte publicação, em uma manchete do tipo 
Destaque: “Irmã de Lula critica Dilma e declara voto em Aécio: Ele é o melhor para o Brasil”. 
Com base nessas quatro manchetes poder-se-ia dizer que nas duas primeiras não houve nada 
fora do normal na disputa entre os candidatos, onde “incompetência” e “fraqueza” não 
devem fazer parte do leque de qualidades de um presidente da república. No entanto, o DN 
traz a fala de Lula que compara o partido do Aécio Neves, o PSDB, com os nazis, como o mais 
agravante em matéria de insultos entre os candidatos, lembrando mais uma vez, que Lula não 
era candidato. Aécio, por sua vez, por provocação traz a público a irmã de Lula que declara o 
seu voto para o candidato da oposição do seu irmão, ou melhor, de Dilma Rousseff. 
Em relação a estas trocas de afrontas, o DN não concedeu grande espaço nas capas para a 
imensidão que foi o baixo calão que vigorou nas campanhas eleitorais em 2014 no Brasil, 
concedendo o maior espaço para as eleições e as sondagens entre os candidatos a presidente 
da república. O DN praticamente deixou de fora as manifestações que ocorreram em todo o 
país, o que aliás, foi o foco das notícias em 2013, mas que também ocorreram em grande 
escala em 2014. O Diário de Notícias fez apenas duas menções às manifestações, estas que 
foram publicadas no dia 12 e 13 de junho em meio a informações sobre o Mundial de Futebol. 
Em relação às hipóteses que esta investigação procura confirmar ou infirmar, os termos 
“crise” ou “crise política” não apareceram nenhuma vez, como pode ser conferido pelo 
gráfico 4.7 que ilustra a presença e a ausência dos termos de interesse. 
Gráfico 4.7. Número de Presença dos Termos de Interesse - DN 2014. 
 
 A operação Lava Jato, deflagrada em março de 2014, também não apareceu nas capas do 
DN, no entanto, uma das vertentes investigadas pela Lava Jato, o Petrolão, apareceu em duas 
capas: a primeira no dia 10 de setembro, em uma manchete do tipo Destaque, composta 
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manchete foi uma do tipo Normal, publicada no dia 26 de outubro, dia da decisão da segunda 
volta para presidente da república, e que traz o termo no título da chamada: “Novas 
denúncias do petrolão põem Dilma em apuros”, esta mesma publicação traz no corpo do texto 
outro termo de interesse: “corrupção”, presente numa capa, a saber: “Pelo meio, a revista 
Veja escreveu que Dilma sabia de esquema de corrupção”. A manchete do dia 10 de setembro 
também menciona o termo escândalo – este que se relaciona intimamente com a política, 
pois, a Petrobrás é uma estatal e sua crise envolve diretamente as figuras políticas; destarte, 
escândalo político compõe este levantamento figurando uma presença em 2014. Os partidos 
políticos apareceram neste levantamento – o PSB, o PT e o PSDB, no entanto, apenas para 
designar os candidatos filiados a eles, destarte, nomeadamente o PT, apareceu em duas 
notícias com três menções. 
Uma notícia que o DN deixou completamente de fora das suas capas neste levantamento do 
ano de 2014 foi a dicotomia estabelecida no país. Não foi uma mera divisão partidária que se 
deu entre os eleitores em relação aos seus candidatos, foi uma grave dissensão que perdurou 
inclusive após o resultado estabelecido pelas urnas em 2014, mas que foi amplamente exposto 
no Brasil, sobretudo nas redes sociais. 
Ao contrário de 2013 que as seções sobre as notícias desta investigação se concentraram na 
seção Globo, o Diário de Notícias diversificou a sua localização, e pode ser encontrada nas 
seções: Atual, Especial, Globo, Mundo e DN+, sem fazer distinção do tipo de classificação das 
manchetes. O DN não creditou nenhuma manchete aos seus jornalistas ou agências de notícias 
na capa do jornal, com exceção da publicação do dia 13 de junho, em que apresenta no final 
da notícia as opiniões de Santiago Segurola, Ferreira Fernandes, Manuel Queiroz e Ruy Castro. 
Em relação às imagens publicadas pelo DN, 9 em um total de 16 manchetes, 3 foram 1ª 
Manchete, 3 foram 2ª Manchete e 3 foram Destaque. O DN creditou 8 das 9 imagens aos seus 
autores e agências de notícias, a saber: a Reuters, EPA e AFP; a charge é assinada pelo André 
Carrilho; e a única imagem não creditada, foi a do dia 14 de setembro, uma manchete do tipo 
Destaque, em que aparece a face da candidata Marina Silva em um fundo branco. As imagens 
contidas na categoria Destaque são menores com relação às principais, servindo na maioria 
das vezes para ligar o nome à pessoa. 
De forma geral, o gráfico 4.8 indica o conteúdo manifestado pelo Diário de Notícias em 2014 
com o total de capas publicadas e total de vezes em que o conteúdo foi citado. 
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Gráfico 4.8. Número de Capas por Conteúdo e seu Total de Citações. 
 
Como observado pelo gráfico 4.8 as eleições presidenciais foram o conteúdo mais citado pelo 
jornal em 2014. 
 
4.1.3 Diário de Notícias 2015. 
Em 2015 o Diário de Notícias publicou 21 matérias com manchetes de interesse para esta 
investigação na sua primeira página, como aponta a tabela 4.3 abaixo: 
Tabela 4.3. Classificação das Manchetes e Imagens do Diário de Notícias 2015. 
Diário de Notícias  
2015 
    Total de Capas 364  
Total de Manchetes de 
Interesse 
  21 
 
    Total de Imagens    5  
Classificação da Manchete 
Total de 
Manchetes 
Total de Imagens 
 1ª Manchete 2 2 
 2ª Manchete 1 1 
 Destaque 3 2 
 Normal         15 0 
 
Apesar do aumento do número de manchetes, elas receberam bem menos destaque que o ano 
anterior: foram 2 chamadas tipo 1ª Manchete; 1 chamada tipo 2ª Manchete; 3 chamadas tipo 
12 11
6 6 6
2 2 2 1 2
7







2 2 1 2
13








Total de Capas e Citações - Diário de Notícias 2014
Capas Citações
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Destaque; e 15 chamadas tipo Normal. Destas 21 manchetes, apenas 5 foram acompanhas de 
imagem, sendo 2 chamadas tipo 1ª Manchete, 1 chamada tipo 2ª Manchete e 2 chamadas do 
tipo Destaque. 
Diferente dos dois anos anteriores em que as notícias foram publicadas a partir do mês de 
junho, em 2015 elas apareceram ao longo de todo o ano, como demonstra o quadro 4.3.  
Quadro 4.3. Manchetes de Interesse do Diário de Notícias em 2015 








BRASIL Educação é a "prioridade das prioridades" de Dilma. No discurso 
de tomada de posse para o segundo mandato como presidente do brasil, 
que durou 43 minutos, Dilma Rousseff defendeu a Petrobrás dos 
"predadores internos" e "inimigos externos" e prometeu fazer o ajuste das 
contas públicas e a reforma política de que o país precisa. 
D Sim 
7 
BRASIL Governo de Dilma quer acabar com o golpe do baú. Os 
casamentos por interesse que envolve mulheres jovens com homens já 
reformados têm os dias contados no segundo governo Rousseff. Segundo 
a atual lei brasileira, as viúvas recebem por inteiro as pensões dos 
maridos, mesmo que voltem a casar-se. Mas medidas de austeridades 








Duzentas marchas gigantes contra PT e Dilma. Copacabana encheu-se 
de cariocas mas do lado da avenida, num dia sem praia. 






BRASIL Dilma não vai hoje à televisão com medo do panelaço. Neste 1º 
de Maio, a habitual comunicação de Dilma limita-se às redes sociais e 
não é transmitida pela televisão, para evitar manifestações como a de 8 








BRASIL Lava Jato condena seis e Odebrecht é acusado. Três executivos 
da construtora Camargo Corrêa foram condenados no âmbito da operação 
Lava Jato. Marcelo Odebrecht, presidente da maior construtora 









BRASIL Dirceu preso na Lava-Jato por repetir crimes do Mensalão. 
Braço direito de Lula "persistiu nos subornos mesmo depois de sair do 
governo", disse Sérgio Moro, que conduz a Operação Lava-Jato, e não põe 
de parte a hipótese de o ex-presidente ser investigado. 
N Não 
10 
BRASIL Lula, Dirceu e Dilma. A vida deste trio dava uma telenovela. 
Dois deles chegaram à Presidência, dois deles foram torturados pela 
ditadura, dois deles fundaram o partido mais vitorioso do Brasil, dois 
deles superaram um cancro. Três vidas intensas. 
N Não 
12 




MICHEL TEMER Chamam-lhe "mordomo" e já pensa em ocupar o lugar 
de Dilma. O vice-presidente pode ser chefe do Estado, em caso de 
impeachment. Brasileiros protestam hoje em 190 cidades. 
N Não 
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Mês Dia Manchete Tipo Imagem 
17 
DILMA Um milhão pediu impeachment. Os protestos decorrem por todo 
Brasil. Em São Paulo milhares de manifestantes fecharam a Avenida 
Paulista. 
1ª M Sim 








LAVA-JATO Ex-tesoureiro do partido de Dilma condenado a 15 anos. 
Vaccari Neto foi condenado pelos crimes de corrupção passiva e lavagem 
de dinheiro. O tesoureiro do PT foi intermediário nas comissões de um 
milhão de euros pagas por construtoras ao partido. 
D Não 
23 









CRISE POLÍTICA NO BRASIL Dilma Rousseff: "Quem tem biografia limpa 
para atacar minha honra?" Presidente brasileira discursou ontem para o 
sindicato que deu origem ao PT, horas depois de o Supremo ter travado 
um pedido de impeachment. 
2ª M Sim 
22 
LIVRO DE MEMÓRIAS Fernando Henrique Cardoso: Já em 1996 se sabia 











CORRUPÇÃO NO BRASIL Um banqueiro, um senador e um amigo de 
Lula presos na Lava-Jato. Presidente do banco BTG Pactual, André 












CRISE ECONÓMICA Brasil atravessa a pior recessão desde o Plano Real 
em 1994. A economia encolheu 5,8% em ano e meio, com todos os 
setores, incluindo o consumo das famílias a cair. Dilma enfrenta a 
recessão mais longa desde que o país trocou o cruzeiro pelo real. 
N Não 
3 




BRASIL Vice-presidente rompe com Dilma por carta e faz agenda 
paralela. Michel Temer, que herda a presidência se o impeachment 
avançar, diz que foi uma "figura decorativa" . Num encontro com 
empresários, já se apresentou como ponte para o crescimento do país. 
N Não 
10 
BRASIL Banqueiro preso na operação Lava-Jato partilha cela com 
ratos. André Esteves já foi o 13º homem mais rico do Brasil, um "tubarão 
dos mercados" depois de passar de analista financeiro a dono próprio 
banco antes de chegar aos 30 anos. Preso por participação no escândalo 
Petrobrás, dorme agora em cama de cimento em cadeia Bangu 8, no Rio 
de Janeiro. 
N Não 
29 2016. O ANO DA JUSTIÇA N Sim 
 
Apesar do aumento do número de notícias na capa do jornal, elas ganharam menor 
visibilidade se comparada ao número de manchetes principais que foram publicadas no ano de 
2014, e isso até mesmo se incluir a retirada de duas manchetes principais (uma 1ª Manchete e 
outra 2ª Manchete) do mês de junho (de 2014) às quais não foram notícias “exclusivas” sobre 
o tema desta investigação, onde elas dividiram espaço com a Copa do Mundo de Futebol.  
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O maior número de notícias publicadas continua envolvendo a então presidente Dilma 
Rousseff. O gráfico 4.9 aponta o conteúdo manifestado pelo Diário de Notícias em 2015. 
Gráfico 4.9. Conteúdo de Interesse Publicado pelo Diário de Notícias em 2015. 
 
Ao todo foram 15 manchetes de interesse estampadas na primeira capa do Diário de Notícias 
em 2015. A primeira notícia foi no dia 2 de janeiro, uma manchete do tipo Destaque, e ela 
ressalta algumas promessas do plano de governo de Dilma para o seu segundo mandato como 
presidente do Brasil, como por exemplo, o tema “educação”6 que está presente no título da 
manchete: “Educação é a ‘prioridade das prioridades’ de Dilma”, e outros problemas 
destacados a seguir. 
Em 2015 o Diário de Notícias adentrou na abordagem da crise brasileira. Ainda na notícia da 
primeira manchete do ano, o DN trouxe a questão da Petrobrás e da desfavorável situação 
económica e política brasileira: “No discurso de tomada de posse para o segundo mandato 
como presidente do Brasil, que durou 43 minutos, Dilma Rousseff defendeu a Petrobrás dos 
‘predadores internos’ e ‘inimigos externos’ e prometeu fazer o ajuste das contas públicas e a 
reforma política de que o país precisa”. Estes três pontos de observação do DN, a Petrobrás, a 
crise da economia e a crise da política brasileira, juntamente com as suas vertentes, foram os 
temas das manchetes do periódico em 2015. 
                                                 
 
6 Uma das bandeiras defendidas por Dilma Rousseff na sua campanha pela reeleição foi sobre o tema 
educação, e que em termos de investimentos seriam destinados para esta área 10% do PIB nacional mais 
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Sobre a crise no Brasil registaram-se 5 manchetes que se somadas às notícias sobre a situação 
económica totalizavam 10 manchetes, e com 12 abordagens. O termo “crise” apareceu pela 
primeira vez no último trimestre do ano, no dia 15 de outubro, e foi uma chamada do tipo 1ª 
Manchete com o seguinte sobretítulo: “Crise Política no Brasil”. A manchete foi acompanhada 
de uma imagem, que inclusive foi a única a estampar a capa do dia, e nela há um quadro a 
dar destaque para uma fala de Dilma: “Quem tem biografia limpa para atacar minha honra?”. 
A imagem como revela a capa do DN na figura 4.5, mostra Dilma discursando e o DN informa-
nos que este ato foi feito após Supremo Tribunal Federal ter barrado um pedido de 
impeachment. 
Figura 4.5. Capa do Diário de Notícias de 15 de outubro de 2015. 
 
Fonte: DN, 2015. 
A menção de Dilma Rousseff na primeira manchete do ano a reconhecer que a situação 
política e económica do Brasil não se encontrava numa situação favorável foi prosseguida por 
uma outra manchete, tipo Normal, do dia 7 de janeiro, onde o DN cita que “medidas de 
austeridades também vão chegar ao golpe do baú”, onde uma alteração na lei previdenciária 
previa cortes financeiros no recebimento de pensões por viúvas(os) aquando do casamento 
entre pessoas jovens e as que já são aposentadas. As notícias sobre a economia em declínio 
foram todas do tipo Normal, nomeadamente relatos sobre o aumento da taxa de juro; 
desvalorização da moeda brasileira – esta em que trouxe no título o clima predominante no 
país: “Tensão política faz descer real para valor mais baixo de sempre” em notícia publicada 
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no dia 23 de setembro. O termo “crise” aparece duas vezes seguidas no mês de dezembro, 
dias 2 e 3 respetivamente, onde o primeiro se refere à economia e traz no antetítulo: “Crise 
Económica” e ressalta a retração económica desde a implantação do Plano Real em 1994, e 
que o país sob o governo Dilma passa pela pior e mais longa recessão da moeda corrente 
brasileira. Na manchete do dia seguinte o sobretítulo traz “Crise no Brasil” ao anunciar que o 
pedido de impeachment de Dilma Rousseff foi aceite pelo presidente da câmara dos 
deputados Eduardo Cunha. 
Apesar de no Brasil se falar na possibilidade de impeachment de Dilma Rousseff com 
insistência desde 2014, inclusive com vários pedidos barrados, e alguns deles em plena 
campanha eleitoral (oficialmente de agosto a outubro) para o segundo mandato, a primeira 
vez que o Diário de Notícias mencionou a possibilidade de impeachment foi na manchete do 
dia 16 de agosto, numa do tipo Normal. Nesta mesma manchete o então vice-presidente 
Michel Temer também foi mencionado pela primeira vez. 
O destaque para a notícia em que o impeachment é mencionado pela primeira vez foi dado 
para Michel Temer, aquando dos desentendimentos entre a presidente e o seu vice 
começaram a vir a público. Nesta manchete “Michel Temer” foi o antetítulo da notícia que o 
informava como substituto caso a presidente fosse destituída, no entanto, o título trouxe uma 
alcunha de Temer e o julgamento da pré disposição dele em que processo de impeachment 
fosse para frente: “Chamam-lhe ‘mordomo’ e já pensa em ocupar o lugar de Dilma”. A 
segunda vez que o Michel Temer esteve na primeira página do DN foi no dia 9 de dezembro, 
após a câmara dos deputados ter aceitado o pedido de impeachment, e a notícia informava o 
rompimento entre presidente e vice (ainda que não formalmente, pois, somente aconteceu 
em março de 2016) e com Temer a projetar-se para ser o próximo presidente do Brasil: “Vice 
presidente rompe com Dilma por carta e faz agenda paralela”, informa o título da manchete. 
A mesma manchete traz a fala de Temer registada na carta de que foi uma “figura 
decorativa”, e ele na ativa com a agenda paralela em que se interpôs como ponte para o 
crescimento do país em um encontro com empresários. Apesar de estar em apenas 2 notícias, 
Temer foi citado 5 vezes. 
Em relação à abordagem do impeachment, este apareceu em 5 manchetes, sendo citado 
apenas 1 vez em cada uma delas. Apesar de aparecer em 2 das principais manchetes, apenas 
numa, a do dia 17 de agosto, quando ainda era motivação das manifestações populares, 
obteve uma maior visibilidade (figura 4.6 capa do lado direito), inclusive aquando da 
publicação da notícia em que a abertura do processo de impeachment se tornaria em 
concreto, no dia 3 de dezembro. A razão do processo de impeachment não foi mencionada 
pelo Diário de Notícias, logo, em 2015 não houve menção ao termo crime fiscal ou crime de 
responsabilidade.  
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As manifestações populares voltaram a ter espaço nas capas do Diário de Notícias em 2015, 
que embora bastante presente no Brasil em 2014, o DN quase não fez menção de seu 
acontecimento. Em 2015 foram cinco notícias sobre os protestos, todas elas explorando a sua 
grande dimensão, no entanto, em nenhuma delas o Diário de Notícias dedicou ou fez menção 
da existência de manifestações em apoio ao governo Dilma ou contra o impeachment que 
também aconteceram em larga escala no Brasil. De facto, das 3 manchetes principais em 
2015, 2 delas versaram sobre os protestos e destacaram Dilma como principal motivo, como 
pode ser conferido pela reprodução das duas capas do DN na figura 4.6, em que a capa do 
lado esquerdo, do dia 16 de março, traz em destaque na caixa amarela “Duzentas marchas 
gigantes contra PT e Dilma” e a capa do lado direito, dia 17 de agosto, traz destacado na 
caixa amarela o antetítulo “Dilma”, seguido do título “Um milhão pediu impeachment”. 
Figura 4.6. Duas das Três Principais Capas do Diário de Notícias. 
 
Fonte: DN, 2015. 
As duas manchetes principais não foram as únicas a evidenciar Dilma como alvo dos protestos. 
A manchete do dia 12 de agosto, uma do tipo Normal, ressaltou esta questão no seu título: 
“Movimentos anti-Dilma esperam dois milhões na Avenida Paulista”. As outras 2 manchetes 
que compõem a totalidade do quadro de 5 notícias sobre as manifestações populares no Brasil 
são do tipo Normal e a do dia 1 de maio, cita os protestos conhecidos como “panelaço” e a 
ausência de Dilma em pronunciamento comum a todos os ex-presidentes brasileiros realizados 
em rede nacional de televisão no “dia do trabalho” por medo da ocorrência dos tais 
panelaços. A outra manchete, do dia 16 de agosto, evidencia a quantidade de cidades que 
estão programadas para manifestarem-se: 190 cidades. A vertente do conteúdo publicado 
pelo DN resumiu-se à dimensão das manifestações, como demonstra o gráfico 4.10 abaixo: 
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Gráfico 4.10. Vertentes do Conteúdo Manifestado - Diário de Notícias 2015. 
 
A Lava Jato, operação deflagrada pelo MPF em 2014 sobre esquema de corrupção, que dentre 
as suas vertentes envolve a estatal Petrobrás, enfim apareceu na capa do Diário de Notícias. 
O termo Lava Jato apareceu em cinco manchetes, uma do tipo Destaque e quatro do tipo 
Normal, citado ao todo 7 vezes. As personalidades e as grandes empresas envolvidas na 
investigação da operação Lava Jato foram os destaques destas notícias como por exemplo, 
Marcelo Odebrecht, e a construtora que leva o seu sobrenome; a Camargo Correia, outra 
gigante da construção no país; o banqueiro e presidente do banco BTG Pactual, André 
Esteves; bem como outras personalidades filiadas ao PT, partido de situação à época, a saber: 
o José Dirceu que o DN o conectou como “braço direito de Lula”; Vaccari Neto, ex-tesoureiro 
do PT que o jornal também fez o conectivo com Dilma por serem do mesmo partido e o 
senador Delcídio Amaral também filiado ao Partido dos Trabalhadores.  
O PT apareceu em 5 manchetes sendo abordado por 7 vezes. Em uma delas, do dia 16 de 
março, uma 1ª Manchete, está estampado que a manifestação que ocorreu no dia anterior, 
era tanto contra o partido como também era contra a presidente, como mostrou a figura 4.6 
(na capa do lado esquerdo). No dia 10 de agosto, uma manchete do tipo Normal, menciona o 
PT como o partido mais vitorioso do Brasil, nomeadamente porque estava no poder 
presidencial da nação pela terceira eleição consecutiva, e faz uma analogia sobre a vida dos 
petistas Dilma, Lula e Zé Dirceu, onde estas três vidas dariam uma telenovela - com o intuito 
de revelar um enredo digno das tramas de ficção. Nas outras menções ao partido, ele está 
ligado aos seus filiados ao relacioná-los com as práticas criminosas cometidas, com exceção 
da manchete do dia 15 de outubro, uma 1ª Manchete, onde mostra Dilma a discursar no 
sindicato que originou o PT.  
O assunto corrupção esteve presente em 3 manchetes e foi abordado por seis vezes. Em todas 
as 3 manchetes, do tipo Normal, ela estava conectada à Lava Jato, assim como as práticas 
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e suborno de delator no caso Petrolão, e resgata uma outra grande operação brasileira de 
investigação sobre corrupção que foi o Mensalão, onde José Dirceu, foi preso na Lava Jato por 
repetir os crimes da antiga operação. Na manchete do dia 26 de novembro, o DN traz o 
seguinte antetítulo: “Corrupção no Brasil” e no título menciona o André Esteves e o Delcídio 
do Amaral – figuras midiáticas – pelas suas ocupações respetivamente, mais uma 
personalidade sem citar o nome, mas que as relações de amizades dão o perfeito impacto que 
a mídia procura, a saber: “Um banqueiro, um senador e um amigo de Lula presos na Lava 
Jato”, incluindo assim a figura do ex-presidente petista.  
O ex-presidente Lula esteve presente em 3 manchetes no Diário de Notícias de 2015 e foi 
citado 7 vezes. De certa forma sua participação nas notícias serviram mais efetivamente para 
dar elo com envolvidos no escândalo da Lava Jato, como já supracitado. 
O Escândalo do Petróleo ou o Petrolão que é uma das vertentes investigadas pela Lava Jato, 
que apareceu no levantamento de 2014, esteve presente em 3 notícias. A primeira, no dia 2 
de janeiro, em que Dilma discursou e falou que defenderia a Petrobrás; a segunda manchete 
trouxe a fala do ex-presidente Fernando Henrique Cardoso em que afirma “Já em 1996 se 
sabia da situação na Petrobrás”; e a última, no dia 10 de dezembro, traz mais informações 
sobre o banqueiro preso, André Esteves, e a sua trajetória de sucesso em que era dono do 
próprio banco antes dos 30 anos de idade e que agora divide a cela da cadeia com ratos. 
Desta forma, a presença de termos como “‘predadores internos’ e ‘inimigos externos’” em 
que a presidente Dilma se comprometeu em defender a estatal, na publicação do dia 2 de 
janeiro; na fala do ex-presidente Fernando Henrique Cardoso supracitada; e “escândalo da 
Petrobrás”, na publicação do dia 10 de dezembro; estes termos representam com qualidade o 
termo “escândalo político”, de interesse para este estudo, pois, trata-se de uma empresa 
estatal e os envolvidos são do corpo político; assim, presente então em 3 capas do Diário de 
Notícias. 
Destarte, o gráfico 4.11 indica a presença e ausência dos termos de interesse desta 
investigação no levantamento do DN em 2015: 
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Como foi possível observar todos os termos de interesse estão presente no levantamento de 
2015 no Diário de Notícias. 
O gráfico 4.12 apresenta o conteúdo publicado pelo DN em 2015 com o total de capas em que 
o conteúdo apareceu e o total de citações que ele obteve. 
Gráfico 4.12. Número de Capas por Conteúdo e o seu Total de Citações. 
 
De acordo com o gráfico 4.12 a presidente Dilma foi o conteúdo mais explorado, tanto no 
número de capas como no total de citações. 
O Diário de Notícias não creditou as manchetes aos seus jornalistas ou agência de notícias na 
sua primeira página. As notícias em sua maioria foram publicadas nas seguintes seções: 17 na 
Mundo; 1 na DN+; 1 na Dinheiro; 1 na Última Página; e 1 seção não foi informada.  
Das 5 imagens publicadas, 2 foram creditadas à agência Reuters e 1 à EPA. As 2 imagens 
restantes não tiveram o seu autor informado, a do dia 2 de janeiro, uma manchete do tipo 
Destaque, sua imagem é pequena, e traz Dilma no dia da posse do seu segundo mandato em 
desfile em carro aberto.  
A segunda imagem não creditada trata-se de uma montagem com várias personalidades 
mundiais como o Primeiro Ministro português António Costa, o candidato português a 
presidente Marcelo Rebelo de Sousa, a Primeira Ministra alemã Angela Merkel, os futuros 
candidatos à presidência dos Estados Unidos Hillary Clinton e Donald Trump, o papa 
Francisco, o futebolista Cristiano Ronaldo, o mascote das Olímpiadas 2016, um barco com 
refugiados, uma estátua da justiça com a balança nas mãos, entre outros. Em meio a eles 
encontra-se a Dilma Rousseff e embora não haja nenhuma menção em texto sobre o que se 
trata a reportagem, ela é a única personalidade que está descaracterizada: apesar de 
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aparecer somente a sua face, nela é possível perceber teve os seus olhos “furados” e ler em 
letras maiúsculas na sua testa “ILMADURA”. A publicação desta Edição Especial de aniversário 
do Diário de Notícias foi do dia 29 de dezembro e intitula-se: “2016. O ano da justiça.”, como 
é possível conferir pela figura 4.7 que reproduz a respetiva capa. 
Figura 4.7. Edição Especial do Diário de Notícias. 
 
Fonte: DN, 2015 
 
4.1.4 Diário de Notícias 2016. 
O ano da concretização do impeachment de Dilma Rousseff foi o ano que o Diário de Notícias 
mais publicou manchetes na sua primeira página, e o resumo pode ser conferido pela tabela 
4.4 abaixo:  
Tabela 4.4. Classificação das Manchetes e Imagens do Diário de Notícias 2016. 
Diário de Notícias  
2016 
    Total de Capas 251  
Total de Manchetes de 
Interesse 
  50 
 
    Total de Imagens   22   
Classificação da Manchete 
Total de 
Manchetes 
Total de Imagens 
 1ª Manchete 13 12 
 2ª Manchete  8 6 
 Destaque  7 4 
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 Normal          22 0 
 
Ao todo foram 50 manchetes na sua capa, mais que o dobro da soma dos anos anteriores 
definidos para esta investigação. A quantidade de notícias principais acompanhou o 
crescimento das notícias da primeira página e ao todo foram 21 manchetes que figuraram 
como as mais importantes do dia, e entre elas, foram 13 chamadas tipo 1ª Manchete e 8 
chamadas tipo 2ª Manchete. Às manchetes principais somam-se 7 chamadas tipo Destaque e 
22 do tipo Normal. As notícias foram publicadas entre o mês de março e o mês de setembro, 
ficando concentradas entre março e abril que registaram 19 e 16 manchetes na capa 
respetivamente, como é possível acompanhar pelo quadro 4.4 em reproduz as manchetes 
indicando a data de publicação, a sua classificação e se ela contém imagem. As manchetes 
transpostas para o referido quadro mantiveram-se os destaques gráficos em fontes 
maiúsculas, negrito e colorido quando empregados, exceto quando a fonte de uso era da cor 
branca. 
Quadro 4.4. Manchetes de Interesse do Diário de Notícias em 2016. 







Lula: "Neste país condena-se por manchete". Depois de prestar 
declarações no caso Lava-Jato, o ex-presidente do Brasil atacou o juiz e 
a elite que não quer deixar Dilma governar. 
1ª M Sim 
6 
OPERAÇÃO LAVA-JATO Brasil acorda mais dividido um dia depois do 
depoimento de Lula. "Sua hora chegou, corrupto", lia-se de manhã no 
portão do instituto a que o ex-presidente dá nome. Horas depois, a frase 
era coberta com um graffito de apoio a Lula. Episódio de radicalização 
marcaram o dia. Diretor do Brazil Institute em Washington diz que 
governo de Dilma acabou. 
N Não 
7 BRASIL Advogados falam em perseguição pessoal a Lula. N Não 
9 
MARCELO ODEBRECHT Pena de 19 anos de prisão para o maior 
construtor do Brasil. 
N Não 
11 




ANTI-DILMA EMPRESAS JUNTAM-SE PELA PRIMEIRA VEZ AOS 
PROTESTOS // Lava-Jato Dois anos de investigação já levaram a 133 
prisões e 84 condenações // Arnaldo Jabor O crítico brasileiro escreve 
sobre Lula, "fenómeno religioso". Dilma Rousseff visitou Lula da Silva, 
depois de este ter sido envolvido no caso Laja-Jato. Estão marcadas para 
hoje manifestações em mais de 200 cidades brasileiras. 
2ª M Sim 
14 
BRASIL Mais de dois milhões pedem saída de Dilma. São Paulo foi a 
campeã dos protestos de ontem em 438 cidades brasileiras, com 1,4 
milhões de pessoas na Avenida Paulista. 
1ª M Sim 
16 LULA VAI ACEITAR SER SUPERMINISTRO DE DILMA E GANHA IMUNIDADE  D Sim 
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Mês Dia Manchete Tipo Imagem 
17 
LULA E DILMA GRAVADOS A FAZER PLANO PARA EVITAR PRISÃO Novos 
protestos contra Dilma e ex-presidente nomeado ministro. Opinião de 
Francisco Seixas da Costa: A bala de prata. Cinco mil pessoas 
juntaram-se ontem na Praça dos Três Poderes em Brasília. Tentaram 
invadir o Palácio do Planalto e incendiaram pneus. 
1ª M Sim 
18 
BRASIL AFUNDA E ASSUSTA DILMA E LULA TRAVADOS POR AÇÕES 
POPULARES O país do progresso impressionante à beira do precipício 
da corrupção // Esquerda portuguesa desmoralizada mas não acredita 
em custos eleitorais // Opinião de Viriato Soromenho-Marques, 
Fernanda Câncio e Ferreira Fernandes. 
1ª M Sim 
19 
CRISE NO BRASIL Avenida Paulista vestiu-se de vermelho e Lula apareceu 
e avisou: "Não vai ter golpe. A Dilma vai governar". // Glória e 
decadência, opinião de um dos maiores cronistas brasileiros. // Governo 
perde força. Até no PT há deserções. 
D Sim 
20 
BRASIL MINISTRO DA JUSTIÇA: "EU MANDO NA INVESTIGAÇÃO". Eugênio 
Aragão, o terceiro ministro da Justiça nas últimas duas semanas, 
provocou grande irritação na Polícia Federal. "Se me cheira a fuga de 
informação por um agente nosso, a equipa será toda trocada, nem 
preciso de prova, a Polícia Federal está sob nossa supervisão", afirmou. A 
declaração foi interpretada como pressão no caso Lava-Jato. // OPINIÃO 
António Barreto: Moral e política // Alberto Gonçalves: Pra ver o bando 
passar // Pedro Marques Lopes: Isto não é sobre o Brasil // João 
Taborda da Gama: Lula Gigante.  
D Não 
21 




Operação Lava-Jato Suspeito escondeu-se em Portugal para evitar 
extradição // Solução para o Brasil: o regresso de Dom Pedro. A 
opinião do escritor Luis Fernando Veríssimo // Corrupção Raul Schmidt 
Felippe Jr é suspeito de suborno a ex-administradores da Petrobrás e tem 
nacionalidade portuguesa e brasileira, o que pode dificultar a extradição 
para o Brasil. Fuga Vivia a seis meses com a mulher e a filha num 
condomínio de luxo no bairro do Castelo, de onde quase não saía. 
Depósitos Autoridades brasileiras suspeitam que tem 140 milhões de 
euros. 
1ª M Não 
24 




BRASIL Principal aliado do PT prepara divórcio de Dilma Rousseff. 
Michel Temer, vice-presidente do Brasil e líder do PMDB, cancelou 




BRASIL Ou vai ou fica. A dúvida que divide o principal aliado de Dilma. 
Amanhã é o dia D para saber se o PMBD do vice-presidente Michel Temer 
mantém a aliança com Dilma Rousseff. Cúpula do partido reúne-se para 
tomar decisões. PT já se prepara para a guerra. 
N Não 
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Mês Dia Manchete Tipo Imagem 
30 
BRASIL Em três minutos o maior aliado de Dilma passou a oposição. O 
PMDB desfez a coligação com o PT, deixando a presidente mais 
vulnerável ao impeachment. Ministros deverão sair, mas o líder do 
partido, Michel Temer, fica como vice-presidente. Dilma cancelou 
viagem a Washington. 
N Não 
31 
BRASIL Dilma: "Este impeachment em concreto é golpe, sim! Um dia 
depois da rutura do PMDB, o PT está a oferecer cargos no governo 
deixados livre pelo partido que passou da coligação à oposição. 







3 BRASIL Bispo Edir Macedo promete orar por Dilma. D Não 
5 
BRASIL Advogado de Dilma ao ataque "Impeachment seria erro 
histórico" José Eduardo Cardozo afirmou ontem, durante a defesa formal 
da presidente do Brasil, que a destituição de Dilma Rousseff não é 
aceitável. O advogado foi mais longe ao pôr em causa a legitimidade de 
Michel Temer, atual vice-presidente, para se instalar no Palácio do 
Planalto. Nomeação de Lula continua suspensa. 
D Sim 
6 
SOLUÇÃO Brasil já fala em antecipar eleições para outubro. A sugestão 
foi de um influente senador do PMDB, Valdir Raupp próximo do vice-
presidente Temer. Depois da desconfiança inicial, a ideia pode afinal 
agradar a todas as forças com ambições de poder no Brasil. 
N Não 
7 
DILMA PERDE // RELATOR CONFIRMA RAZÕES PARA IMPEACHMENT. Se 
a comissão de parlamentares votar a favor, na segunda-feira, a 
destituição desce ao plenário. É preciso dois terços dos votos para 
afastar a presidente. 
 1ª M Sim 
11 
BRASIL Lula ressuscita nas sondagens. O ex presidente com apoiantes 
em São Paulo. A maioria dos brasileiros também aprova a destituição de 
Dilma e a comissão de impeachment vota hoje em Brasília. 
1ª M Sim 
12 
BRASIL "Lula: Há uma tentativa de criminalizar o PT e destituir Dilma". 
O antecessor de Dilma acusa os investigadores e a comunicação social de 
ter dois pesos e duas medidas. "O mais estranho é como o país trata o 
Eduardo Cunha, com normalidade", diz, em entrevista ao blogue The 
intercept.  
N Não 
13 BRASIL Dilma acusa vice-presidente de ser o chefe da conspiração.   
17 
BRASIL Ofensiva final de Dilma alarmou oposição e obrigou Temer a 
voltar a Brasília. Michel Temer, que quer chegar ao Planalto por via da 
destituição da presidente, já estava em São Paulo à espera do 
impeachment. Mas a notícia de que vários deputados estão indecisos 
perante a ofensiva de Dilma e Lula fê-lo voltar a Brasília. Ainda assim, a 
votação que hoje decorre a partir das 19.00 de Lisboa deve levar o 
processo para o Senado. Guia da crise brasileira. 
D Não 
18 
BRASIL Câmara vira manifestódromo para votar impeachment de 
Dilma. A sessão de votação da destituição da presidente começou com 
caos e empurrões. Os brasileiros saíram à rua, a favor e contra Dilma. 
1ª M Sim 
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Mês Dia Manchete Tipo Imagem 
19 
BRASIL Dilma diz que "a luta vai ser longa e acusa vice de 
conspiração". "É estarrecedor que um vice conspire abertamente contra 
a presidente" disse Dilma Rousseff, que avisou que não vai desistir de 
lutar. Sondagens mostram que mesmo quem está contra a presidente não 
acredita num governo liderado por Temer. 
N Não 
20 
BRASIL Juízes que vão decidir sobre Lula viraram vedetas da TV. De 
tanto aparecerem na televisão, juízes do Supremo Tribunal brasileiro 
tornaram-se celebridades. Vão decidir hoje se Lula pode ser ministro. 
N Não 
21 
DILMA APROVEITA IDA À ONU PARA FALAR DE GOLPE Presidente da 
Câmara dos Deputados ameaça Michel Temer com impeachment. No 
exterior do Palácio do Planalto, mulheres apoiantes da presidente 
oferecem-lhe flores.  
2ª M Sim 
22 
JUSTIÇA Como o Brasil se Transformou numa enorme sala de tribunal. 
O Supremo incluiu ontem a presidente Dilma, o ex-presidente Lula e o 




BRASIL Collor e Aécio entre os 81 que vão julgar Dilma. Os 81 membros 
do Senado brasileiro que começam hoje a analisar a destituição da 
presidente são, na maioria, caciques locais e milionários a braços com a 
justiça. Da lista constam dois barões do PMDB, Aécio Neves e José Serra, 
derrotados nas duas últimas eleições presidenciais. Não se sabe como 
votará Fernando Collor de Mello, alvo de impeachment em 1992. 
D Não 
29 




Lava-Jato Empresa Brasileira quis travar investigação em Portugal. 
Processo A construtora Odebrecht pediu à PGR para não dar resposta a 
duas cartas rogatórias do Brasil, que pediam informações sobre contas 
bancárias, argumentando que o caso não estava a ser conduzido com 
equidade e pondo em causa a imparcialidade do juiz. 





1 BRASIL Amigos e políticos suspeitos: os homens do presidente Temer. N Não 
6 
BRASIL Eduardo Cunha substituído por outro investigado da Lava-Jato. 
Governo e oposição estão de acordo num ponto: Cunha não pode ser 
presidente da Câmara dos Deputados. O problema é que o interino que o 
substitui, Waldir Maranhão, também está envolvido no petrolão. 
N Não 
10 
BRASIL IMPEACHMENT VOLTA PARA TRÁS. DILMA SORRI DE NOVO. A 
presidente sorria, ontem, depois de o processo de destituição voltar à 
estaca zero. Mas apesar da decisão da Câmara dos Deputados, o Senado 
decidiu votar. Confusão deve chegar ao Supremo. 
1ª M Sim 
12 
SENADO PROLONGOU VOTAÇÃO MAS DILMA ROUSSEFF JÁ LIMPOU O 
GABINETE. 
2ª M Sim 
13 
BRASIL. NOVO PRESIDENTE NOMEIA SÓ HOMENS E PEDE CONFIANÇA. 
Entrevista a Gregório Duvivier: "Me apavora o Temer. Além de 
corrupto é conservador e autoritário." 
1ª M Sim 
15 BRASIL Temer, o presidente conservador gosta de escrever poemas. N Não 
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Mês Dia Manchete Tipo Imagem 
19 
Corrupção, lavagem de dinheiro e organização criminosa: 23 anos de 
prisão para Dirceu. O ex-ministro de Lula que em agosto, quando 
detido, dizia ter o sonho de emigrar para Portugal foi condenado na 
Lava-Jato. 







BRASIL. LAVA-JATO AMEAÇA TEMER. Com dois ministros a menos, 
Michel Temer enfrenta os depoimentos de mais delatores que fizeram 
acordo com a justiça. 
1ª M Sim 
24 
Suspeito de Lava-Jato quer ser julgado em Portugal. Julgamento. Raul 
Schmidt, luso-brasileiro suspeito de corrupção e branqueamento no 
brasil, não quer ser extraditado. Há três meses em prisão domiciliária em 
Lisboa acredita que só um tribunal português lhe garante "um processo 
justo e equitativo". 






ENTREVISTA EXCLUSIVA AO DIÁRIO DE NOTÍCIAS. Dilma: Brasil tem um 
governo de homens brancos e ricos. 
2ªM Sim 
30 










DILMA 30 minutos para salvar a Presidência. Ida da presidente afastada 
do Brasil ao Senado no dia 29 é última hipótese de evitar o 
impeachment. 
1ª M Sim 
25 




O dia D para Dilma. Presidente suspensa faz último apelo no Senado. 
Dilma Rousseff não dispensou ontem o habitual passeio de bicicleta por 
Brasília. 








IMPEACHMENT NO BRASIL Dilma destituída promete lutar contra 
"corruptos e derrotados". Michel Temer tomou posse duas horas depois 
de 61 senadores (contra 20) votarem pela saída de Dilma. PT volta à 
oposição 13 anos depois e sem alternativa a Lula.  
1ª M Sim 
 
Em 2016 as figuras presidenciais de Dilma, Lula, e Temer lideraram o ranking das notícias 
onde o processo de impeachment e a operação Lava Jato dominaram o conteúdo das 
manchetes do DN, e estes dois elementos derivaram os demais temas presentes no 
levantamento. O gráfico 4.13 demonstra o conteúdo publicado pelo DN em 2016: 
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Gráfico 4.13. Conteúdo de Interesse Publicado pelo Diário de Notícias 2016. 
 
A então presidente Dilma Rousseff foi quem mais apareceu nas notícias de 2016. Foram 32 
manchetes ao todo em que Dilma foi citada das 50 publicadas, incluindo uma entrevista 
exclusiva para o Diário de Notícias. O ex-presidente Lula apareceu em 20 manchetes e Michel 
Temer em 16 chamadas na capa do DN. 
A vertente do conteúdo se manteve na dimensão das manifestações ocorridas no ano, como 
ilustra o gráfico 4.14: 





































































Vertentes do Conteúdo Manifestado - Diário de Notícias 2016
Dimensão das Manifestações
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O processo de impeachment esteve presente em 16 capas do DN e foi abordado 27 vezes. A 
primeira menção ao impeachment em 2016 foi na publicação do dia 26 de março, em uma 
manchete do tipo Normal e ela abordava a questão da separação da base aliada do governo, 
ou seja, a saída do PMDB da composição do governo Dilma. Nesta mesma manchete, Michel 
Temer, que é o líder do partido, também aparece pela primeira vez, onde havia cancelado 
uma viagem a Lisboa com a intenção de preparar a separação entre o PMDB e o PT e 
“impulsionar o impeachment”.  
A separação da base aliada entre o PMDB e o PT esteve presente em 4 manchetes, todas do 
tipo Normal e foi o único partido citado pelo DN a desfazer a coligação, embora não tivesse 
sido o único e tampouco o primeiro, todavia, era o partido da base aliada com mais cadeiras 
no congresso, e tem o então vice-presidente como líder do mesmo. 
Até a votação pela Câmara dos Deputados que aconteceu no dia 17 de abril para que o 
processo de impeachment prosseguisse para o Senado, foram 8 abordagens na primeira capa. 
Na publicação do dia 18 de abril, dia seguinte a votação, o DN trouxe na capa uma chamada 
tipo 1ª Manchete que evidenciou no seu título as circunstâncias tumultuadas em que 
aconteceu a votação, onde a câmara teria se transformado em um “manifestódromo” para a 
votação do impeachment. A manchete é uma grande imagem a mostrar parlamentares a 
manifestarem-se contra o impeachment segurando cartazes com dizeres sobretudo a tratar-se 
de um “golpe” como mostrar a figura 4.8 em reprodução da capa do DN. 
Figura 4.8. Dia da Votação na Câmara dos Deputados pelo Prosseguimento do Impeachment. 
 
Fonte: DN, 2016. 
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Após a votação pelo senado brasileiro e a admissão da continuidade do processo de 
impeachment de Dilma Rousseff pela mesma casa legislativa, o DN trouxe na sua capa, uma 
1ª Manchete, a informar com destaque a composição do presidente interino – o qual o DN não 
faz esta distinção – Michel Temer: “Novo presidente nomeia só homens. E pede confiança”. 
Nesta mesma publicação o DN informou uma entrevista com o humorista brasileiro Gregório 
Duvivier – opositor declaradamente público ao impeachment.  
No dia 25 de agosto, dia em que o senado deu início a sessão de julgamento do impeachment, 
o DN publicou uma manchete em que dizia apresentar todos os aspectos, de A à Z, ou melhor: 
“DE A(ÉCIO) à Z(EZÉ) Tudo sobre o impeachment de Dilma”, como informava toda a notícia da 
capa. Na última publicação sobre o impeachment, dia 1 de setembro, ela foi uma 2ª 
Manchete, onde foi dado destaque para o texto do cartaz de uma manifestante contra o 
impeachment, que era a única imagem estampada na capa, a saber: “Dilma, heroína da 
democracia”, que pode ser visto na figura 4.9 em reprodução da referida capa. 
Figura 4.9. Capa do Diário de Notícias Referente a Concretização do Impeachment. 
 
Fonte: DN, 2016. 
Ao longo das 16 manchetes na primeira página e das 27 abordagens ao impeachment, e 
mesmo com a concretização dele, o Diário de Notícias não mencionou sob quais acusações 
criminosas Dilma Rousseff estava a enfrentar, ou seja, crimes fiscais ou crime de 
responsabilidade nunca foi registado na capa do DN, ainda que na publicação do dia 25 de 
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agosto, haja a sugestão da presença, porém, contida na matéria completa no interior da 
edição. 
Um tema pertinente no Brasil sobre o processo de impeachment versou sobre a sua 
legitimidade. A primeira vez que o Diário de Notícias fez referência ao tema “golpe” para tal 
procedimento, foi no dia 19 de março, uma manchete do tipo Destaque, em que há a 
separação para 3 títulos, mas que traz no sobretítulo o resumo de toda composição: “Crise no 
Brasil”. O tema apareceu em uma fala do ex-presidente Lula que discursava em uma 
manifestação de apoio ao governo, a saber: “Não vai ter golpe. A Dilma vai governar”. O 
tema apareceu em 6 manchetes da primeira página do DN, 4 deles nas vozes de Lula ou 
Dilma. O termo “golpe” também apareceu em uma notícia do DN, mas com contexto 
diferente: tratava-se da possibilidade de antecipar as eleições presidenciais de 2018 para 
2016 com apoio de Lula e Dilma (uma vez que a votação na câmara dos deputados já tinha 
sido efetuada e seguia para admissão no senado), Temer, que ainda não havia assumido 
interinamente a presidência, manifestou-se dizendo tratar-se de “golpe”. Essa publicação, do 
dia 29 de abril, foi a última a mencionar o termo. 
A antecipação das eleições presidenciais foi notícia em 3 capas do DN, aparecendo pela 
primeira vez no dia 6 de abril, tendo o sobretítulo a dizer: “Solução” e o lead a informar o 
mentor da ideia: “um influente senador do PMDB, Valdir Raulpp, próximo do vice-presidente 
Temer”. A manchete traz também a informação de que esta medida “pode afinal agradar a 
todas as forças com ambições de poder no Brasil”. Na publicação seguinte, do dia 11 de abril, 
ela é uma chamada tipo 1ª Manchete e traz Lula na capa a cumprimentar seus apoiadores e 
com o título a informar sobre a ascensão do ex-presidente nas sondagens para eleições 
antecipadas: “Lula ressuscita nas sondagens”. A última manchete, do dia 29 de abril, foi a 
qual o vice-presidente Michel Temer pronunciou-se sobre a medida de antecipar as 
presidenciais para 2016 tratar-se de um “golpe”, onde o título da notícia diz “Lula e Dilma já 
admitem novas eleições, mas Temer diz que é golpe”. 
A operação Lava Jato foi outro grande conteúdo que esteve presente na primeira página do 
Diário de Notícias em 2016. Ao todo foram 14 manchetes na capa. Entre sobretítulos e títulos, 
o termo Lava Jato estava presente em 10 das 14 manchetes da capa do periódico. A saber, a 
primeira manchete do ano, dia 5 de março, foi sobre o depoimento do ex-presidente Lula da 
Silva para esclarecimentos daquela operação. A publicação foi uma do tipo 1ª Manchete e 
trouxe como título uma fala do ex-presidente: “Neste país se condena por manchete”.  
Após o episódio da condução coercitiva de Lula, o Diário de Notícias mencionou pela primeira 
e única vez o estado de dicotomia da sociedade brasileira causada pela polarização da 
simpatia partidária que se resumia em PT e PSDB, no entanto, o DN não mencionou os 
partidos. A publicação do dia 6 de março, uma do tipo Normal, traz no título esta conotação: 
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“Brasil acorda mais dividido um dia depois do depoimento de Lula”, e no sobretítulo estava a 
operação Lava Jato. 
O termo “corrupção” que também está diretamente ligado às inferências desta investigação, 
apareceu na primeira página do DN por 8 vezes e fez parte de 6 manchetes principais. O 
gráfico 4.15 indica a presença e ausência dos termos de interesse em 2016 no Diário de 
Notícias. 
Gráfico 4.15. Número de Presença dos Termos de Interesse – Diário de Notícias 2016. 
 
 
 A operação Lava Jato revelou muitos nomes do alto escalão da política e do empresariado 
brasileiro pela prática de corrupção. Em 2016 a operação Lava Jato incluiu um empresário 
luso-brasileiro que estava foragido aquando da denúncia, e a operação cruzou fronteiras com 
Portugal. Foram 3 manchetes principais na primeira capa sobre a operação Lava Jato em que 
2 manchetes envolve o empresário Raul Schmidt Júnior, e 1 manchete envolve a maior 
construtora brasileira, a Odebrecht. Referências a Portugal ainda apareceram em mais 2 
manchetes e todas elas como principais títulos da capa, totalizando 5 presenças na primeira 
página do DN. A primeira, publicada no dia 18 de março, faz referência à situação de crise 
política do Brasil e cita a “Esquerda” portuguesa a estar desmoralizada. A outra referência ao 
país, diz respeito a intenção do ex-ministro de Lula e condenado pela Lava Jato, José Dirceu, 
em estabelecer residência em Portugal, totalizando assim 5 capas com referências a Portugal. 
As grandes manifestações populares também fizeram parte das notícias de capa do DN. E 
neste ano pela primeira vez as manifestações de apoio ao governo Dilma também ocuparam 
espaço na primeira página, 3 ao todo. Todas as notícias sobre as manifestações contra o 













Termos de Interesse no DN em 2016 
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tipo 2ª Manchete. A dimensão dos protestos foi referência para evidenciar a sua magnitude, 
sobretudo na publicação do dia 14 de março que traz os números no título: “Mais de dois 
milhões pedem saída de Dilma”, e o lead destaca a cidade de São Paulo que concentrou 1,4 
milhões de pessoas na sua rua mais famosa, a Avenida Paulista. 
Em relação às manifestações de apoio ao governo, elas receberam menos destaque. A 
primeira publicação foi no dia 19 de março, em uma manchete tipo Destaque, e é a mesma 
em que o termo “golpe” aparece pela primeira vez, conforme anuncia o seu título: “Avenida 
Paulista vestiu-se de vermelho e Lula avisou: ‘Não vai ter golpe. A Dilma vai governar’”. As 
menções sobre a dimensão das manifestações de apoio foram bastante discretas, não 
revelando nenhum aspecto quantitativo como as manifestações contrárias. Frases como 
“Encorajada por cânticos de ‘não vai ter golpe’”; “Os brasileiros saíram à rua, a favor e 
contra Dilma”; e a mais suave, “Mulheres apoiantes da presidente oferecem-lhe flores”; 
foram as referências de manifestações de apoio a Dilma Rousseff, somando 4 presenças na 
capa. 
O termo escândalo político foi considerado presente em 2 capas. A primeira como “Lula e 
Dilma gravados a fazer planos para evitar prisão”, e a segunda como “Lava Jato ameaça 
Temer”, nas publicações dos dias 17 de março e 1 de junho respetivamente, pois, as três 
figuras em algum momento foram presidentes da república e o envolvimento nos eventos 
desenrolaram em escândalo.  
O termo crise, outro de referência para esta investigação, esteve presente em 4 manchetes 
do Diário de Notícias. A primeira vez que apareceu estava designado na metáfora do 
sobretítulo da manchete: “Brasil afunda e assusta. Dilma e Lula travados por ações 
populares”, publicada no dia 18 de março, uma do tipo 1ª Manchete, e está diretamente 
ligado com o episódio do vazamento do áudio entre Dilma e Lula em que a presidente 
confirmava estar pronto o documento que tornaria Lula seu ministro, e como consequência do 
ato, o deixaria sob o manto do foro privilegiado para as investigações da Lava Jato. A edição 
traz um título a corresponder com a crise no Brasil: “O país do ‘progresso impressionante’ à 
beira do precipício da corrupção”. Esta mesma edição é a que faz menção à Esquerda 
portuguesa, como é possível observar pela figura 4.10 em reprodução da capa do DN. 
A segunda publicação sobre o tema aconteceu no dia seguinte, dia 19 de março, que trouxe 
no antetítulo “Crise no Brasil”, o termo per se. “Destroços políticos” foram outra designação 
para “crise” que apareceu na edição de 21 de março, e a última publicação sobre o conteúdo 
versou na manchete do dia 17 de abril, dia da votação na câmara dos deputados pela 
aprovação do processo de impeachment, em que trazia ao final da manchete: “Guia da crise 
brasileira”. 
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Figura 4.10. Capa do Diário de Notícias do Dia 18 de Março: Crise, Protestos e Corrupção. 
 
Fonte: DN, 2016. 
O “Partido dos Trabalhadores” ou o “PT” foi outro termo definido nas inferências da presente 
investigação. Em 2016, o PT esteve presente em 8 manchetes, e citado apenas 1 vez em cada 
publicação. A primeira, do dia 19 de março, que também o DN registou a primeira 
manifestação de apoio ao governo e o termo “golpe”, e que houve três títulos, um deles 
regista o partido a decair, a saber: “Governo perde forças. Até no PT há deserções”. Nas 
manchetes do dia 26, 28, 30 e 31 de março, todas do tipo Normal, elas registavam o fim da 
coalizão entre o Partido dos Trabalhadores e o PMDB. Na sequência, a publicação do dia 12 de 
abril, a referência ao PT veio em uma fala do ex-presidente Lula registada como título da 
manchete: “Lula: Há uma tentativa de criminalizar o PT e destituir Dilma”. Por fim, a última 
menção ao Partido dos Trabalhadores consta na última publicação deste levantamento em 
que o DN informa no lead da notícia: “PT volta à oposição 13 anos depois e sem alternativa a 
Lula”. Entre estas referências ao PT, em uma delas ela está registada em imagem, como vista 
pela figura 4.11, em que evidencia o texto do cartaz dos manifestantes: “O Brasil não é do 
PT”. 
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Figura 4.11. Termo "PT" Evidenciado em Imagem pelo Diário de Notícias. 
 
Fonte: DN, 2016. 
O partido de Michel Temer também apareceu na primeira página do Diário de Notícias. Foram 
6 capas em que o PMDB esteve presente e foi citado por 12 vezes, nomeadamente em sua 
maioria por causa da separação da base aliada, configurando 4 capas, todas no mês de março. 
Na publicação do dia 6 de abril, o PMDB foi citado como referência ao senador que propôs a 
antecipação das eleições presidenciais de 2018 para 2016, e que o DN destacou como 
antetítulo o vocábulo “solução”. A outra menção ao PMDB deu-se na publicação do dia 25 de 
abril que informava sobre os senadores que iriam julgar Dilma no impeachment, onde a 
notícia informa que a “maioria são caciques locais e milionários a braços com justiça. Da lista 
constam dois Barões do PMDB”, além de informar que Aécio Neves e o ex-presidente Collor 
também fazem parte do júri. 
Quem também virou notícias no periódico foi o judiciário brasileiro, com 3 menções na 
primeira página. A primeira, do dia 20 de março o DN informava sobre o atrito ocorrido entre 
o Ministro da Justiça e a Polícia Federal no seu título: “Ministro da Justiça: ‘Eu mando na 
investigação’”; a segunda, do dia 20 de abril, sobre a os juízes que julgariam Lula terem 
adquirido o status de celebridade: “Juízes que vão decidir destino de Lula viraram vedetas da 
TV”; e por fim, a do dia 22 de abril, a ter no título: “Como o Brasil se transformou numa 
enorme sala de tribunal”, precedido pelo sobretítulo “Justiça”. 
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O gráfico 4.16 expõe o conteúdo publicado pelo Diário de Notícias em 2016 pelo total das 
capas bem como a quantidade de vezes em que o conteúdo foi citado: 
Gráfico 4.16. Número de Capas por Conteúdo e o seu Total de Citações. 
 
 
O Diário de Notícias não creditou aos seus jornalistas ou às agências de notícias as manchetes 
na capa como decorreu em todos os levantamentos anteriores. Todavia, em 2016, o DN 
incluiu na primeira página de 6 de suas publicações, todas no mês de março, a informação de 
que aquela matéria teria a “opinião” e foi referido o seu autor, a saber: 1) Na publicação do 
dia 13 foi a do Arnaldo Jabor, crítico e jornalista brasileiro; 2) Na edição do dia 17, o 
Francisco Seixas da Costa tinha a palavra; 3) No dia 18, constava uma tríplice opinião: Viriato 
Soromenho-Marques, Fernanda Câncio e Ferreira Fernandes; 4) No dia 19, o DN não informou 
o nome mas o apresentou como “um maiores cronistas brasileiro”; 5) Na publicação do dia 20, 
era um quarteto a exprimir as vossas opiniões: António Barreto, Alberto Gonçalves, Pedro 
marques Lopes, e, João Taborda da Gama; 6) Na última publicação a opinião ficou por conta 
do escritor brasileiro Luis Fernando Veríssimo. 
No levantamento de 2016 do Diário de Notícias também constou como inédito a informação na 
primeira página sobre a publicação de entrevistas, 2 no total. A primeira, no dia 13 de maio, 
com o humorista Gregório Duvivier, que se declarava publicamente ser contra o 
impeachment, e a segunda, uma exclusiva com a presidente afastada Dilma Rousseff, no dia 9 
de julho, pouco mais de um mês para a votação final que concretizou a sua destituição da 




















Total de Capas e Citações - Diário de Notícias 2016
Capas Citações
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As publicações estiveram distribuídas em sua maioria na seção Mundo, mas também 
constaram nas seções DN+, Opinião, Última Página, Portugal e Sociedade. 
Relativamente às imagens do DN, 22 no total, receberam crédito na capa as classificadas 
como chamadas principais, as 1as e 2as Manchetes, de autoria das agências EPA e Reuters. As 
imagens classificadas como Destaque não tiveram crédito, e elas são em tamanho menor e 
geralmente com a função de fazer ponte entre o nome da pessoa e sua imagem. 
 
4.1.5 Infográficos Diário de Notícias 2013 – 2016. 
Esta seção é dedicada a um resumo geral do levantamento do Diário de Notícias em forma de 
tabelas e gráficos elaborados no intervalo de tempo definido para esta investigação, ou seja, 
do dia 15 de junho de 2013 até 1 de setembro de 2016, com o intuito de fornecer informação 
consolidada bem como uma consulta mais agilizada deste processo. 
1. Classificação das Manchetes de Interesse: 
Tabela 4.5. Classificação das Manchetes e Imagens do DN entre 2013 e 2016 
Diário de Notícias  
2013 – 2016 
    Total de Capas 1179  
Total de Manchetes de 
Interesse 
  94 
 
    Total de Imagens   40   
Classificação da Manchete 
Total de 
Manchetes 
Total de Imagens 
 1ª Manchete 18 17 
 2ª Manchete  15 13 
 Destaque  16 10 
 Normal           45 0 
 
Como pode ser observado, as manchetes principais totalizaram 33 (1ª M + 2ª M) capas das 94 
de interesse publicadas pelo DN dentro do intervalo estudado, sendo que 30 delas foram 
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2. Total de Capas Analisadas e Total de Capas com Manchetes de Interesse: 
 
Gráfico 4.. - Total de Capas Analisadas e Total de Manchetes de Interesse. 
 
Das 1.179 capas analisadas, 94 delas foram dedicadas a informar sobre política internacional 
nomeadamente à crise da política brasileira. 
 
3. Evolução das Manchetes de Capa ao Longo do Período Estudado: 
Gráfico 4.17. Evolução das Manchetes de Interesse entre 2013 e 2016 
 
O Diário de Notícias manteve em crescimento o número de manchetes de interesse publicadas 




Total de Manchetes 94
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Linha de Crescimento das Manchetes de Interesse desde as 
Manifestações de Junho de 2013 até o Impeachment em 1 de 
Setembro de 2016 - DN
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4. Desenvolvimento dos Tipos de Manchetes Publicadas ao Longo dos Anos 
Pesquisados: 
Gráfico 4.18. Evolução das Manchetes ao Longo do Período Investigado 
 
As manchetes principais (1ªM e 2ªM) estiveram em equilíbrio com as manchetes do 
tipo Normal, exceto em 2015 quando estas foram maioria. 
 
 
5. Evolução das Imagens Publicadas nas Manchetes Principais: 
Gráfico 4.19. Imagens a Ilustrar as Manchetes Principais 
 
Em quase 100% dos casos, as manchetes principais (1ªM e 2ªM) foram acompanhadas de 
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6. Evolução dos Termos de Interesse: 
Gráfico 4.20. Evolução da Presença dos Termos de Interesse da Investigação 
 
O termo crime fiscal não foi citado pelo DN em nenhuma vez na sua primeira página.  
É importante salientar que em 2013 a Lava Jato era inexistente, e a ausências dos termos 
crise, escândalo político e PT, podem ser explicados por não ter acontecido nenhuma 
mudança brusca nos cursos económicos e políticos, e não necessariamente eles foram 
“deixados de fora” ou negligenciados pelo jornal em questão. 
 
4.2 Público. 
O jornal Público registou um total de 80 manchetes de interesse desta investigação, 
publicando-as ao longo do intervalo de tempo determinado para o desenvolvimento e 
conclusão deste trabalho. O levantamento das informações do Público de interesse desta 
investigação também acompanhará a divisão ano a ano para facilitar a visualização dos 
resultados. 
4.2.1 Público 2013. 
O jornal Público divulgou 4 notícias na sua primeira página no ano 2013 de interesse desta 
investigação. Foram 2 notícias tipo 2ª Manchete, 1 chamada tipo Destaque e 1 chamada tipo 































Crise Lava Jato Corrupção PT Escândalo
Político
Crimes Fiscais
Presença dos Termos de Interesse - Diário de Notícias
2013 2014 2015 2016
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Tabela 4.6. Classificação das Manchetes e Imagens do Público em 2013. 
Público 
2013 
    Total de Capas 200  
Total de Manchetes de 
Interesse 
  4 
 
    Total de Imagens   3  
Classificação da Manchete 
Total de 
Manchetes 
Total de Imagens 
 1ª Manchete 0 0 
 2ª Manchete 2 2 
 Destaque 1 1 
 Normal 1 0 
 
Todas as manchetes foram publicadas no mês de junho, o mês em que as grandes 
manifestações populares – que de início foram contra o aumento na tarifa dos transportes 
públicos – ganharam notoriedade internacional. 
Assim como feito para o jornal Diário de Notícias, o quadro de reprodução das manchetes do 
Público tentou manter-se fiel ao texto impresso, dando-lhe assim o destaque em letras 
maiúsculas, o grifo em negrito ou o destaque colorido que o jornal empregou na sua respetiva 
edição, exceto quando impresso em fonte de cor branca. Abaixo, o quadro 4.5 reproduz as 
manchetes de interesse do Público em 2013. 
Quadro 4.5. Manchetes de Interesse do Público em 2013. 







BRASIL "GUERRA DAS TARIFAS" VOLTA A MERGULHAR SÃO PAULO EM 
NOITE DE CAOS // TAÇA DAS CONFEDERAÇÕES COMEÇA HOJE, ENTRE 
PROTESTOS E DESCONFIANÇA // (Legenda da imagem: Protestos contra 
a política do Governo brasileiro junto ao Estádio Mané Garrincha, em 
Brasília) 
2ª M Sim 
19 
Dilma vai discutir com Lula forma de reagir aos protestos. Brasil 
apanhado de surpresa pela dimensão dos protestos que se transformaram 




BRASIL PROTESTOS ALASTRAM-SE NAS CIDADES, SÃO PAULO E RIO 
RECUAM NAS TARIFAS 
2ª M Sim 
23 
Dilma está disposta ao diálogo mas não tolerará violência. Prometido 
um plano de mobilidade urbana, lucros do petróleo para a educação e 
melhorias no serviço de saúde brasileiro 
N Não 
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As manifestações populares foram o conteúdo central das edições do jornal Público – JP em 
2013. Elas estiveram presente em 4 das 4 manchetes de sua capa, ainda que tenha aparecido 
implicitamente na última publicação. O gráfico 4.22 ilustra o conteúdo manifestado pelo 
Público em 2013.  
Gráfico 4.21. Conteúdo de Interesse Divulgado pelo Público em 2013. 
 
O tema inicial das manifestações populares – o problema dos transportes públicos – apareceu 
em 3 chamadas na primeira capa. A dimensão das manifestações também foi explorada pelo 
JP, no entanto, ficaram restritas apenas aos discursos como “Brasil apanhado de surpresa pela 
dimensão dos protestos”, e, “Protestos alastram-se nas cidades”, nas publicações dos dias 19 
e 20 respetivamente, sem mencionar números. O gráfico 4.23 aponta as vertentes do 
conteúdo do Público que foram a dimensão das manifestações bem como o seu teor violento. 















































Vertentes do Conteúdo Manifestado
Público 2013
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A expressão de violência revelada nos protestos fora outro de seu componente presente nas 
edições do JP, 2 dentre as 4. Na publicação do dia 15, a manchete traz no seu primeiro título 
a força das manifestações designada como “‘Guerra das tarifas’ volta a mergulhar São Paulo 
em noite de caos”. Na segunda menção à violência, ela veio em forma de resposta da 
presidente Dilma Rousseff: “Dilma está disposta ao diálogo mas não tolerará violência”, 
informa o título da última edição do Público em 2013. 
 Como a questão das tarifas dos transportes públicos no Brasil fora apenas o tema que deu 
início aos protestos, o Público também registou o apelo exposto pela população brasileira que 
reivindicava por melhorias no investimento de serviços públicos. Na manchete do dia 19, o 
jornal traz no lead além da “surpresa” em que o país fora apanhado pela adesão dos 
manifestantes, as suas reivindicações que haviam “se transformado num grito contra as 
assimetrias na distribuição da riqueza e contra a corrupção”; no entanto, na imagem 
publicada pela manchete e reproduzida na figura 4.12, é possível ler no cartaz de um 
manifestante o teor reivindicativo dos protestos de junho de 2013: “Se o seu filho adoecer 
leve-o ao Estádio!”. 
Figura 4.12. Cartaz de Reivindicação para a Saúde Pública. 
 
Fonte: Público, 2013. 
A mensagem do cartaz era a cobrança da população pelos gastos com Copa do Mundo que 
aconteceria em 2014 e que as obras além de atrasadas (deveriam estar prontas para a Taça 
das Confederações), já havia extrapolado e muito o orçamento inicial destinado para o 
Mundial, e tal investimento era agora requerido para áreas de serviços públicos, como a saúde 
por exemplo, como ironicamente informa o cartaz do manifestante. 
O Impeachment de Dilma Rousseff na Imprensa Portuguesa 
112 
 
As duas edições em que o Público concedeu as manchetes principais do dia, ambas foram 
acompanhas de imagens de grande destaque a registar cenas das manifestações. Na primeira, 
do dia 15 de junho, vê-se um manifestante próximo a uma “linha de fogo” em que ao fundo 
vê-se um estádio de futebol, a lembrar que seria o dia da estreia da Taça das Confederações. 
Na segunda publicação principal, dia 20 de junho, vê-se uma multidão bem como uma 
barreira de policiais. As respetivas imagens estão reproduzidas na figura 4.13 abaixo, da 
esquerda para a direita: dias 15 e 20 respetivamente. 
Figura 4.13. Imagens das Grandes Manifestações de Junho de 2013 no Brasil. 
 
Fonte: Público, 2013. 
A presidente Dilma esteve presente em 2 capas, nos dias 19 e 23 de junho. Na primeira, diz 
respeito sobre a estratégia que tomará referente aos protestos, e fará isso juntamente com o 
ex-presidente Lula. Na segunda, é uma resposta às manifestações onde Dilma apresenta um 
conjunto de medidas a serem tomadas: “plano de mobilidade urbana, lucros do petróleo para 
a educação e melhorias no serviço de saúde”, traz o lead da referida manchete. 
Em 2013 os termos de interesse para a investigação contam apenas com 1 componente – 
corrupção –  que apareceu 1 vez, na manchete do dia 19. O “PT”, e os termos “escândalo 
político” e “crise” não constam no levantamento de 2013 sendo que a ausência dos dois 
últimos pode ser justificada pelo cenário político e económico do país ainda manter-se sem 
maiores alterações; o termo “Lava Jato”, este era inexistente em 2013. Esta ilustração sobre 
os termos de interesse pode ser conferida pelo gráfico 4.24. 
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Gráfico 4.23. Número de Presença dos Termos de Interesse no Público em 2013. 
 
 
De forma geral o gráfico 4.25 aponta o conteúdo disponibilizado pelo Público em 2013 pelo 
total de capas bem como a quantidade de vezes em que o conteúdo foi citado. 
Gráfico 4.24. Número de Capas com o Conteúdo e o seu Total de Citações. 
 
 
O Público dedicou suas manchetes nas seções Mundo, Desporto e Destaque. Nenhuma das suas 



































Total de Capas e Citações do Conteúdo - Público 2013
Capas Citações
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Nomeadamente às 3 imagens estampadas pelo Público, 2 de caráter principal foram 
creditadas às agências AFP e Reuters. A imagem de classificação Destaque não tem autor na 
capa e possui tamanho menor em relação a principal, servindo de base para ligar o nome à 
pessoa. 
 
4.2.2 Público 2014. 
Após ter publicado notícias de interesse desta investigação em 2013 somente no mês de 
junho, em 2014 o Público além de aumentar o número de manchetes na primeira página, 
espaçou-as praticamente ao longo do ano, somando 24 chamadas na sua capa, onde a tabela 
4.7 indica a classificação das manchetes bem como se elas possuem imagem. 
Tabela 4.7. Classificação das Manchetes e Imagens do Público em 2014. 
Público 
2014 
    Total de Capas 364  
Total de Manchetes de 
Interesse 
  24 
 
    Total de Imagens   12  
Classificação da Manchete 
Total de 
Manchetes 
Total de Imagens 
 1ª Manchete 4 3 
 2ª Manchete 2 2 
 Destaque 12 7 
 Normal 6 0 
 
As chamadas principais estiveram em 6 publicações: 4 do tipo 1ª Manchete e 2 do tipo 2ª 
Manchete; as chamadas do tipo Destaque foram 12 e as manchetes do tipo Normal foram 6.  
O quadro 4.6 contém a reprodução das manchetes de interesse relativas a 2014. Nele é 
possível conferir a data da publicação, a sua classificação e se possui imagem. A sua 
reprodução tentou manter-se fiel aos destaques gráficos como fontes maiúsculas e coloridas 
ou em negrito. 
Quadro 4.6. Manchetes de Interesse do Público em 2014. 








"Se o povo se unir, essa copa vai cair", gritaram brasileiros anti-
Mundial na rua. Reportagem da nossa enviada Alexandra Prado Coelho, 
em São Paulo. Pequena manifestação acabou em violência. 
N Não 
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9 "No Brasil, a periferia pede para ser ouvida", diz Eduardo Campos. D Não 






Brasil Descoberto // Adriana Calcanhotto, directora por um dia // 
Especial Aniversário Hoje fazemos 24 anos e damos o pontapé de saída 
para o Ano Grande do Brasil no PÚBLICO // Enviados ao Brasil Seis 
repórteres percorrem sete estados em quatro das cinco regiões // Um 
olhar brasileiro sobre Portugal Este homem de chapéu a atravessar a rua 
é Fernando Pessoa? Tirar ou manter a "pedra portuguesa", eis a questão. 
Cá e lá // Editorial da nossa directora convidada "Pra tudo se acabar na 
quarta-feira". // Mundial 2014: delírio tropical ou porta para a 
modernidade? Para uns, o Mundial de futebol no Brasil é uma 
megalomania sem sentido. Para outros, é fortalecer a economia // 
"Temos a síndrome do país grande que fica imaginando que cresce 
melhor só" Ex-presidente Fernando Henrique Cardoso diz que sistema 
actual "não foi pensado para dar ouvidos às novas camadas sociais" // 
Fernando Henrique Cardoso e Lula redesenharam o capitalismo 
brasileiro Elio Gaspari, jornalista e colunista da Folha de São Paulo, 
inaugura a série de análises sobre o Brasil com o texto "Brasil 2014" 
1ª M Ver Obs 










HÁ UM MÊS DO MUNDIAL OS BRASILEIROS ESTÃO PESSIMISTAS, E NÃO É 








MUNDIAL 2014 TENSÃO NO BRASIL A DOIS DIAS DO ARRANQUE // 
(Legenda da foto: A greve no metro de São Paulo dura há cinco dias e já 
gerou confrontos entre trabalhadores e Polícia Militar) 











 28 ELEIÇÕES NO BRASIL PRIMEIRO DEBATE DÁ IMPULSO A MARINA SILVA 2ª M Sim 
30 
ELEIÇÕES PRESIDENCIAIS SERÃO OS EVANGÉLICOS A DECIDIR QUEM É O 









Marina Silva sob fogo por deixar cair apoio ao casamento gay. 
Reviravolta tornou-se o caso da corrida eleitoral à Presidência do Brasil 
N Não 
3 Presidenciais no Brasil cada vez mais centradas em Dilma e Marina. D Não 
26 
ELEIÇÕES NO BRASIL DILMA PASSA PELA TEMPESTADE DA CRISE E DA 
CORRUPÇÃO E DESCOLA. 
D Sim 
28 
ELEIÇÕES NO BRASIL SARNEY DIZ QUE PAGOU CARO POR TER APOIADO 
LULA 
D Não 
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Mês Dia Manchete Tipo Imagem 
29 
Sistema eleitoral do Brasil tornou-se um foco de corrupção O sistema 
eleitoral brasileiro fez explodir o número de partidos e o dinheiro tornou-









O PT de Dilma prepara-se para conquistar Minas. O bastião de Aécio em 
Minas Gerais parecia inexpugnável, mas este domínio absoluto está agora 
em crise. Do nosso enviado Manuel Carvalho, em belo Horizonte 
N Não 
4 
Dilma, Marina e Aécio jogam últimos trunfos no Brasil Dilma em São 
Paulo, Aécio Neves em Minas Gerais e Marina no Rio de Janeiro - os três 
principais candidatos fazem as últimas apostas nos estados mais fortes 
N Não 
5 
O Brasil entre a dúvida do que existe e o medo do que pode acontecer 
14,5 milhões brasileiros votam nas eleições presidenciais | Perfis dos três 
candidatos | Dilma Rousseff: Lula criou a mulher e deu-lhe o Brasil | 
Marina Silva, um caleidoscópio | Aécio Neves, o político que não precisa 
de política para viver e ser feliz | Portugueses no Brasil estão 
interessados no crescimento económico | Os temas da campanha de A a Z 
Reportagem de Manuel Carvalho, em São Paulo. 
1ª M Sim 
6 
BRASIL AÉCIO NEVES AFASTA MARINA E AMEAÇA FAVORITISMO DE 
DILMA NA SEGUNDA VOLTA Do nosso enviado Manuel Carvalho, em São 
Paulo 
1ª M Sim 
7 
A derrotada Marina Silva tem a chave do poder no Brasil Os 22 milhões 
de eleitores de Marina vão decidir o próximo presidente 
N Não 
20 
PRESIDENCIAIS NO BRASIL EVANGÉLICOS QUE APOIARAM MARINA 
TRANSFEREM VOTO PARA AÉCIO NEVES Rita Siza, em São Paulo 
D Sim 
26 
ESPECIAL BRASIL NINGUÉM GANHA SEM O VOTO DOS POBRES, MAS É A 
CLASSE MÉDIA QUE DECIDE A ELEIÇÃO // DUAS MÁQUINAS ELEGEM 
PRESIDENTES NA BALBÚRDIA DE 28 PARTIDOS // O EFEITO LULA AINDA 
FUNCIONA? // BRASIL NO DIVÃ: "O BRASILEIRO TEM COM A SUA PRÓPRIA 
TERRA E COM A SUA PRÓPRIA VIDA UMA RELAÇÃO DE SAQUE" 
D Sim 
27 
BRASIL A "ELEIÇÃO DA MUDANÇA" DEU AFINAL A REELEIÇÃO A DILMA 
ROUSSEFF Reportagem de Rita Siza, em São Paulo 
1ª Sim 
 
O conteúdo predominante das edições do Público versou sobre as eleições presidenciais 
brasileiras, com 15 manchetes na capa, como pode ser conferido pelo gráfico 4.26 que 
também indica o conteúdo manifestado pelo Público em 2014. 
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Gráfico 4.25. Conteúdo de Interesse Divulgado pelo Público em 2014. 
 
Dentre as vertentes das presidenciais, a candidata Marina Silva foi quem mais se destacou: 
apareceu em 9 manchetes da capa. As sondagens foram a sequência de maior presença deste 
levantamento: 9 aparições na capa; e sobre as elas, Marina Silva liderou novamente o 
ranking, e o motivo foi a sua crença religiosa de denominação protestante, onde Marina teria 
o apoio dos fiéis evangélicos, e o Público trouxe a seguinte indagação no título da manchete 
do dia 30 de agosto: “Serão os evangélicos a decidir quem é o próximo presidente do Brasil?”, 
mas antes, na publicação do dia 28 de agosto, o PJ trazia na capa a notícia de que o resultado 
do primeiro debate entre os presidenciáveis Marina havia se destacado. O gráfico 4.27 
informa sobre as vertentes do conteúdo manifestado pelo Público em 2014, em que as 
sondagens aparecem em 8 capas e o sistema eleitoral do país também é citado. 






























































Vertentes do Conteúdo Manifestado
Público 2014
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A questão dos eleitores evangélicos esteve presente mais duas vezes e como antes, foram 
definidos como os decisores do resultado da eleição, como traz o lead da manchete do dia 7 
de outubro, após a primeira volta, a saber: “Os 22 milhões de eleitores de Marina vão decidir 
o próximo presidente”; e quando Marina Silva confirmou o seu apoio ao candidato tucano 
Aécio Neves, o título da manchete do dia 20 de outubro voltou ao tema: “Evangélicos que 
apoiaram Marina transferem voto para Aécio Neves”; contudo, o apoio não foi integral e 
Dilma se reelegeu presidente. 
Entre os candidatos a presidente, Dilma apareceu em 7 capas do Público, todas elas 
relacionadas às eleições presidenciais; o candidato Aécio Neves foi citado em 5 capas do JP e 
ganhou destaque com a publicação do dia 6 de outubro, dia seguinte à primeira volta, onde 
além de disputar a segunda volta também “ameaça o favoritismo de Dilma”. Curiosamente o 
Público não divulgou na sua capa nenhuma notícia relacionada à morte do candidato Eduardo 
Campos, todavia, na edição do dia 9 de fevereiro publicou uma manchete com o então 
candidato. 
O ex-presidente Lula também figurou nas manchetes do Público. Foram 4 capas em que o ex-
presidente foi mencionado. A primeira, na edição especial do dia 5 de março, Lula foi 
juntamente citado com o seu antecessor Fernando Henrique Cardoso como um dos homens 
que “redesenharam o capitalismo brasileiro”. Nas edições seguintes elas se relacionam todas 
com as eleições presidenciais de 2014, onde na publicação do dia 5 de outubro, dia da 
primeira volta, o jornal traz uma matéria com o título: “O Brasil entre a dúvida do que existe 
e o medo do que pode acontecer”. Na grande imagem estampada na capa, ilustram as figuras 
de Dilma, a candidata presidenciável e a de Lula em desfile de campanha acompanhados de 
outros políticos petistas. Nesta mesma reportagem, o JP traçou o perfil dos principais 
candidatos e no de Dilma atribui-lhe o seguinte predicado: “Dilma Rousseff: Lula criou a 
mulher e deu-lhe o Brasil”. No dia da segunda volta das eleições, Lula voltou a ser 
mencionado na capa com a seguinte indagação em um dos títulos publicados pela respetiva 
edição: “O efeito Lula ainda funciona?”. 
Ainda no contexto das presidenciais o Público fez 2 menções ao sistema eleitoral brasileiro: a 
primeira no dia 29 de setembro em uma manchete do tipo Normal, onde traz no lead a 
informação: “O sistema eleitoral brasileiro fez explodir o número de partidos e o dinheiro 
tornou-se a chave da engrenagem do poder”; a segunda menção foi na edição do dia 26 de 
outubro, em uma manchete do tipo Destaque, que traz em um dos títulos: “Duas máquinas 
elegem presidentes na balbúrdia de 28 partidos” – onde o multipartidarismo e as alianças 
necessárias para manter uma base governista sustentável no congresso se resumiram muito 
bem no título da publicação do dia 29 de setembro: “Sistema eleitoral do Brasil tornou-se um 
foco de corrupção”.  
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A Copa do Mundo de Futebol também foi tema das manchetes de capa do Público: foram 6 
vezes que o Mundial marcou presença na primeira página, no entanto, estas capas estão 
relacionadas com alguma reivindicação da população brasileira. A primeira foi registada no 
dia 27 de janeiro e fazia parte de uma manifestação popular: “‘Se o povo se unir, essa copa 
vai cair’, gritaram brasileiros anti-Mundial na rua”. O pouco tempo para a estreia e as obras 
ainda por acontecer, bem como o pessimismo dos brasileiros em relação ao Mundial figuraram 
entre as manchetes do JP.  
A publicação do dia 10 de junho, uma 1ª Manchete, foi a principal capa que relacionava o 
Mundial com a situação em que o Brasil passava à época. Manifestações populares 
continuaram a acontecer pelo país, greves para pressionar o governo frente às reivindicações 
foram uma constante, mas a torcida para Mundial sediado no Brasil ganhou espaço e também 
dividiu as atenções com a mídia. A figura 4.14 é um retrato desta situação: um jovem garoto 
envolto nas cores da bandeira brasileira divide a imagem com um cordão de policiais militares 
com capacetes e escudos; a legenda da imagem ainda informa o acontecimento de uma greve 
à qual já havia sido registado confrontos entres os trabalhadores e os militares. 
Figura 4.14. Festa e Tensão. Contrastes do Mundial 2014 no Brasil. 
 
Fonte: Público, 2014. 
Em relação às manifestações populares elas apareceram apenas em 2 manchetes. Na primeira 
publicação do ano, em 27 de janeiro, e que referente à sua dimensão foi dada como 
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“pequena”, mas que ainda assim “acabou em violência”. A segunda menção foi registada pela 
legenda da imagem na publicação do dia 10 de junho, como ilustra a figura 4.14. 
Os termos de inferência desta investigação que apareceram no levantamento foram “crise”, 
“corrupção” e “PT”. A operação Lava Jato que também está entre as hipóteses estudadas não 
apareceu neste levantamento nem alguma de suas vertentes como o “escândalo do petróleo” 
ou o “petrolão”; assim como o termo “escândalo político”. O gráfico 4.28 ilustra a presença e 
ausência dos respectivos termos de interesse: 
Gráfico 4.27. Número de Presença dos Termos de Interesse. 
 
“Crise” esteve presente em 2 manchetes: a primeira no dia 26 de setembro, em uma 
chamada do tipo Destaque, em que relaciona a presidente Dilma a subir nas sondagens depois 
da “tempestade da crise e da corrupção”, e a segunda vez foi na publicação do dia 2 de 
outubro, onde o reduto eleitoral de Aécio Neves já não lhe é mais estável e estava sob 
ameaça de Dilma, como informa o lead: “O bastião de Aécio em Minas Gerais parecia 
inexpugnável, mas este domínio absoluto está agora em crise”; no entanto, não configura 
uma relação de “crise” mais abrangente, mas, denota como a situação política sobretudo no 
período eleitoral encontrava-se em conflito.  
O “PT” apareceu somente 1 vez e apenas para designar o partido de Dilma em campanha de 
angariação de votos: “O PT de Dilma prepara-se para conquistar Minas”, traz o título da 
edição de 2 de outubro. 
O termo “corrupção” apareceu em 2 capas do Público. A primeira, juntamente com “crise”, 
no dia 26 de setembro, e a segunda no dia 29 de setembro, ao relacionar diretamente o 











Termos de Interesse - Público 2014
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O Público em 2014 dedicou uma série de reportagens especiais sobre o Brasil, e isso implicava 
a manifestação sobre vários aspectos da vida brasileira. No dia 5 de março, dia do aniversário 
do periódico, foi a inauguração da referida série de matérias especiais que o chamou de “Ano 
Grande do Brasil no Público”, e inclusive contou com um quadro de seis jornalistas 
portugueses enviados a campo no Brasil para fazerem a correspondência. O Público dedicou 
toda a primeira página deste dia ao Brasil, como pode ser visto pela figura 4.15 em 
reprodução da referida capa. 
Figura 4.15. Capa do Público Dedicada ao Brasil. 
 
Fonte: Público, 2014. 
No dia 7 de março o JP trazia no suplemento do periódico chamado Ípsilon a capa com o 
seguinte texto: “Brasil 2014: O estado da arte num país em transe”. Na edição de 26 de 
outubro trazia mais uma análise em um dos títulos da referida publicação: “Brasil no divã: O 
brasileiro tem com a sua própria terra e com a sua própria vida uma relação de saque”; 
dedicando assim, 3 matérias de capa para as “análises” sobre o país. 
De forma geral, o gráfico 4.29 ilustra o total de capas publicadas por conteúdo bem como o 
total de vezes em que ele foi citado no Público: 
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Gráfico 4.28. Número de Capas por Conteúdo e o seu Total de Citações. 
 
 
As manchetes do Público em sua grande maioria não foram creditadas aos seus jornalistas ou 
às agências de notícias na capa. No entanto, em 7 delas, o periódico credita o seu repórter e 
em algumas delas informa que aquela matéria faz parte da série dedicada ao país, onde o 
autor é um enviado especial e produziu em campo a notícia. Dentre as notícias, todas elas são 
sobre as eleições presidenciais, incluindo um artigo de opinião. 
As reportagens de 2014 foram publicadas nas seções Mundo e Destaque. Dentre as 24 
manchetes da capa, em 3 delas, o Público informa que além da respetiva seção da matéria há 
também o editorial, e este figurou nas publicações do dia 28 de setembro, em manchete do 
tipo Destaque com o seguinte título: “Sarney diz que pagou caro por ter apoiado Lula”, 
trazendo o José Sarney para as notícias, configurando mais um ex-presidente brasileiro 
citado; o segundo editorial foi no dia 5 de outubro – dia da primeira volta; e o terceiro 
editorial aconteceu no dia seguinte à reeleição de Dilma Rousseff, na publicação do dia 27 de 
outubro.  
Em relação às imagens de 2014, as imagens das manchetes principais foram creditadas às 
agências de notícias Reuters e AFP. As imagens classificadas nas manchetes do tipo Destaque, 
que são menores que as principais e geralmente não possui “fundo”, não receberam autoria e 


































Total de Capas e Citações do Conteúdo
Capas Citações
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4.2.3 Público 2015. 
Em 2015 o Público dedicou 17 manchetes relevantes para esta investigação na sua primeira 
página, como mostra a tabela 4.8 abaixo.  
Tabela 4.8. Classificação das Manchetes e Imagens do Público em 2015. 
Público 
2015 
    Total de Capas 364  
Total de Manchetes de 
Interesse 
  17 
 
    Total de Imagens    9  
Classificação da Manchete 
Total de 
Manchetes 
Total de Imagens 
 1ª Manchete 1 0 
 2ª Manchete 5 5 
 Destaque 4 4 
 Normal 7 0 
 
Publicou menos em relação ao ano anterior, no entanto, o número de manchetes principais 
permaneceu o mesmo: 6 chamadas no total, 1 do tipo 1ª Manchete e 5 do tipo 2ª Manchete. 
As manchetes do tipo Destaque foram 4 e as do tipo Normal foram 7. O Público divulgou as 
tais manchetes na capa ao longo de todo o ano de 2015 como é possível acompanhar pelo 
quadro 4.7, que informa a data da publicação, a sua classificação e se ela contém imagem. A 
reprodução das referidas manchetes no quadro manteve-se fiel aos destaques gráficos como 
maiúsculas, negritos e coloridos nos textos, exceto quando a fonte utilizada era de cor 
branca. 
Quadro 4.7. Manchetes de Interesse do Público em 2015. 








Dilma: impossíveis são para já, milagres ficam para depois Presidente 











CORRUPÇÃO NO BRASIL // DENUNCIANTE DO MAIOR ESCÂNDALO 
GARANTE QUE PARTE DO DINHEIRO PASSOU PELO BES // (Legenda da 
foto: Em entrevista ao PÚBLICO, a testemunha-chave do caso Lava-Jato, 
Hermes Freitas Magnus, diz que queriam fazer dele "correio" de dinheiro)  
2ª M Sim 
18 
BRASIL FAZ REFORMA POLÍTICA RECESSÃO E ESCANDÂLOS CERCAM 
GOVERNO DE DILMA // (Legenda da foto: Popularidade da Presidente 
está num plano inclinado: após mês e meio de mandato, tem o pior 
resultado de um chefe de Estado desde 1999) 
2ª M Sim 
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BRASIL PROTESTO HITÓRICO DEIXA DILMA FRÁGIL COMO NUNCA // 
(Legenda da Foto: As manifestações a pedir a saída da Presidente Dilma 









Lula da Silva acha que será o próximo alvo da operação anticorrupção 
Lava Jato Ex presidente do Brasil está convencido de que será o próximo 







BRASIL INVESTIGAÇÕES JUDICIAIS LANÇAM CAOS NA POLÍTICA (Legenda 
da imagem: O ex-presidente do Brasil Luis Inácio Lula da Silva está agora 
formalmente sob investigação do Ministério Público) 
2ª M Sim 
23 
Dilma acossada por escândalo cada vez mais internacional As ondas de 
choque da operação Lava Jato alastram a vários países da América Latina 









José Dirceu, antigo braço direito de Lula, detido em Brasília A 




Com Dirceu preso, Dilma e PT estão à espera do pior Detenção do 
antigo homem forte do PT preocupa governo, que enfrenta novos 
protestos na rua 
D Sim 
10 
Michel Temer está a afirmar-se como alternativa a Dilma À medida que 




Irmão de Dirceu preso por corrupção reuniu-se em Lisboa com Salgado 
Luiz Eduardo e Silva, irmão de José Dirceu, esteve em Lisboa em 2011 
com Ricardo Salgado. Luiz Eduardo está preso por suspeitas de corrupção 
no caso Pixuleco, uma derivação do escândalo Lava-Jacto 
1ª M Não 
17 
MANIFESTAÇÕES "FORA DILMA", GRITOU-SE OUTRA VEZ EM TODO 
BRASIL // (Legenda da imagem: Um dos muitos manifestantes que 
protestaram ontem em Brasília, na Esplanada dos Ministérios 








Ex presidente Lula pede autocrítica ao Governo brasileiro Ex-
Presidente reconheceu que seu partido cometeu erros e tem que pagar 
por eles 








BRASIL IMPEACHMENT DE DILMA É ADIADO, PARA ALÍVIO DO 
GOVERNO....E DA OPOSIÇÃO Kathleen Gomes, no Rio de Janeiro 
D Sim 
26 
Um magistrado anticorrupção é o novo herói do Brasil Com grandes 
empresários presos sob a acusação de suborno, o juiz Sérgio Moro é o 










Câmara de Deputados iniciou processo de destituição de Dilma 
Eduardo Cunha, o presidente da Câmara de Deputados que oito em dez 
brasileiros querem ver pelas costas, deu luz verde à destituição de Dilma 
N Não 
27 
Corrupção no Brasil? Ora aí está uma fonte de grandes piadas O Brasil 
sempre teve razões para rir, mas 2015 foi absurdo de mais. Os 
humoristas não têm parado Kathleen Gomes, no Rio de Janeiro 
N Não 
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A presidente Dilma foi quem mais esteve presente no levantamento deste ano com presença 
em 10 capas e citada por 17 vezes, mais que em 2014 que foi o ano eleitoral onde apareceu 
em 7 capas e foi citada por 8 vezes.  
A primeira manchete do ano, dia 2 de janeiro, foi uma do tipo Normal e trazia a notícia da 
tomada de posse para o segundo mandato da presidente Dilma onde ela prometia fazer 
“reforma política e ajustes fiscais”, dois grandes problemas em que o Brasil estava 
mergulhado, como informou a notícia. Na publicação do dia 18 de fevereiro, uma do tipo 2ª 
Manchete, traz no título os fatores recessão económica e escândalos como uma constante do 
governo Dilma e como consequência levou a popularidade da presidente Dilma aos níveis mais 
baixos. A imagem publicada na capa é a conotação da sua legenda que diz “Popularidade da 
Presidente está num plano inclinado: após mês e meio de mandato, tem o pior resultado de 
um chefe de Estado desde 1999”. Na imagem reproduzida pela figura 4.16, Dilma está a 
discursar no púlpito e é possível perceber pela angulação e enquadramento da fotografia o tal 
“plano inclinado” em que ela está a descer. 
Figura 4.16. Dilma a Descer a Rampa Junto com a sua Popularidade. 
 
Fonte: Público, 2015. 
Na segunda manchete do ano, publicada no dia 3 de fevereiro, uma do tipo 2ª Manchete, 3 
termos de interesse apareceram na mesma notícia: “Lava Jato”, “corrupção” e “escândalo 
político”. A começar pela operação Lava Jato que é considerada a maior investigação sobre 
corrupção no país e que levou também ao maior escândalo político do Brasil, ela está 
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presente na capa do Público em 5 edições. Nesta primeira publicação o jornal traz a 
informação de que o dinheiro da Lava Jato já tinha passado por Portugal, nomeadamente pelo 
Banco Espírito Santo – BES, conforme depoimento de um delator do caso o qual foi 
entrevistado pelo Público e aparece na imagem da referida publicação. O gráfico 4.30 
informa o conteúdo manifestado pelo Público em 2015: 
Gráfico 4.29. Conteúdo de Interesse Divulgado pelo Público em 2015. 
 
Na segunda publicação, no dia 21 de junho, ela traz o ex-presidente Lula como um possível 
alvo da investigação, onde o título informa: “Lula da Silva acha que será o próximo alvo da 
operação anticorrupção Lava Jato”; na publicação a seguir, do dia 23 de julho, o lead traz a 
informação da Lava Jato a cruzar fronteiras: “As ondas de choque da operação Lava Jato 
alastram a vários países da América Latina e chegam a Suíça”. Na quarta publicação em que a 
Lava Jato aparece ela põe em evidência o José Dirceu ao qual se refere como o “antigo braço 
direito de Lula” e também como “a principal figura do caso Mensalão” para informar que ele 
fora preso pela operação Lava Jato. Na última publicação, assim como na primeira, há uma 
referência a Portugal. É uma edição tipo 1ª Manchete, que informa sobre a prisão do irmão de 
José Dirceu, o Luiz Eduardo, em uma vertente da operação Lava Jato – o caso Pixuleco – 
todavia, a referência a Portugal se dá pelo encontro entre o irmão de José Dirceu e o Ricardo 
Salgado – ex-presidente do BES – acontecido em 2011 em Lisboa. 
O termo corrupção tal qual Lava Jato esteve presente em 5 manchetes assim como a sua 
primeira aparição que aconteceu na mesma data, na publicação de 3 de fevereiro, e ele 
apareceu logo no antetítulo: “Corrupção no Brasil”. Na segunda publicação estava presente 
para qualificar a Lava Jato como como a operação “anticorrupção”; na publicação seguinte, 
do dia 13 de agosto, informa o motivo da prisão do irmão de José Dirceu: “Irmão de Dirceu 


































Conteúdo Manifestado pelo Público
2015
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Anticorrupção foi outra vez que o termo apareceu, mas para qualificar o juiz Sérgio Moro, 
responsável pela Lava Jato, onde a manchete também o designa como “herói”: “Um 
magistrado anticorrupção é o novo herói do Brasil” como consta no título da manchete do dia 
26 de outubro. Por fim, a última manchete com o conteúdo, do dia 27 de dezembro, também 
é a que encerra a do ano e não tem pretensão a rigor de informação “séria” ou importante, e 
tem no título um tratamento irônico: “Corrupção no Brasil? Ora aí está uma fonte de grandes 
piadas”. O conteúdo que se tornou uma fonte rica de exploração pelos humoristas, esta é a 
informação que o Público traz, inclusive pelo absurdo dos desdobramentos que até então 
havia acontecido, que se não fossem verdade seriam motivos para rir, ou como diz um ditado 
popular: “seria cômico se não fosse trágico”. Presente em 5 manchetes, o termo corrupção 
foi citado por 8 vezes. 
Escândalo Político é outro termo de interesse desta investigação e que apareceu em 4 
manchetes. Em 3 publicações ele está diretamente ligado com a Lava Jato, presente nas 
mesmas edições. Na primeira publicação, do dia 3 de fevereiro, se refere à operação como 
ela sendo o maior escândalo do Brasil; na última, dia 13 de agosto, ao explicar a origem do 
caso Pixuleco este vem acompanhado de “uma derivação do escândalo Lava-Jacto”. Na 
publicação do dia 23 de julho, ela traz no título a situação da presidente Dilma em estado 
acuado pela grande repercussão da Lava Jato cada vez mais a cruzar fronteiras: “Dilma 
acossada por escândalo cada vez mais internacional”.  
Seguindo com os termos de interesse deste estudo, o PT apareceu em 3 capas do Público em 
2015 e foi citado 4 vezes. O gráfico 4.31 ilustra a presença e a ausência dos termos de 
interesse desta investigação: 














Termos de Interesse - Público 2015
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Na primeira publicação, do dia 5 de agosto, o Partido dos Trabalhadores está relacionado com 
a prisão de José Dirceu que criou um clima de apreensão sobre o que poderia suceder a partir 
desta situação; presente tanto no título como no lead, a saber: “Com Dirceu preso, Dilma e 
PT estão à espera do pior” e “Detenção do antigo homem forte do PT preocupa governo, que 
enfrenta novos protestos na rua”. Na publicação do dia 3 de setembro, o PT está relacionado 
com a confissão da principal figura petista, o ex-presidente Lula, em admitir que o partido 
cometeu erros. Na terceira notícia de capa do Público, dia 26 de outubro, a mesma que 
qualifica o juiz Sérgio Moro como herói brasileiro, traz no lead o magistrado com o predicado 
de que é “o rosto da justiça renovada”, mas põe em xeque a questão da imparcialidade do 
juiz com a seguinte interrogação: “Revolução ou cruzada anti-PT?” 
O termo “crise” per se não aparece no levantamento do ano de 2015 apesar de todo o 
contexto envolvendo o “escândalo da Lava Jato e a corrupção” que não parava de atingir 
membros do governo e outras figuras do alto escalão da política e do empresariado nacional, 
como apareceu em 2014. Todavia, na publicação do dia 18 de julho, uma 2ª Manchete, o 
termo “caos na política” é um perfeito deferimento para descrevê-lo como presente nesta 
investigação, em 1 capa. Na imagem desta edição, focada na face do ex-presidente Lula, 
cabisbaixo e com os dedos a cobrir os olhos, é o retrato da derrocada em que o governo 
petista estava a adentrar, pois, o seu principal representante estava agora incluído na lista 
dos oficialmente investigados pelo Ministério Público. A figura 4.17 é a reprodução da capa do 
Público do dia 18 de julho. 
Figura 4.17. Lula Oficialmente sob Investigação do Ministério Público Federal. 
 
Fonte: Público, 2015. 
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As manifestações populares também figuraram a primeira página do Público em 2015 e foram 
3 capas a mencioná-las. Na primeira delas, do dia 16 de março, uma 2ª Manchete, o título 
destaca a dimensão da manifestação não com números, mas com o apanhado do 
acontecimento que o título registou como “Protesto histórico deixa Dilma frágil como nunca” 
e a legenda que acompanha a imagem sobre a manifestação ressalta que o ato superou “todas 
as expectativas”. Na segunda menção às manifestações, estas não tiveram maior evidência, 
apenas estava contida na manchete que anunciava o clima de apreensão instalado no Partido 
dos Trabalhadores com a prisão de José Dirceu, onde o governo continuava a enfrentar 
manifestações nas ruas. A última chamada de capa sobre as manifestações fora uma do tipo 
2ª Manchete publicada no dia 17 de agosto e o título destaca como motivação a saída de 
Dilma da presidência e também evidencia a sua dimensão em que regista ter acontecido em 
todo o país, destarte como traz o título: “‘Fora Dilma’, gritou-se outra vez em todo o Brasil”. 
As imagens das duas manchetes principais evidenciaram os manifestantes, uma pela multidão 
presente, a outra com foco em uma manifestante envolta na bandeira brasileira e que a 
multidão está desfocada, mas que é possível ver ao fundo o prédio do Congresso Nacional. 
Abaixo afigura 4.18 em reprodução das capas do Público dos dias 16 de março e 17 de agosto, 
esquerda e direita respetivamente. 
Figura 4.18. Manifestações Contra o Governo em 2015. 
 
Fonte: Público, 2015. 
Apesar das manifestações de 2015 pedirem a saída de Dilma, o termo impeachment apareceu 
no Público somente após o último registo dos protestos em sua capa e apenas em 2 
publicações. A primeira foi na edição do dia 14 de outubro em manchete Destaque que 
avisava: “Impeachment de Dilma é adiado, para alívio do governo... e da oposição”. A 
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segunda e última publicação foi no dia 3 de dezembro, no dia seguinte em que a Câmara dos 
Deputados aceitou o pedido de abertura do processo, e o título foi direto sobre esta 
informação: “Câmara dos Deputados iniciou o processo de destituição de Dilma”; nesta 
publicação, do tipo Normal, o lead deu a Eduardo Cunha um atributo de rejeição ao 
apresentar-lhe como o presidente da câmara e responsável pela abertura da investigação de 
Dilma: “Eduardo Cunha, o presidente da Câmara dos Deputados que oito em cada dez 
brasileiros querem ver pelas costas, deu luz verde à destituição de Dilma”. Não foi registado 
a presença do termo crime fiscal ou crime de responsabilidade – a razão para o impeachment. 
O então vice-presidente Michel Temer foi mencionado em apenas 1 capa do Público, na 
edição do dia 10 de agosto. Nesta publicação do tipo Normal, Temer tem destaque tanto no 
título da manchete como no seu lead, respetivamente, a saber: “Michel Temer está a 
afirmar-se como alternativa a Dilma”; e “À medida que a presidente do Brasil perde 
influência, o seu vice tem vindo a ganhar protagonismo”. No levantamento de 2015 o termo 
“golpe” ou quaisquer outros que cumprisse a sua denotação não foi registado. 
As figuras políticas de destaque, além da presidente Dilma, foram o ex-presidente Lula, 
presente em 4 capas e citados por 6 vezes, e o seu ex-ministro José Dirceu, presente em 3 
notícias de capas e citado por 6 vezes. O conteúdo da presença de ambos os políticos já fora 
explicado neste levantamento do JP de 2015: operação Lava Jato, envolvimento em 
corrupção, Partido dos Trabalhadores, e escândalos políticos. 
O gráfico 4.32 informa de maneira geral o conteúdo divulgado pelo Público pelo total de 
capas bem como pela quantidade de vezes em que o conteúdo é citado: 






























Total de Capas e Citações do Conteúdo - Público 2015
Capas Citações
O Impeachment de Dilma Rousseff na Imprensa Portuguesa 
131 
 
O Público não creditou aos seus jornalistas ou às agências de notícias, as reportagens na sua 
primeira página, exceto, às matérias dos dias 14 de outubro, sobre o adiamento do 
impeachment; e a de 27 de dezembro, a despretensiosa, porém sarcástica manchete que 
versa sobre o trabalho dos humoristas em explorar a inesgotável fonte de piadas que a 
corrupção proporcionou ao país; assinada pela jornalista Kathleen Gomes, correspondente do 
Público no Brasil. 
As matérias foram publicadas nas seções Mundo e Destaque. Das 17 reportagens que 
constaram na capa do periódico em 2015, além da seção correspondente, em 3 delas o 
Público dedicou o seu Editorial, a saber: dia 18 de fevereiro, em que o título fala em 
escândalos a cercar o governo Dilma; e dia 18 de julho a qual o ex-presidente Lula era 
oficialmente investigado pelo Ministério Público Federal; e 17 de agosto, em manifestações a 
pedir a saída de Dilma da presidência. 
Em relação às imagens deste levantamento, 9 no total, as 5 que acompanham as do tipo 2ª 
Manchete todas tiveram legenda e 4 foram creditadas às agências de notícias Reuters e AFP, 
1 foi creditada ao fotógrafo Nuno Ferreira Santos. As 4 imagens designadas na categoria 
Destaque não possuem crédito na capa e elas são imagens pequenas, normalmente ligando a 
imagem ao nome. 
 
4.2.4 Público 2016. 
No último ano do levantamento para este estudo o Público registou na sua primeira página 35 
manchetes do nosso interesse, a saber: 7 chamadas tipo 1ª Manchete, 7 chamadas tipo 2ª 
Manchete, 9 chamadas do tipo Destaque e 12 chamadas do tipo Normal, como pode ser 
conferida pela tabela 4.9 abaixo: 
Tabela 4.9. Classificação das Manchetes e Imagens do Público 2016. 
Público 
2016 
    Total de Capas 251  
Total de Manchetes de 
Interesse 
  35 
 
    Total de Imagens   18  
Classificação da Manchete 
Total de 
Manchetes 
Total de Imagens 
 1ª Manchete 7 6 
 2ª Manchete 7 7 
 Destaque 9 5 
 Normal 12 0 
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Das 14 manchetes principais, 1 não foi acompanhada de imagem, contendo somente o texto, 
como é possível conferir com o quadro 4.8 em que reproduz as referidas manchetes a 
informar a data de publicação, a sua classificação, e se contém imagem. Destarte, a 
reprodução das manchetes para o referido quadro tentou se manter fiel aos destaques 
gráficos como maiúsculas, textos coloridos ou negrito quando empregados. 
Quadro 4.8. Manchetes de Interesse do Público em 2016 













7 As notícias sobre a morte de Lula podem ser prematuras  Não 
11 
MP de São Paulo pede prisão preventiva para Lula Ex presidente do Brasil 
acusado de falsa declaração patrimonial e lavagem de dinheiro 
 Não 
14 
Multidões nas ruas pela prisão de Lula e o fim do Governo Dilma No 
Brasil, as manifestações pela destituição da Presidente ganharam fôlego 
com as investigações a Lula 
 Não 
16 
ACOSSADO PELA JUSTIÇA BRASIL EM SUSPENSO COM POSSÍVEL 
REGRESSO DE LULA AO GOVERNO // (Legenda da imagem: Entrada no 
executivo de Dilma pode ser anunciada hoje e dará imunidade a Lula, 
que está sob investigação por lavagem de dinheiro 
 Não 
18 
Posse de Lula é suspensa e agrava crise política num Brasil 
radicalizado Tribunal suspende nomeação de Lula como ministro de 
Dilma. Tentativa de aplacar crise política teve efeito contrário. Processo 
de destituição de Dilma acelerou Kathleen Gomes, Rio de Janeiro 
 Não 
19 
Em duas horas, Lula da Silva entrou e voltou a sair do Governo 
brasileiro O sistema judicial brasileiro está em verdadeiro alvoroço, 
como se também ele tivesse sido contaminado pelo clima de divisão e 
partidarismo binário que tomou conta da sociedade civil e da política // 
(Legenda imagem: Lula à chegada à Avenida Paulista, ontem à noite, 
para uma manifestação de apoio a Dilma) 
 Sim 
20 
Supremo decide destino de Lula no final do mês O ex-Presidente ia 
assumir o cargo de ministro na terça-feira, mas já não vai 
 Sim 
21 Ausência de lideranças esclarecidas'' deixou Brasil num limbo  Não 
22 
Detido da Lava Jato tinha centenas de obras em Lisboa Sócio de antigo 




Encontro em Lisboa com oposição e juízes brasileiros assuta políticos 
portugueses Marcelo Rebelo de Sousa, que encerraria encontro, diz que 




Frei Betto: "Lava-Jato é importante e não deve ser paralisada, doa a 
quem doer" Em entrevista, teólogo amigo de Lula discorda dos métodos 
de juiz Sérgio Moro, mas diz-se desiludido com os governos do PT 
N Não 




Facturação da Odebrecht disparou com Lula no poder  A Odebrecht 
admitiu pela primeira vez que pagava suborno e decidiu fazer acordos de 
delação. O poder político no Brasil treme  
N Não 
29 
PMDB decide hoje se sai do governo liderado por Dilma Se o maior 
partido brasileiro optar pela ruptura, o apoio parlamentar de Dilma 
Rousseff para travar processo de destituição cairá muito  
D Sim 
30 
BRASIL PMDB TIRA TAPETE A DILMA // (Legenda da imagem: Ontem, na 
sede do PMDB, Eduardo Cunha (de pé à esq.), antes da votação que 
aprovou a saída do partido do governo Dilma 






O Brasil vive tempos de cólera Discussão política é um campo minado no 
Brasil, com a intolerância a subir de tom . Há quem tema a "essência 
fascista" a crescer 
1ª M Sim 
11 
BRASIL UM MURO SEPARARÁ OS MANIFESTANTES PRÓ E CONTRA DILMA 
NO DIA DA VOTAÇÃO NA CÂMARA DOS DEPUTADOS // (Legenda da 
imagem: Muro que separará manifestantes nos dias 17 ou 19 já começou 
a ser erguido em Brasília. Hoje, maioria dos deputados da comissão deve 
dizer "sim" ao impeachment 
2ª M Sim 
16 
Congresso já discute a destituição de Dilma Rousseff As contas dos 




Destituição ou não, o futuro de Dilma é uma incerteza Mesmo que 
consiga sobreviver à votação de hoje na Câmara dos Deputados, o 
Governo pode não resistir à fragilidade da Presidente 
N Não 
18 
VOTAÇÃO BRASIL CONTRA BRASIL NA DESTITUIÇÃO DE DILMA // 
(Legenda da imagem: Ontem, no Congresso, deputados não escondiam as 
suas preferências na hora de decidir destino de Dilma  
2ª M Sim 
19 
Com mandato por um fio, Dilma diz-se "injustiçada" e promete lutar 
Após a aprovação parlamentar do impeachment, Presidente brasileira 
garante que não se demitirá | Oposição não perde tempo e já forma 
governo | Eduardo Cunha, o "gangster" que tramou Dilma | Regresso ao 
passado no país do futuro | (Legenda da foto: desalento entre apoiantes 
de Dilma ao ser conhecida a votação no congresso, na madrugada de 
domingo para segunda)   






BRASIL REVIRAVOLTA NO CONGRESSO NÃO TRAVA DESTITUIÇÃO DE 
DILMA // (Legenda da foto: Dilma Rousseff soube da decisão do 
presidente da Câmara dos Deputados quando discursava numa cerimónia 
no Palácio do Planalto) 
2ª M Sim 
11 
BRASIL HOJE É O ÚLTIMO DIA DO GOVERNO DE DILMA, MAS NÃO DA 
POLÍTICA DO BRASIL // COM IMPEACHMENT PT VOLTA A SER PEQUENO 
NO TABULEIRO // ANÁLISE DE JORGE ALMEIDA FERNANDES 
D Sim 
12 
Substituto de Dilma Rousseff já tem nome para o Governo e propostas 
de reformas Os desafios de Michel Temer são difíceis: reverter a maior 
recessão dos últimos 30 anos e unir um país dividido 
D Sim 
13 
BRASIL MICHEL TEMER É O NOVO PRESIDENTE NUM GOVERNO SÓ COM 
HOMENS // (Legenda da imagem: Michel Temer (do PMDB) substitui 
ontem Dilma Rousseff na Presidência do Brasil 
2ª M Sim 




Michel Temer, de suplente a presidente do Brasil Apenas 2% dos 
brasileiros votariam nele numas eleições presidenciais 
N Não 
21 
Artistas brasileiros protestam contra Temer com ocupação Meia 
centena ocupa desde o início da semana a sede carioca do Ministério da 








Brasil: procurador pede detenção do ex-presidente Sarney Ex líder da 








O espírito olímpico não chegou aos habitantes do Rio A cidade está 




Lula da Silva arguido por obstrução de justiça no Lava-Jato Ex-
presidente acusado de tentar comprar o silêncio de um director da 









"A gente está comemorando mas tem de voltar à realidade" A favela da 
mangueira a ver os Jogos: reportagem de Kathleen Gomes | Conversa 
com Vanderlei Lima, o ex-atleta brasileiro que acendeu a pira olímpica | 
Rui Costa consegue segundo melhor resultado português de sempre no 
ciclismo olímpico | Crónicas de Alexandra Lucas Coelho e Miguel Esteves 
Cardoso // (Legenda da imagem: A festa de abertura dos Jogos Olímpicos 
vista da Mangueira: no alto a favela, ao fundo as cores e as luzes do 
Maracanã) 
1ª M Sim 
21 
Rio rendeu-se ao espírito olímpico Depois de meses de crise política, de 
queda da economia e da epidemia do zika, cariocas tiveram férias dos 
seus problemas. E afinal, os Jogos Olímpicos correram melhor do que 
muitos anteviram  
1ª M Sim 
25 
Dilma começa hoje a batalha que vai pôr fim ao seu mandato 
Destituição da Presidente, que está suspensa, é julgada a partir de hoje 
no Senado do Brasil. PT prepara luta 
N Não 
30 
DESTITUIÇÃO NO BRASIL "ESTAMOS A UM PASSO DO GOLPE DE 
ESTADO", DIZ DILMA // (Legenda imagem: "Entre os meus defeitos - disse 
Dilma Rousseff na sua defesa de ontem - não está a deslealdade e a 
covardia" 








Votação histórica no Senado afasta Dilma da Presidência do Brasil 
Senado deu Dilma Rousseff como culpada de crimes fiscais e destituiu-a 
por uma ampla maioria (61 votos favor, contra 20). Brasileiros saem à rua 
e manifestam-se a favor e contra a destituição. Michel Temer toma posse 
como Presidente. Vai governar um país que enfrenta a pior crise dos 
últimos 80 anos. 
1ª M Sim 
 
A presidente Dilma foi quem mais apareceu nas capas do Público, em 18 das 35 e foi citada 
por 31 vezes. 
A primeira manchete do ano, dia 10 de janeiro, foi uma Destaque e salientava para o 
sentimento de pessimismo no Brasil que ocupara o lugar daquele que deveria ser o de festa, 
pois, o pais receberia os Jogos Olímpicos em 2016. Ao todo as olímpiadas ocuparam 4 capas 
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do Público relacionadas com os problemas brasileiros. A segunda manchete alerta para o 
facto de que a cidade do Rio de Janeiro, que foi a sede dos Jogos, encontrava-se falida e que 
aquele investimento não beneficiaria os seus habitantes de alguma forma. Aquando da 
abertura das Olimpíadas, o Público dedicou em sua capa do dia 7 de agosto o tema como a 
principal manchete do dia, contendo apenas ela como notícia principal – ou seja, o Público 
quebrou o padrão de exibir duas manchetes principais na sua capa, uma composta somente 
pelo título (texto) e outra com uma grande imagem e o texto inserido sobre ela – o título da 
matéria se complementa perfeitamente com a fotografia nela exposta: a imagem revela um 
grupo de pessoas da comunidade do morro da Mangueira a assistirem de sua casa a queima de 
fogos da cerimônia de abertura dos Jogos Olímpicos. Moradores com localização privilegiada?  
A localização neste caso beneficia apenas a visão que os seus habitantes têm do estádio mais 
famoso do Brasil. A favela em questão, assim como praticamente todas as outras, é alvo de 
intenso tráfico de drogas que gera excessiva violência gratuita, e é um local que abarca níveis 
de extrema pobreza entre outros graves problemas sociais. Destarte, o título traz o 
sentimento de subterfúgio dos moradores da favela: “A gente está comemorando mas tem de 
voltar à realidade”. Na página seguinte encontra-se a figura 4.19 em reprodução da capa do 
Público do dia 7 de agosto. 
Figura 4.19. Queima de Fogos da Abertura dos Jogos Olímpicos 2016 Visto do Morro da Mangueira. 
 
Fonte: Público, 2016. 
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Para encerrar o assunto das Olimpíadas, a publicação do 21 de agosto trouxe a notícia que 
apesar das mazelas políticas, económicas e até de saúde que atingiram o Rio de Janeiro 
(assim como o país todo), tudo acabou bem: “os cariocas tiveram férias dos seus problemas”, 
e como a previsão para o evento não era das melhores, por fim, o “Rio rendeu-se ao espírito 
olímpico”, traz o título da referida edição. Todavia, o Público não trouxe na capa nenhuma 
informação de protestos que aconteceram no país durante as olímpiadas, sobretudo, nas 
cerimônias que envolvia o presidente interino Michel Temer. 
O impeachment foi o grande tema do Público no ano, apareceu em 13 capas durante o 
levantamento, citado por 18 vezes. O gráfico 4.33 aponta o conteúdo manifestado pelo 
Público em 2016. 
Gráfico 4.32. Conteúdo de Interesse Divulgado pelo Público em 2016. 
 
A referência ao impeachment teve início na publicação do dia 7 de março, em que informava 
o acontecimento de manifestações contra o governo Dilma, a pedirem a sua saída, e também 
pela prisão do ex-presidente Lula, em que lhe recaíam mais investigações do Ministério 
Público. A situação para Dilma se agravou ainda mais quando ela nomeou Lula para ministro, 
que o manteria sob foro privilegiado, e como registou o JP na edição de 18 de março: “o 
processo de destituição de Dilma acelerou”.  
Embora o PMDB não tenha sido o primeiro nem o último partido a desfazer a coalizão com o 
governo, foi o único que o Público referenciou a situação. Na publicação do dia 29 de março, 
dia que seria anunciado a posição do partido do vice-presidente, o jornal alertava no lead que 
com a saída do PMDB “o apoio parlamentar de Dilma Rousseff para travar o processo de 










































Conteúdo Manifestado pelo Público
2016
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dia seguinte após a decisão da ruptura da base aliada, o Público traz uma 1ª Manchete com o 
seguinte título: “PMDB tira tapete a Dilma”. A imagem que acompanha a publicação 
reproduzida pela figura 4.20 traz o presidente da câmara Eduardo Cunha, o responsável por 
aceitar o pedido do processo de destituição em dezembro de 2015. 
Figura 4.20. Saída do PMDB da Coalizão com o Governo Petista 
 
Fonte: Público, 2016. 
As manchetes que antecederam a votação do processo pela Câmara dos Deputados revelavam 
a situação complicada que se encontrava o governo Dilma. O lead da publicação do dia 16 de 
abril apontava para a aprovação do impeachment segundo as sondagens; e a edição do dia 17 
de abril salientava para a delicada situação do governo caso tivesse votação favorável para si, 
a saber: “Destituição ou não, o futuro de Dilma é uma incerteza”, aponta o título; já o lead 
traz o motivo: “Mesmo que consiga sobreviver à votação de hoje na Câmara dos Deputados, o 
Governo pode não resistir à fragilidade da Presidente”. Na publicação do dia 19 de abril, 
salientava que o mandato da presidente afastada Dilma Rousseff “estava por um fio”; 
configurando um total de 4 capas a abordar a fragilidade do governo Dilma. Nesta última 
publicação, do dia 19 de abril, uma 2ª Manchete, após a votação realizada pela Câmara, em 
um dos títulos que Público trouxe na manchete tem o então Presidente da Câmara como 
destaque do processo de impeachment: “Eduardo Cunha, o ‘gangster’ que tramou Dilma”. A 
imagem, no entanto, mostra o desapontamento dos apoiantes de Dilma com o resultado da 
votação. 
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Aquando da votação pelo Senado que decidiu prosseguir com o processo de impeachment, e 
Temer assumiu interinamente a presidência, o Público trouxe no título da publicação do dia 
13 de maio, a composição 100% masculina da formação do seu governo: “Michel Temer é o 
novo presidente num governo só com homens”. A respeito das menções a Temer pelo Público, 
a primeira vez que ele apareceu na primeira página foi no dia 19 de abril, e foi chamado de 
“oposição” pelo jornal em um dos subtítulos da publicação, a saber: “Oposição não perde 
tempo e já forma governo”. Na publicação do dia seguinte, 24 de março, o Público volta a 
chamar Michel Temer de “oposição”, mas desta vez em conjunto com outros membros 
políticos. As pessoas em questão o jornal não mencionou, mas trata-se além de Temer, de 
Aécio Neves e José Serra – ambos filiados ao PSDB e derrotados por Dilma Rousseff nas 
presidenciais 2010 e 2014 respetivamente, e o juiz Gilmar Mendes – o mesmo que suspendeu a 
posse de Lula como ministro de Dilma. O facto é que aconteceria um seminário luso-brasileiro 
do âmbito do direito, e as figuras de oposição do governo Dilma acima mencionadas estariam 
entre os participantes do evento. Todavia, figuras do governo português que também 
participariam do encontro, declinaram do acontecimento, como o presidente Marcelo Rebelo 
de Sousa e o ex Primeiro Ministro Passos Coelho, citados na manchete, a saber: “Marcelo 
Rebelo de Sousa, que encerraria o encontro, diz que será de certeza muito difícil 
comparecer. Passos Coelho também não participará”, informa o lead. O curioso e 
interessante é o título da manchete: “Encontro em Lisboa com oposição e juízes brasileiros 
assusta políticos portugueses”; esta foi uma manchete Destaque e pode ser conferida na 
figura 4.21 abaixo em reprodução da referida capa com a notícia contornada da cor azul. 
Figura 4.21. Membros da Oposição à Dilma em Seminário de Direito em Lisboa. 
 
Fonte: Público, 2016. 
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Foram 6 capas com menções a Michel Temer e 10 citações. Entre as referências a ele constam 
os desafios a enfrentar como a crise económica e a dicotomia do país; a baixa intenção de 
votos que ele teria caso fosse candidato presidencial – apenas 2% dos brasileiros; um protesto 
de artistas contra a exclusão do Ministério da Cultura em ato de exercício do poder; e a maior 
crise dos últimos 80 anos que terá de encarar; informam as edições dos dias 12, 14 e 21 de 
maio e 1 de setembro respetivamente.   
Após a votação que decidiu pela destituição de Dilma, foi a primeira a vez que o Público 
trouxe na capa o motivo do impeachment da presidente: “Senado deu Dilma Rousseff como 
culpada de crimes fiscais e destituiu-a por ampla maioria (61 votos a favor e contra a 
destituição)”, informa um dos subtítulos da edição do dia 1 de setembro que encerra esta 
investigação. Destarte, crimes fiscais ou crime de responsabilidade, foi mencionado 1 vez 
pelo Público, e pode ser conferido pelo gráfico 4.34 abaixo, juntamente com os termos de 
interesse desta investigação: 
Gráfico 4.33. Número de Presença dos Termos de Interesse - Público 2016. 
 
 
 A imagem estampada pela edição de 1 de setembro reproduzida pela figura 4.22 traz os ex-
presidentes petistas a abraçarem-se. Esta é última publicação de interesse desta 
investigação, uma 1ª Manchete, e é a terceira publicação no levantamento em que o jornal 
quebra o seu padrão em exibir duas manchetes principais e dedica apenas uma chamada a ser 
o maior destaque do dia; ao todo foram 3 manchetes deste tipo neste levantamento: dias 19 













Termos de Interesse - Público 2016
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Figura 4.22. Dia do Impeachment de Dilma Rousseff e Volta do PT à Oposição. 
 
Fonte: Público, 2016. 
O ex-presidente Lula esteve presente em 10 manchetes na capa do Público e foi citado por 17 
vezes. Na primeira delas, dia 7 de março, uma manchete do tipo Destaque, salientava que 
apesar das investigações que atingiram o ex-presidente brasileiro mais popular da história, 
ainda era cedo para condená-lo ao ostracismo, a saber: “As notícias sobre a morte de Lula 
podem ser prematuras”. As notícias sobre Lula se condensaram quase na sua totalidade no 
mês de março, com 9 das 10 publicadas. 
Apesar de todas as notícias sobre Lula se acumularem no mês de março, não houve na capa 
nenhum registo sobre a condução coercitiva do ex-presidente acontecida no dia 4, que tanto 
atiçou as opiniões e os ânimos públicos. No entanto, as investigações sobre Lula atingiam 
diretamente a presidente Dilma, que em manifestações contra o seu governo, também havia 
manifestação pela prisão de Lula, como registado pela publicação do dia 14 de março, 
motivado pelo pedido de prisão preventiva do Ministério Público do estado de São Paulo ao 
ex-presidente sob acusações de “falsa declaração patrimonial e lavagem de dinheiro”, como 
informado pelo JP na edição do dia 11 de março. 
A primeira chamada principal do ano, dia 16 de março, uma do tipo 2ª Manchete, é 
justamente sobre o ex-presidente Lula e a questão criada em torno dele assumir o cargo de 
ministro de Dilma mesmo com investigações em andamento, que aliás era o motivo da 
nomeação, mantê-lo sob foro privilegiado. O sobretítulo da referida publicação traz à tona o 
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assunto: “Acossado pela justiça”, e o título prossegue com o clima da situação instalado no 
país, a saber: “Brasil em suspenso com possível regresso de Lula ao governo”. Na publicação 
seguinte, do dia 18 de março, o Público trazia a informação sobre a suspensão da posse de 
Lula como ministro e introduziu dois problemas que estavam a se agravar no país ainda mais: 
a crise política e dicotomia da população. Na publicação do dia 19 de março, uma 1ª 
Manchete que é a única principal do dia, fora do padrão do periódico, nesta manchete o 
jornal abordou o problema da dinâmica do ex-presidente Lula em ser nomeado ministro e em 
questão de horas deixar de sê-lo por decisão judicial, como emprega o título: “Em duas horas, 
Lula da Silva entrou e voltou a sair do Governo brasileiro”. No dia seguinte, outra publicação 
dava continuidade a trama: “Supremo decide destino de Lula no final do mês”, informava o 
título da edição do dia 20 de março. Na penúltima publicação que citava o ex-presidente, 
este não era o alvo das notícias, mas uma entrevista com um dos seus amigos: o frei Betto, 
que declarava ser a favor da operação Lava Jato e estava desapontado com o Partido dos 
Trabalhadores. Na publicação do dia 27 de março, Lula também não era o alvo principal das 
notícias, e sim a construtora Odebrecht, que teve o seu faturamento a crescer em disparado 
no governo Lula, conforme publicou o jornal. Por fim, a última publicação que cita Lula, é a 
do dia 30 de julho, em o ex-presidente era promovido a réu na operação Lava Jato: “Lula da 
Silva arguido por obstrução de justiça e na Lava-Jato”, traz o título da referida edição. 
O termo “corrupção”, per se, não foi encontrado neste levantamento, no entanto, a presença 
de crimes admitidos pela Odebrecht como “pagamento de suborno”, na edição do dia 27 de 
julho, e as acusações recaídas sobre Lula quando tornara-se réu da Lava Jato, “acusado de 
tentar comprar o silêncio de um director da Petrobrás”, configuram práticas de corrupção e 
as mesmas foram consideradas e inseridas como tal no levantamento.  
O caso da operação Lava Jato não ganhou maiores destaque no levantamento de 2016, com 
presença em 3 capas ao todo, citado por 1 vez em cada capa. A primeira, uma manchete 
Normal, no dia 22 de março, em que a operação Lava Jato alcançava agora as terras 
portuguesas ao deter um cidadão luso-brasileiro – Raul Schmidt – e que o Brasil pedia a sua 
extradição. Na segunda menção, na edição do dia 26 de março, esta fora uma transcrição da 
fala do entrevistado que por sinal é amigo do ex-presidente Lula, o frei Betto: “Lava Jato é 
importante e não deve ser paralisada, doa a quem doer”. A terceira e última vez que a 
operação Lava Jato apareceu no Público, foi na edição do dia 30 de julho – a que informava 
sobre o ex-presidente Lula ser réu nesta operação. 
O Partido dos trabalhadores assim como Lava Jato, ambos termos de interesse desta 
investigação, também esteve presente em 3 capas ao todo, citado apenas 1 vez em cada 
manchete.  A primeira no dia 26 de março, com a entrevista do frei Betto amigo e ex-assessor 
pessoal do ex-presidente Lula, que defendia a operação Lava Jato, onde se dizia “desiludido 
com os governos do PT”. A segunda menção fora aquando do afastamento de Dilma da 
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presidência e onde Michel Temer assumiu o posto, esta publicação, do dia 11 de maio traz em 
um dos títulos como o Partido dos Trabalhadores perdeu espaço com a situação do 
impeachment de Dilma Rousseff: “Com o impeachment, PT volta a ser pequeno no tabuleiro”. 
A última aparição do PT foi no dia 25 de agosto, dia que começaria o julgamento de Dilma 
pelo Senado, estava no lead da manchete que também se relacionava com o impeachment: 
“Destituição da Presidente, que está suspensa, é julgada a partir de hoje no Senado do Brasil. 
PT prepara guerra”. 
As manifestações contra e a favor do governo Dilma também figuraram participação na 
primeira página do Público. Contra o seu governo, foram 2 vezes a ocupar a capa do jornal. A 
publicação do dia 14 de março destacou o facto das investigações a Lula – o homem forte e 
face do PT – darem impulso às manifestações populares para a saída de Dilma do poder, como 
informado no título: “Multidões nas ruas pela prisão de Lula e o fim do Governo Dilma”; a 
segunda menção fora na publicação do dia 1 de setembro, após o resultado do impeachment 
em que manifestantes saíram às ruas para comemorar o resultado. 
As manifestações a favor do governo Dilma também configuraram 2 capas do jornal. A 
primeira, do dia 19 de março, em que abordava a dinâmica da posse e suspenção de ministro 
de Lula, nesta edição, é a legenda da imagem que informa sobre a manifestação a favor de 
Dilma: “Lula à chegada à Avenida Paulista, ontem à noite, para uma manifestação de apoio a 
Dilma”. A imagem da referida publicação é de Lula em meio a uma multidão. A segunda 
aparição é referente ao resultado do impeachment em que inconformados com ele, 
manifestantes foram à rua protestar, como traz um dos subtítulos da manchete: “brasileiros 
saem à rua e manifestam-se a favor e contra a destituição”.  
O governo Temer enfrentou uma manifestação de um grupo específico tão logo a tomada de 
posse do seu governo interino: uma manifestação de artistas que protestavam contra a 
eliminação do Ministério da Cultura. O título da edição do dia 21 de maio traz a informação: 
“Artistas brasileiros protestam contra Temer com ocupação”; e o Público reforça a atitude 
dos artistas no lead da manchete: “Meia centena ocupa desde o início da semana a sede 
carioca do Ministério da Cultura, eliminado pelo Governo Temer”.  
Destarte, foram 4 capas a falar das manifestações, onde especificamente 1 contra Dilma 
(14/03); 1 a favor de Dilma (19/03); e 1 contra Temer (21/05). A do dia 1 de setembro atende 
tanto pró Dilma como o contrário. o gráfico 4.35 ilustra esta situação das manifestações 
populares como vertente do conteúdo publicado. 
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Gráfico 4.34. Vertentes do Conteúdo Divulgado pelo Público em 2016. 
 
A primeira vez o Público citou a situação de crise no país foi com a manchete do dia 18 de 
março, onde a suspensão da posse de Lula como ministro tinha sido o motivo para inflar a 
situação; também nesta mesma manchete o Público traz a situação de divisão que encontrava 
a sociedade brasileira em uma chamada tipo 1ª Manchete, mas sem imagem, contendo 
apenas o destaque gráfico para o título: “Posse de Lula é suspensa e agrava crise política num 
Brasil radicalizado”. Nos subtítulos da matéria o Público reforça o motivo para a crise: 
“Tribunal suspende nomeação de Lula como ministro de Dilma. Tentativa de aplacar crise 
política teve efeito contrário”. 
Quanto à situação de crise, ela esteve presente ao todo em 6 manchetes. Para descrever a 
crise brasileira, o Público recorreu às figuras de linguagem para dar a dimensão da caótica 
situação onde somente o vocábulo “crise” não seria capaz de atingir. Na manchete do dia 21 
de março, uma do tipo Destaque, trouxe o seguinte título: “‘Ausência de lideranças 
esclarecidas’ deixou Brasil num limbo”; e a manchete do dia 27 de março, uma do tipo 
Normal, que traz a informação da maior construtora do Brasil – a Odebrecht – que teve grande 
aumento no seu faturamento aquando Lula ainda era presidente, e esta decidiu por fazer o 
acordo de delação premiada: “O poder político no Brasil treme”. O campo do limbo mais o 
tremor causado no poder político, são exemplos das metáforas hiperbólicas que descrevem o 
estado de torpor e indolência do país mais o abalo que se seguiria aos diversos partidos 
políticos ao serem atingidos pela delação premiada de Marcelo Odebrecht. 
Na publicação do dia 9 de julho, o Público traz para conhecimento que a cidade do Rio de 
Janeiro está falida. Mesmo sendo uma exposição local, referindo-se apenas à cidade do Rio, 
esta agrava a situação do país, pois, é uma das cidades brasileiras mais conhecidas 
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de capa não explica os motivos, mas é possível entender que se trata de situação financeira e 
esta não deveria acontecer devido aos altos investimentos dedicados para a sede das 
olímpiadas. A última menção à crise foi na publicação do dia 1 de setembro que informava 
sobre a concretização do impeachment de Dilma, e que Michel Temer, que assumira a 
presidência “vai governar um país que enfrenta a pior crise dos últimos 80 anos”, era esta a 
última frase das manchetes de capa do Público que interessava a esta investigação. 
Em relação à situação de divisão que dominava a sociedade brasileira, que também apareceu 
pela primeira vez na edição do dia 18 de março, onde o título trouxe a expressão “Brasil 
radicalizado”, esta situação esteve presente em 6 capas no total. A segunda vez que foi 
abordada a dicotomia, foi no dia seguinte, na publicação do dia 19 de março, a mesma sobre 
a badalada entrada e saída de Lula ao Governo por decisão judicial; No lead, o Público 
informa que agora o corpo jurídico brasileiro fora atingido pelo clima dicotômico tal qual se 
encontrava a sociedade como um todo, a saber: “O sistema judicial brasileiro está em 
verdadeiro alvoroço, como se também ele tivesse sido contaminado pelo clima de divisão e 
partidarismo binário que tomou conta da sociedade civil e da política”. 
Para dimensionar a dicotomia na sociedade brasileira o JP classificou esta situação no título 
da publicação do dia 3 de abril como se o país estivesse em uma guerra civil: “Brasil vive 
tempos de cólera”. O assunto política era extremamente delicado e o Público prosseguiu com 
a informação: “Discussão política é um campo minado o Brasil, com a intolerância a subir de 
tom. Há quem tema a ‘essência fascista a crescer’”. Nesta publicação, uma 1ª Manchete, a 
imagem é de um cidadão adepto do impeachment de Dilma Rousseff, com a face pintada 
onde é possível ler na sua testa “Fora Dilma”. Faltando poucos dias para a votação do 
impeachment pela Câmara dos Deputados, a publicação do dia 11 de abril destacou 
novamente a dicotomia ao dedicar uma manchete para a construção de uma barreira física 
com objetivo de apartar pessoas a favor e contra o impeachment que fossem acompanhar a 
votação na Praça dos Três Poderes, local onde se situa o Congresso Nacional. Na imagem que 
estampa a publicação – uma 2ª Manchete – é visto a montagem do “muro que separará os 
manifestantes pró e contra Dilma no dia da votação na Câmara dos Deputados”, como 
registado pelo título. No dia seguinte à votação que prosseguiu com impeachment para o 
Senado, a edição do dia 18 de abril, abordou novamente a questão a dicotomia e o Público foi 
bastante direto e franco no título: “Brasil contra Brasil na destituição de Dilma”, como é 
possível ler na reprodução da referida edição pela figura 4.23. 
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Figura 4.23. Deputados Federais Manifestando-se Contra o Impeachment no Dia da Votação. 
 
Fonte: Público, 2016. 
A imagem da publicação do dia 18 de abril mostra um grupo de deputados manifestando-se 
contra o impeachment com cartazes a dizer “Não vai ter golpe”, “Não ao golpe”, alguns deles 
a usar a estampa da Constituição do Brasil. Na legenda que acompanha a imagem está 
escrito: “Ontem, no congresso, deputados não escondiam as suas preferências na hora de 
decidir o destino de Dilma”, e é interessante notar que tanto o título como a legenda da 
imagem dizem respeito sobre a divisão das posições políticas, no entanto, na imagem é 
mostrado somente o lado contrário ao impeachment, conforme figura 4.23 acima. Para 
finalizar a abordagem sobre a dicotomia da sociedade brasileira, a última menção ao tema foi 
na manchete do dia 12 de maio, uma do tipo Destaque, e ressaltava no lead os desafios que o 
presidente interino Michel Temer teria de enfrentar, a saber: “Os desafios de Michel Temer 
são difíceis: reverter a maior recessão dos últimos 30 anos e unir um país dividido”. Ao todo o 
tema dicotomia esteve presente em 6 capas do Público, 5 entre 1ª e 2ª Manchetes e 1 tipo 
Destaque. 
A publicação do dia 18 de abril foi onde apareceu pela primeira vez o termo golpe, ainda que 
somente na imagem dos cartazes dos deputados. A outra menção ao “golpe” que o Público 
fez, foi quando transcreveu no título da matéria uma fala da presidente Dilma, a saber: 
“‘Estamos a um passo do golpe de estado’, diz Dilma”, na publicação tipo 2ª Manchete, do 
dia 30 de agosto, véspera do dia em que ela deixaria a presidência do Brasil, via 
impeachment. Na legenda da imagem que ilustra a publicação o JP traz outra transcrição da 
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fala de Dilma: “Entre os meus defeitos – disse Dilma Rousseff na sua defesa de ontem – não 
está a deslealdade e a covardia”. Destarte, foram 2 capas a conter o termo “golpe” no 
Público em 2016. 
O termo “escândalo político” não foi registado no levantamento de 2016, e nenhum termo 
que coubesse o devido deferimento atendeu ao caso. 
O gráfico 4.36 traz as informações sobre o conteúdo publicado pelo total de capas bem como 
pela quantidade de vezes em que ele foi citado nas capas pelo Público: 
Gráfico 4.35. Número de Capas por Conteúdo e o seu Total de Citações. 
 
 
O Público não indicou na primeira página a autoria das manchetes, seja dos seus jornalistas 
ou das agências de notícias, com algumas exceções: a publicação do dia 18 de julho, de 
autoria da jornalista Kathleen Gomes; a do dia 11 de maio que trazia a análise de Jorge 
Almeida Fernandes; a edição do dia 7 de agosto que indicava as crônicas de Alexandra Lucas 
Coelho e Miguel Esteves Cardoso; e a edição do dia 30 de agosto que indicava a opinião de 
Manuel Carvalho. 
As reportagens foram publicadas nas seções Público, Mundo, Destaque, Última Página e 
Cultura. Assim como ocorreu em 2015, o Público também dedicou seu Editorial em algumas 
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presidente Lula poderia entrar para o Governo naquele dia, e a que era nomeado ministro e 
suspenso por ordem judicial, respetivamente; a do dia 18 de julho, dia seguinte a aprovação 
do impeachment pela Câmara dos Deputados; a do dia 7 de agosto, aquando do início dos 
Jogos Olímpicos; e a última em 30 de agosto, véspera da votação do impeachment pelo 
Senado. 
Nomeadamente em relação às 18 imagens estampadas pelo Público, este creditou-as às 
agências Reuters, AFP e Getty Images, e também ao fotógrafo Nuno Ferreira Santos. Todas 
elas a acompanhar as 1as ou 2as Manchetes – 13 no total, uma vez que as imagens que 
acompanham as chamadas tipo Destaque – 5 no total, não possuem autoria na capa e são bem 
menores em relação às principais, servindo para fazer a ligação entre o nome e a pessoa. 
Curiosamente, nas manchetes tipo Destaque dos dias 20 de março e 12 de maio, estas são as 
únicas imagens a estampar a capa do periódico. Das 13 imagens principais, apenas 3 delas não 
contém legenda. 
 
4.2.4.1 Infográficos Público 2013 – 2016. 
Esta seção oferece um resumo das informações do periódico em entre 2013 e 2016 em forma 
de tabelas e gráficos para proporcionar uma consulta rápida aos dados. 
1. Classificação das Manchetes de Interesse: 
Tabela 4.10. Classificação das Manchetes e Imagens do Público entre 2013 e 2016. 
Público 
2013 – 2016 
    Total de Capas 1179  
Total de Manchetes de 
Interesse 
  80 
 
    Total de Imagens   42  
Classificação da Manchete 
Total de 
Manchetes 
Total de Imagens 
 1ª Manchete 12 9 
 2ª Manchete 16 16 
 Destaque 26 17 
 Normal 26 0 
 
Como é possível observar pela tabela 4.10, os tipos de manchetes se mantiveram em 
equilíbrio quanto às suas publicações: 28 Principais (1ªM + 2ªM), 26 Destaque e 26 Normal. 
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2. Total de Capas Analisadas e Total de Capas com Manchetes de Interesse: 
Gráfico 4.36. Número de Capas do Público Analisadas e Total de Capas de Interesse 
 
O Público dedicou 6% ou 80 manchetes de interesse à crise da política brasileira dentro do 
intervalo de tempo estipulado para esta investigação. 
 
 
3. Evolução das Manchetes de Capa ao Longo do Período Estudado: 
Gráfico 4.37. Evolução das Divulgações das Notícias de Interesse entre 2013 e 2016 
 
O Público obteve um crescimento de 20 manchetes em 2014 com relação a 2013 e diminuiu as 
publicações em 2015 voltando a crescer em 2016 com o maior número publicado dentro do 
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4. Desenvolvimento dos Tipos de Manchetes Publicadas ao Longo dos Anos 
Pesquisados: 
Gráfico 4.38. Evolução das Manchetes ao Longo do Período Investigado 
 
O número de manchetes principais (1ªM + 2ªM) é superior às outras em 2016 assim como foi 
em 2013, como informa o gráfico 4.39. 
 
5. Evolução das Imagens Publicadas nas Manchetes Principais: 
Gráfico 4.39. Imagens a Ilustrar as Manchetes Principais 
 
O gráfico 4.40 demonstra um equilíbrio entre as manchetes principais a publicação de 
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6. Evolução dos Termos de Interesse: 
Gráfico 4.40. Evolução da Presença dos Termos de Interesse da Investigação 
 
O termo crimes fiscais foi registado apenas 1 única vez no levantamento efetuado para esta 
investigação no jornal Público. 
 
4.3 Infográficos Diário de Notícias e Público. 
Nesta seção, encontra-se um resumo consolidado das informações que foram adquiridas pelo 
levantamento deste estudo em forma de tabelas e gráficos para consultas em que o Diário de 
Notícias e o Público são comparados entre os conteúdos publicados, proporcionando assim 
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1. Número de Capas Analisadas por Ambos os Jornais e o Total de Capas de Interesse 
no Intervalo de Tempo Estudado: 
Tabela 4.11. Total de Capas Analisadas e Total de Capas de Interesse 
DIÁRIO DE NOTÍCIAS + PÚBLICO 
2013 - 2016 
Total de Capas  




Total de Manchetes 174 94 54% 80 46% 
Total de 1ª Manchete 30 18 60% 12 40% 
Total de 2ª Manchete 31 15 48% 16 52% 
Total de Destaques 42 16 38% 26 62% 
Total de Manchetes Normais 71 45 63% 26 37% 
Total de Imagens 82 40 49% 42 51% 
 
A diferença da quantidade de manchetes publicadas pelo Diário de Notícias em relação ao 
Público é de 14 manchetes a mais para o DN. 
 
2. Número de Manchetes Publicadas por Ambos Jornais Dentro do Período Estudado: 
Gráfico 4.41. Total de Notícias de Interesse Publicadas na Primeira Página do Diário de Notícias e 
Público 
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3. Total dos Tipos de Manchete Publicadas por Ambos Jornais Dentro do Período 
Estudado: 
Gráfico 4.42. Número dos Tipos de Manchetes Publicadas Dentro do Intervalo Estudado. 
 
O gráfico 4.43 aponta o comparativo lado a lado dos jornais Diário de Notícias e Público em 
relação aos tipos de manchetes publicadas ao longo do intervalo de tempo estudado. 
 
 
4. Número de Publicações das Manchetes Principais (1ª M e 2ª M) em Ambos Jornais: 
Gráfico 4.43. Número de Publicações das Manchetes Principais (1ª M e 2ª M) em Ambos Jornais: 
 
Em 2014 foi o ano em que tanto o Diário de Notícias como o Público mantiveram ambos a 
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5. Número de Manchetes Destaque em Ambos Jornais: 
Gráfico 4.44. Número de Notícias Publicadas do Tipo Destaque. 
 
O Público foi o periódico que mais dedicou manchetes do tipo Destaque sobre a crise da 
política brasileira na sua primeira página. 
 
6. Número de Manchetes Normal em Ambos Jornais: 
Gráfico 4.45. Número de Notícias Publicadas do Tipo Normal. 
 
Em contrapartida com as informações do gráfico 4.45, o Diário de Notícias foi o que mais 
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7. Número de Manchetes Principais e o Número das Respetivas Manchetes com 
Imagens: 
Gráfico 4.46. Número de Manchetes Principais e Respetiva Quantidade com Imagens 
 
Em comparação com o Diário de Notícias e o Público, a diferença de manchetes principais 
acompanhadas de imagem é a mesma: apenas 3 manchetes principais (1ª M + 2ªM) em cada 
periódico não continha uma imagem a estampar a notícia. 
 
8. Termos de Interesse da Investigação por Ano Estudado: 
Gráfico 4.47. Presença dos Termos de Interesse Dentro do Intervalo Estudado 
 
O gráfico 4.48 demonstra a presença e ausência dos termos de interesse dentro do intervalo 
de tempo estudado. Para o DN a operação Lava Jato obteve o ápice, em 2016; para o Público 
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9. Total de Presença dos Termos de Interesse da Investigação: 
Gráfico 4.48. Presença Total dos Termos de Interesse 
 
O Diário de Notícias foi o periódico que mais citou os termos de interesse desta investigação, 
exceto pelo termo crise, que aparece menos. 
 
10. Presença do Termo “Responsabilidade Fiscal” ou “Crime Fiscal” 
Gráfico 4.49. Termos de Interesse e Confirmação de Hipótese 
 
Considerando que a possibilidade de impeachment era falada no Brasil desde 2014, e em 
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mais força, inclusive foi o ano do registo do processo de abertura do mesmo, os termos 
investigados ao longo de 2013 e 2016, foram contabilizados para o gráfico 4.49. No gráfico 
4.50, apenas os anos de 2015 e 2016 foram contabilizados para comparações com as “razões 
oficiais” do processo de destituição de Dilma: os crimes de responsabilidade. 
 




A importância de analisar a influência dos meios de comunicação sobre o funcionamento do 
sistema político constitui um dos eixos centrais do funcionamento de qualquer democracia. A 
estabilidade democrática surge, hoje em dia, alicercada no respeito integral pela princípio da 
separação de poderes, mas igualmente no papel vital da comunicaçao social na divulgação e 
acesso à informação. 
O olhar adotado na presente dissertação vai no sentido de compreender de que modo a 
imprensa portuguesa, mais concretamente o Diário de Notícias e o Público analisaram o 
processo de destituição da Presidente Dilma Rousseff, sendo que o carácter exploratório do 
trabalho lança um conjunto de questões sobre a forma como os media portugueses se 
relacionam com o poder político brasileiro. Este caminho de investigação é determinante para 
compreender as relações políticas entre os dois Estados e permite aprofundar o conhecimento 
sobre o funcionamento da democracia no Brasil. 
Considerando a análise realizada, regista-se que o Diário de Notícias foi o periódico que mais 
recorreu a manchetes de interesse sobre a crise da política brasileira em comparação com o 
Público. Apenas em 2014 o DN registou um número de notícias na capa menor que o Público, 
contudo, o número de manchetes principais era o mesmo do outro periódico: 6 para cada um. 
Quanto à visibilidade que ambos os jornais deram às notícias de interesse desta investigação o 
Diário de Notícias dedicou cerca de 49% em manchetes do tipo Normal, que não tem nenhuma 
fotografia ou lugar de destaque na capa; 35% foram dedicadas às chamadas principais, ou 
seja, às do tipo 1ª Manchete e 2ª Manchete – que ao longo do período estudado destas 33 
manchetes principais, 30 foram acompanhadas de imagem; e cerca de 17% foram chamadas 
do tipo Destaque, que não possui relevância como as principais, porém têm alguma saliência 
na capa e geralmente possuem imagem. Já o Público foi bastante equilibrado nos tipos de 
manchetes, 35% foram para as principais, sendo que das 28 delas, 25 foram acompanhadas 
com imagens; e as manchetes do tipo Destaque e Normal foram 32,5% cada uma. 
Ambos os jornais também concentraram as suas notícias em 2016, o DN saltou de 21 
manchetes em 2015 para 50 em 2016; o Público duplicou as suas notícias de 17 para 35. 
Ambos os jornais dedicaram suas notícias em 2013 às manifestações ocorridas no Brasil. Em 
2014, tanto o DN como o Público também focaram as suas notícias nas eleições presidenciais 
que ocorreram naquele ano. Em 2015, a presidente Dilma foi quem mais apareceu nas 
manchetes dos dois jornais, e também foi o ano em que os termos crise, Lava Jato, 
corrupção, PT e escândalo político, estiveram todos presentes no levantamento em ambos os 
jornais, assim como também apareceu pela primeira vez a menção ao impeachment. Em 2016 
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o impeachment foi o que mais figurou entre as manchetes na primeira página do Diário de 
Notícias e do Público. 
Com relação às hipóteses que a investigação procurou responder, tanto o Diário de Notícias 
como o Público deram mais visibilidade para os termos crise, Lava Jato, corrupção, PT e 
escândalo político, do que às razões pela qual a presidente Dilma foi destituída: crimes de 
responsabilidade fiscal. 
Quanto ao Diário de Notícias, apesar do processo de impeachment ter sido aprovado no final 
do ano de 2015, no dia 2 de dezembro, a publicação que informou o facto, a do dia 3, foi uma 
manchete tipo Normal e não mencionou quais eram as causas da acusação. O DN publicou 
mais 2 manchetes depois da abertura do processo, porém, 1 era sobre a Lava Jato; e a outra 
era composta por uma grande imagem na capa à qual continha a face de Dilma com os “olhos 
furados” onde se lê em sua face “ILMADURA”, e a capa do jornal era composta de diversas 
personalidades políticas mundiais, com o título a dizer “2016. O ano da justiça”, como pode 
ser conferida pela figura 4.7. 
Em 2016, o Diário de Notícias publicou 16 manchetes e fez 27 menções ao impeachment na 
sua capa, e mesmo na manchete que informava sobre a concretização da destituição, esta 
não informou o motivo. O DN trouxe na capa do dia 1 de setembro que o Partido dos 
Trabalhadores, um dos termos que a investigação inferiu que teria maior visibilidade do que 
crimes de responsabilidade ou crimes fiscais, e confirmou-se que sim – tendo somente em 
2016 marcado presença em 8 manchetes - foi citado por voltar à oposição, e o interessante, é 
que quem ganhou importância foi Lula, dado como o representante mais importante do 
partido e que agora estava “sem alternativa”, sem ninguém à altura dele para fazer frente 
nas eleições futuras. Lula teve participação ativa no levantamento do DN entre 2014 e 2016, 
como pode ser conferido no desenvolvimento do conteúdo de cada ano, pelos infográficos, e 
também pelo quadro de levantamento de conteúdo disponibilizado no anexo, página 169, que 
também têm por objetivo mostrar o que foi abordado pelo periódico.  
Dentro dos termos de interesse, a Lava Jato configurou para o Diário Notícias o facto mais 
importante abordado de acordo como mostra os números do gráfico 4.54, contabilizados 
apenas os anos de 2015 e 2016 para nivelamento com o contexto dos reais motivos do 
impeachment, a operação Lava Jato foi citada por 23 vezes nas manchetes de capa (25 vezes 
se considerar 2014, ano do seu surgimento). Os termos corrupção e PT empataram com 15 
menções cada um, crise com 9 menções e escândalo político com 5 citações, todos estes 
frente a 0 citação de crimes fiscais ou crime de responsabilidade – motivo o qual a presidente 
Dilma foi destituída. 
Em relação a abordagem do jornal em relacionar que o impeachment de Dilma Rousseff foi 
um Golpe de Estado, que tanto inflamou os ânimos dos adeptos da ex-presidente e inclusive 
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também as discussões entre os juristas sobre a sua legitimidade, é facto dizer que o Diário de 
Notícias se posicionou contra o impeachment. A primeira vez que o DN mencionou o termo 
golpe foi em março de 2016, e era sempre citações das falas de Lula ou Dilma, com exceção 
do dia 21 de abril em que o título informava sobre a viagem de Dilma à Organização das 
Nações Unidas e ela aproveitaria para falar do “golpe”. As fotografias que ilustraram os dias 
da votação do impeachment tanto Câmara dos Deputados, mas principalmente no Senado, são 
evidências do seu posicionamento, a primeira, mostrava os deputados contra o impeachment 
com cartazes contra o “golpe”, na segunda, era a única imagem a estampar a página e trazia 
o cartaz de uma manifestante pró Dilma a dizer “Dilma, heroína da democracia”.  
O Diário de Notícias também trouxe 2 entrevistas em que os declarantes eram abertamente 
contra o impeachment: o humorista Gregório Duvivier e a própria presidente Dilma, em 
entrevista exclusiva, produzida pelo próprio periódico. Todavia, o posicionamento contra a 
destituição de Dilma Rousseff não fez o jornal deixar de mencionar o forte apelo popular para 
o impeachment, conforme demonstra o levantamento realizado nesta investigação. 
O jornal Público foi o único a mencionar a causa do impeachment de Dilma Rousseff na sua 
primeira página. Contudo, ainda assim, as inferências estavam corretas e as hipóteses que a 
investigação se propôs a responder provaram que os termos crise, Lava Jato, Corrupção, PT e 
escândalo político, se sobressaíram às causas de crime de responsabilidade que Dilma 
Rousseff foi julgada e destituída. 
O Público divulgou menos manchetes na primeira página do que o Diário de Notícias, no 
entanto, a quantidade que dedicou às manchetes principais foram maiores se comparadas 
com quantidade que o DN publicou. Em relação ao termo que a investigação pretendeu 
comparar com as inferências, o Público usou o termo “crimes fiscais” para designar a causa 
da destituição. No entanto, foi usado uma única vez na primeira página e foi na publicação do 
dia 1 de setembro, em que informava sobre o facto: “Senado deu Dilma Rousseff como 
culpada de crimes fiscais e destituiu-a por ampla maioria”; contudo o impeachment esteve 
presente em 13 capas em 2016, mencionado por 18 vezes. 
Com relação aos termos de inferência, diferente do Diário de Notícias que empregou mais a 
Lava Jato nas manchetes, o Público citou mais a corrupção, considerando o levantamento de 
entre 2015 e 2016 para equiparar com o de crimes fiscais. Foram 10 menções ao termo 
corrupção (13 se considerar todo intervalo de tempo estudado), 8 em 2015 e 2 em 2016. Em 
segundo lugar há um empate entre a operação Lava Jato e a crise brasileira, com 8 menções 
cada uma, mas se consideramos o intervalo de tempo entre 2015 e 2016, o segundo conteúdo 
mais explorado foi sobre a crise brasileira com 8 menções (10 vezes se considerar o intervalo 
total de tempo 2013 – 2016), contudo, em 2016 foram 7 vezes em que o conteúdo crise foi 
abordado, dominando assim o assunto do ano. O PT foi o quarto colocado nas menções do 
Público com 7 menções na capa (8 entre 2013 – 2016), e o quinto colocado foi a situação de 
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escândalo político, que foi mencionado por 4 vezes e apenas em 2015; como pode ser 
conferida pelas informações consolidadas no gráfico 4.54. 
Quanto a legitimidade do processo de destituição da presidente Dilma, o Público mencionou o 
termo golpe apenas 2 vezes, bem menos que o DN que mencionou por 6 vezes. A primeira vez 
foi na publicação do dia 18 de abril, dia seguinte à votação do processo pela Câmara dos 
Deputados, o termo apareceu somente em imagem, esta que tal qual o DN, mostrava os 
deputados contrários ao impeachment a expor cartazes em que diziam se tratar de um ardil 
aquela ocasião. Na vez seguinte, foi no dia 30 de agosto em que a manchete trazia a fala de 
Dilma: “Estamos a um passo do golpe de Estado”. Pelas manchetes publicadas na primeira 
página é possível afirmar que o Público assim como o DN, se posicionou contra o impeachment 
de Dilma Rousseff. Além da imagem a estampar a capa do dia 18 de abril, com os cartazes dos 
deputados a manifestarem-se contra o impeachment, a imagem que estampou a capa do dia 1 
de setembro, foi menos emblemática que a publicada pelo DN: nela continha Dilma e Lula a 
se abraçarem.  
O Público em 2014 dedicou reportagens especiais sobre o Brasil com correspondentes 
portugueses enviados para país. Mas se considerarmos a partir do ano 2015 para nivelamento 
com os “crimes fiscais”, o Público além das referidas matérias, informava que também teria a 
seção opinião, e publicou 8 vezes no seu editorial (11 vezes se contar todo o intervalo de 
tempo para o estudo). 
Destarte, tanto o Diário de Notícias como o Público têm em comum o posicionamento contra 
o impeachment de Dilma Rousseff, como também o resultado das inferências e a confirmação 
da hipótese de que crime de responsabilidade se sobressaiu menos que os outros termos 
investigados, e que no caso do Diário de Notícias sequer foi mencionado. O termo corrupção –  
facto que assola a vida pública brasileira – foi o único termo presente em todos os anos para o 
Diário de Notícias e também para o Público, assim como escândalo político foi o termo que 
menos teve presença em ambos periódicos. O Diário de Notícias citou muito mais a operação 
Lava Jato e PT do que o Público.  
O que mais interessa a esta investigação de conhecer se crime de responsabilidade ou crimes 
fiscais ficaram menos evidentes que os termos supracitados, é a de saber qual a visibilidade 
que a mídia estrangeira, a portuguesa nomeadamente, possuiu do país, se ela se preocupou 
em expor na primeira página as causas verdadeiras que levaram a destituição de Dilma 
Rousseff, e por isso, a investigação se preocupou em começar desde o início em que o 
governo Dilma enfrentou o seu maior impacto popular, que foram as manifestações de junho 
de 2013. E como mostram os dados levantados nesta investigação, nem o Diário de Notícias, 
nem o Público, deram ênfase para as causas reais do impeachment; ambos periódicos deram 
evidência para a situação de crise e os escândalos que envolviam a prática de corrupção e 
principalmente a operação Lava Jato, que atingiu vários partidos que compõem o sistema 
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eleitoral brasileiro, mas que somente o PT obteve forte visibilidade. Assim, a presidente 
Dilma Rousseff foi destituída do seu cargo sem que houvesse nenhuma acusação de corrupção, 
ou participação na Lava Jato que envolvesse o seu nome e tanto figurou a primeira página dos 
periódicos estudados.  
Cabe novamente expor aqui a citação de Bernard Cohen: “embora a imprensa nem sempre 
seja bem sucedida ao indicar às pessoas como pensar, é espantosamente eficaz ao dizer aos 
seus leitores sobre o que pensar” (apud Borges, 2010: 137 apud McCombs e Shaw, 1972: 177). 
Destarte, é muito mais provável que os leitores dos jornais tenham em mente sempre o 
conteúdo dos termos aqui inferidos como causa do impeachment de Dilma Rousseff, e de 
certeza, para aqueles que se detiveram com as notícias estampadas na primeira página, em 
que entra em cena a função da imprensa em dar no título a função de definir o teor do 
assunto abordado, em empregar na manchete de capa o destaque em que “suposições e 
atalhos rápidos e eficientes são feitos em vez de análises completas (Dijk, 2008: 241)”, como 
o autor Dijk afirma ao relacionar as manchetes como potenciais estratégias de manipulação 
do discurso. 
A etimologia da palavra comunicação também veio a calhar para contribuir com esta 
dissertação, em que o vocábulo é amplamente abrangente nos seus significados como o 
“tornar comum” em que o autor Cunha (2012: 167) atribui significado para o verbo 
comunicar, e que a imprensa estudada trouxe aos leitores o significado que a informação 
exposta nos seus periódicos agora é “pertencente a todos ou a muitos” ao que Cunha também 
designa como significado para “comunicação” (2012: 167). Entre mais interpretações 
etimológicas em que a comunicação abrange e este estudo abordou no primeiro capítulo, é 
certo que se “comunicação é um ‘fazer comum’, que implica ‘participação’, ‘convivência’ e 
‘convívio’, comunicação tem a haver com intercâmbio social e troca de informação e pode 
levar a mudanças do pensamento ou do conhecimento” (Nöth, 2011: 86),  foi o que esta 
dissertação buscou empreender: ao invés de “instaurar barreiras” procurou “dar preferência 
ao estabelecimento de relações” (Casalegno apud Nöth, 2011:88) ao investigar como a 
imprensa portuguesa tratou e expôs a sua “comunicação” sobre a crise da política brasileira, 
ao proporcionar aos leitores em Portugal este tipo de “intercâmbio” e acesso à informação.  
Para transitar um pouco na importância do desenvolvimento da escrita, esta que permite o 
registo da história com maior fidelidade, a frase utilizada pelo então vice-presidente Michel 
Temer aquando do “rompimento por carta” com Dilma Rousseff, é bastante propícia: “verba 
volant, scripta manent” – “as palavras voam, os escritos permanecem”; assim, esta 
investigação proporciona e divide informações que ampliam o conhecimento: onde havia 
“cum-moenia” (com muro), agora é “cum-monus”, (com presente); e as fronteiras geográficas 
já não são mais barreiras que impedem este tipo de acesso, e sim a instituição de relações, 
O Impeachment de Dilma Rousseff na Imprensa Portuguesa 
162 
 
de conexão entre estes dois países que partilham a língua portuguesa, ainda que Portugal e 
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Quadros com as palavras-chave e respectivos termos encontrados, bem como a data da 
publicação, a frequência com que apareceu na manchete da referida data, o total de 
citações, e o total de manchetes. 
 
Diário de Notícias 2013 









1; 1; 1 
Revolta 19/6 1 




1; 1; 1; 1 
Dimensão das 
Manifestações 
Grandes Protestos 19/6 1 
5 3 
Proporções Gigantescas 19/6 1 
Centenas de Milhares de Brasileiros 19/6 1 
Um Milhão de Pessoas 22/6 1 
Marcha de 10 Mil Professores 17/10 1 
Violência (nas 
Manifestações) 




Duas pessoas morreram, uma em 
consequência de ação policial 
22/6 1 
Manifestantes têm agredido outros 
manifestantes 
22/6 1 
Manifestações Violentas 17/10 1 
Marcha pacífica (...) acabou em 
violência 
17/10 1 
Polícia acusa um grupo de 
anarquistas de ter incendiado 





1; 1; 1 3 3 
Dilma 
Dilma Rousseff 19/6 1 
  3 




Dilma 23/6; 28/8 1; 1 
Presidente 28/8 1 
Gastos com a 
Copa 
Gastos Copa 17/10 1   1 
Gastos com as 
Olimpíadas 
Gastos Olimpíadas 17/10 1   1 
Situação 
Política 
Troca de Ministros em 2 anos e meio 28/8 1   1 
Corrupção Corrupção 19/6 1   1 
 
 









14/8; 19/8; 28/8; 28/9; 
5/10; 6/10 
1; 1; 1; 1; 
1; 1 
25 12 
Dilma   
19/08; 28/8; 14/9; 28/9; 
6/10; 10/10; 24/10; 
26/10; 27/10; 7/12 
1; 3; 1; 1; 
1; 2; 1; 2; 
2; 1 
Presidente e candidata do PT 6/10 1 
Campo petista 6/10 1 
A presidente 26/10 1 
A presidente do Brasil 27/10 1 
Eleições 2014 




10 dias p/(...) frente a Dilma 
Rousseff 
14/8 1 
Favoritismo de Dilma 19/8 1 
Obrigando (...) segunda volta 19/8 1 
Correria ao Planalto 19/8 1 
Eleições brasileiras 28/08; 26/10 1; 1 
Segunda volta 28/08; 6/10 1; 2 
Segundo escrutínio 28/8 1 
Presidenciais 10/9 1 
Eleições no Brasil 14/09; 6/10 1; 1 
Lula (...) apoio a Dilma 28/9 1 
Eleições presidenciais 28/9 1 
Campanha 28/9 1 
Aécio (...) Dilma 10/10 1 
Voto no dia 26 10/10 1 




Eleições 24/10 1 
Declara voto 24/10 1 
Última sondagem 26/10 1 
Brasil vota hoje 26/10 1 
Segundo Mandato 27/10 1 
Celebrou a vitória 27/10 1 




14/08; 19/8; 28/8; 28/9; 
10/10; 26/10 
1; 1; 2; 1; 
2; 1 
13 7 
Dilma Rousseff continua a  
afastar-se da principal rival 
28/9 1 
Marina (...) longe do Planalto 28/9 1 
Segunda volta a pensar 6/10 1 
Alianças com o PSB 6/10 1 
Há dois dias era de seis 26/10 1 
Insultos nas 
Eleições 
Gestora sem visão 
estratégica 
28/8 1 
4 4 Marina acusada (...) e Lula 14/9 1 
Partido Aécio com os nazis 23/10 1 
Declara voto em Aécio 24/10 1 
Lula 
Lula 14/09; 28/9; 24/10 1; 1; 1 
7 6 
Lula da Silva 
28/09; 5/10; 23/10; 
27/10 
1; 1; 1; 1 
Aécio 
Aécio 
06/10; 10/10; 23/10; 
24/10 
1; 2; 1, 1 
11 6 
Aécio Neves 06/10; 26/10; 27/10 1; 1; 1 
Candidato do PSDB 6/10 1 
Tucano 6/10 1 
Neto de Tancredo Neves 6/10 1 
Marina 
Marina 
19/08; 28/8; 14/9; 28/9; 
6/10; 10/10 
1; 3; 1; 1; 
3; 1 
15 6 Vice de Eduardo Campos 19/8 1 
Marina Silva 19/08; 28/8; 28/9 1; 1; 1 
Principal Rival (de Dilma) 28/9 1 
PSB 
PSB 14/08; 19/8; 6/10 1; 1; 1 
5 3 Partido   14/8 1 











Candidato do PSB 14/8 1 
PT 
PT 06/10; 27/10 1; 1 
3 2 
Petista 6/10 1 
PSDB 
PSDB 6/10 1 
3 2 Tucano 6/10 1 
Partido de Aécio 23/10 1 
Escândalo do 
Petróleo 
Escândalo do petróleo 10/9 1 
2 2 
Petrolão 26/10 1 
Manifestações 
Contra a copa 12/6 1 1 
2 
Protestos 13/6 1 1 
Gastos com a 
Copa 
Contra a copa 12/6 1 1 
2 
Contra a prova 13/6 1 1 




Diário de Notícias 2015 
 





2/1; 7/1; 16/3; 1/5; 
10/8; 12/8; 16/8; 
17/8; 19/8; 22/9; 
2/12; 3/12; 9/12; 
29/12 
1; 1; 1; 2; 
4; 1; 1; 1; 
1; 1; 1; 1; 
1; 1 
22 15 
Dilma Rousseff 2/12; 15/10 1; 1 
Rousseff 7/1 1 
Presidente brasileira 15/10 1 
Lava Jato 
Lava Jato 
22/7; 4/8; 22/9; 
26/11 
2; 1; 1; 1;  
7 5 
Operação Lava Jato 04/08; 10/12 1; 1 
PT 
PT 16/03; 15/10 1; 1 
7 5 
Partido mais vitorioso do 
Brasil 
10/8 1 
Partido de Dilma 22/9 1 
Tesoureiro do PT 22/9 1 
Ao partido 22/9 1 
Senador do PT 26/11 1 
Impeachment Impeachment 
16/08; 17/8; 15/10; 
3/12; 9/12 
1; 1; 1; 1; 1 5 5 




Panelaço 1/5 1 
Movimentos Anti-Dilma 12/8 1 
Brasileiros protestam 16/8 1 
Protestos 17/8 1 
Dimensão das 
Manifestações 
200 Marchas Gigantes 16/3 1 
6 4 
Copacabana encheu-se de 
cariocas 
16/3 1 
2 milhões na Avenida Paulista 12/8 1 
Brasileiros (...) em 190 
cidades 
16/8 1 
1 milhão pediu impeachment 17/8 1 
Milhares de manifestantes 17/8 1 
Crise 
Prometeu (...) o país precisa 2/1 1 
5 5 
Medidas de austeridades 7/1 1 
Crise política 15/10 1 
Crise económica 2/12 1 
Crise no Brasil 3/12 1 
Situação 
Económica 
Ajustes das contas públicas 2/1 1 
7 5 
Golpe do baú 7/1 1 
Taxa de juro subiu (...) nível 
mais alto em 6 anos 
1/5 1 
Faz descer real  23/9 1 
Pior recessão 2/12 1 
Recessão mais longa 2/12 1 
A economia encolheu 2/12 1 
Corrupção 
Repetir crimes do Mensalão 4/8 1 
6 3 
Persistiu nos subornos 4/8 1 
Corrupção passiva 22/9 1 
Lavagem de dinheiro 22/9 1 
Corrupção no Brasil 26/11 1 
Subornar delator 26/11 1 
Escândalo do 
Petróleo 
Defendeu a Petrobrás 2/1 1 
3 3 Situação da Petrobrás 22/10 1 
Escândalo Petrobrás 10/12 1 
Lula 
Lula 04/08; 10/8; 26/11 1; 4; 1 
7 3 
Ex-presidente 4/8 1 
Temer 
Michel Temer 16/08; 9/12 1; 1 
5 2 Vice-presidente 16/08; 9/12 1; 1 















5/3; 6/3; 13/3; 14/3; 16/3; 
17/3; 18/3; 19/3; 28/3; 30/3; 
31/3; 3/4; 5/4; 7/4; 11/4; 
12/4; 13/4; 17/4; 18/4; 19/4; 
21/4; 22/4; 25/4; 29/4; 10/5; 
9/7; 19/8; 25/8; 29/8; 1/9 
1; 1; 1; 1; 1; 
2; 1; 1; 1; 2; 
2; 1; 2; 1; 1; 
2; 1; 2; 2; 1; 
1; 1; 1; 1; 1; 
1; 1; 1; 1; 2 
56 32 
Dilma Rousseff 
13/03; 26/3; 28/3; 30/3; 19/4; 
12/5; 29/8 
1; 1; 1; 1; 1; 
1 
Presidente 
26/03; 30/3; 5/4; 7/4; 17/4; 
18/4; 19/4; 21/4; 25/4; 10/5; 
19/8 
1; 1; 1; 1; 1; 
1; 1; 1; 1; 1; 
1 
Presidente suspensa 29/8 1 
Lula 
Lula 
05/03; 6/3; 7/3; 13/3; 16/3; 
17/3; 18/3; 19/3; 20/3; 5/4; 
11/4; 12/4; 17/4; 20/4; 22/4; 
29/4; 19/5; 30/7; 1/9 
1; 2; 1; 1; 1; 
1; 1; 1; 1; 1; 
1; 1; 1; 2; 1; 
1; 1; 1; 1 
28 20 
Ex-presidente 5/3; 6/3; 17/3; 11/4 1; 1; 1; 1 
Lula da Silva 11/03; 13/3 1; 1 
Antecessor de Dilma 12/4 1 
Temer 
Michel Temer 
26/3; 28/3; 30/3; 5/4; 17/4; 
21/4; 1/6; 1/9 
1; 1; 1; 1; 2; 
1; 1; 1 
22 16 
Temer 
06/04; 17/4; 19/4; 22/4; 29/4; 
1/5; 13/5; 15/5; 1/6 
1; 1; 1; 1; 1; 
1; 1; 1; 1 
Vice-presidente 13/4 1 
Vice   19/4 2 
Novo presidente 13/5 1 
Impeachment 
Impeachment 
26/3; 30/3; 31/3; 5/4; 7/4; 
11/4; 17/4; 18/4; 21/4; 25/4; 
10/5; 19/8; 25/8; 1/9  
1; 1; 2; 1; 1; 
1; 1; 1; 1; 1; 
1; 1; 1; 1 
27 16 
Destituição 
05/04; 7/4; 11/4; 17/4; 18/4; 
25/4; 10/5 
1; 1; 1; 1; 1; 
1; 1 
Destituir Dilma 12/4 1 
Levar o processo 17/4 1 
Prolongou votação 12/5 1 
Dilma destituída 1/9 1 








05/03; 6/3; 13/3; 20/3; 21/3; 
22/3; 24/3; 22/4; 30/4; 6/5; 
19/5; 1/6; 24/6; 30/7 
1; 1; 2; 1; 1; 
1; 1; 1; 1; 1; 
1; 1; 1; 1 
16 14 
Petrolão 6/5 1 
Corrupção 
Corrupto 06/03; 13/5 1; 1 
9 8 
Corrupção 18/03; 22/3; 19/5; 24/6 1; 1; 1; 1 
Suborno 22/3 1 
Subornar diretor da 
Petrobrás 
30/7 1 
Corruptos 1/9 1 
PT PT 
19/3; 26/3; 28/3; 30/3; 31/3; 
12/4; 1/9 




Principal aliado do PT 26/3; 28/3 1; 1 
12 6 
PMDB 
26/3; 28/3; 30/3; 31/3; 6/4; 
25/4 
1; 1; 1; 1; 1; 
1 
Cúpula do partido 28/3 1 
Maior aliado   30/3 1 
Líder do partido 30/3 1 
Partido que passou 




Protestos 13/3; 14/3; 17/3 1; 1; 1 
6 5 
Manifestações 13/3 1 
Ações populares 18/3 1 
Os brasileiros saíram 
à rua, a favor e 








200 cidades  13/3 1 
Mais de 2 milhões 14/3 1 
1,4 milhões na Av 
Paulista 
14/3 1 
5 mil pessoas 17/3 1 
Manifestações 
a favor de 
Dilma 





cânticos de "não vai 
ter golpe" 
31/3 1 
Os brasileiros saíram 










Não vai ter golpe 19/03; 31/3 1; 1 
8 6 
É golpe sim 31/3 1 
Tentativa de 
criminalizar o PT e 
destituir Dilma 
12/4 1 
Conspiração 19/4 1 




Golpe 21/04; 29/4 1; 1 
Portugal 













Emigrar para Portugal 19/5 1 
Suspeito de Lava Jato 






divórcio de Dilma 
26/3 1 
6 4 
Prepara rutura com a 
presidente 
26/3 1 
Saber (...) mantém a 
aliança 
28/3 1 
maior aliado de 
Dilma passou a 
oposição 
30/3 1 
Desfez a coligação 30/3 1 




Crise no Brasil 19/3 1 
4 4 Brasil afunda 18/3 1 









Ministro da Justiça 20/30 1 
3 3 
Juízes que vão sobre 
Lula viram vedetas 
da TV 
20/4 1 
Justiça 22/4 1 
Eleições 
Antecipar as eleições 6/4 1 
4 3 
A ideia pode afinal 
agradar 
6/4 1 
Lula ressuscita nas 
sondagens 
11/4 1 





Lula e Dilma gravados 








Brasil acorda mais 
dividido 
6/3 1 
2 1 Episódio de 
radicalização 












2; 2; 1 4 4 
Dimensão das 
Manifestações 
Dimensão dos protestos 19/6 1 
2 2 
Protestos alastram-se 20/6 1 
Violência das 
Manifestações 
Noite de Caos 15/6 1 
2 2 
Não tolerará violência 23/6 1 
Transportes 
Guerra das tarifas 15/6; 1 
3 3 SP e Rio recuam nas tarifas 20/6 1 




1; 1 2 2 
Lula Lula 19/6 1 1 1 






Grito contra as assimetrias na 
distribuição de riqueza e contra a 
corrupção 
19/6 1 
2 1 Plano de mobilidade urbana, lucros 
do petróleo para a educação e 
melhorias no serviço de saúde 
brasileiro 
23/6 1 
Gastos com a 
Copa 
Se seu filho adoecer leve-o ao 
estádio 
19/6 1 1 1 
O termo protesto do dia 15/6 aparece no texto da legenda. 







Palavra-Chave Termos Encontrados Data Frequência Total 
Total de 
Manchetes 




1; 1; 1 
16 15 
Eleições no Brasil 
28/08; 26/9; 
28/9 
1; 1; 1 
Corrida Eleitoral 2/9 1 
Presidenciais no Brasil 03/09; 20/10 1; 1 
O PT de Dilma prepara-se para 
conquistar Minas 
2/10 1 
Os três principais candidatos 
fazem as últimas apostas nos 
estados mais fortes 
4/10 1 
Os temas da campanha de A à Z 5/10 1 
Segunda volta 6/10 1 
Os 22 milhões de eleitores de 
Marina vão decidir o próximo 
presidente 
7/10 1 
Eleição 26/10 1 
Eleição da Mudança 27/10 1 
Sondagens 2014 




Serão os evangélicos a decidir 
quem é o próximo presidente do 
Brasil? 
30/8 1 
Reviravolta tornou-se o caso da 
corrida eleitoral 
2/9 1 
Presidenciais no Brasil cada vez 






Dilma passa pela tempestade da 
crise e da corrupção e descola 
26/9 1 
Aécio Neves afasta Marina e 
Ameaça favoritismo de Dilma 
6/10 1 
Os 22 milhões de eleitores de 
Marina vão decidir o próximo 
presidente 
7/10 1 
Evangélicos que apoiaram Marina 
transferem voto para Aécio 
20/10 1 
Ninguém ganha sem o voto dos 
pobres, mas é a classe média que 




Sistema eleitoral brasileiro fez 
explodir o número de partidos 
29/9 1 
2 2 


















1; 1; 1; 2; 1 
8 7 
Dilma Rousseff 05/10; 27/10 1; 1 
Copa do Mundo 




A 100 dias do Mundial ainda há 
muito a fazer no Brasil 
4/3 1 
Mundial 2014: delírio tropical ou 
porta para a modernidade? 
5/3 1 
No Brasil não há padrão FIFA, é 
padrão favela 
7/5 1 
Os brasileiros estão pessimistas e 
não é por causa da seleção 
12/5 1 

















Análise do Brasil 
Elio Gaspari inaugura a série de 
análises sobre o Brasil com o 
texto "Brasil 2014" 
5/3 1 
3 3 
Estado da arte num país em 
transe 
7/3 1 
Brasil no divã 26/10 1 
Manifestações 




Pequena manifestação acabou 
em violência 
27/1 1 
Confrontos entre trabalhadores e 
Polícia Militar 
10/6 1 
Corrupção Corrupção 26/09; 29/9 1; 1 2 2 
Crise 
Tempestade da crise 26/9 1 
2 2 
Crise 2/10 1 
PT PT 2/10 1 1 1 
















1; 1; 1; 1; 
1; 1; 1; 1; 2 
17 10 Presidente do Brasil 2/1; 10/8 1; 1 
Presidente   18/2 1 




1; 1; 1 









1; 2; 1 
8 5 
Anticorrupção 21/6; 26/10 2; 1 










Escândalos 18/2 1 
Lula 
Lula da Silva 21/6; 1 
6 4 
Ex-presidente 21/6; 3/9 1; 1 
Luis Inácio Lula da Silva 18/7 1 
Lula   4/8; 3/9 1; 1 
Manifestações 
Protesto histórico 16/3 1 
5 3 
Manifestações 16/3; 17/8 1; 1 
Protestos 5/8 1 
Protestaram 17/8 1 
Dimensão dos 
Protestos 
Protesto histórico 16/3 1 
4 2 
Ultrapassaram todas as expectativas 16/3 1 
Todo Brasil 17/8 1 
Muitos manifestantes 17/8 1 
PT 
PT 5/8 2 
4 3 
Ex-presidente (Lula) reconheceu 
que seu partido 
3/9 1 
Anti-PT 26/10 1 
Zé Dirceu 
José Dirceu 4/8 1 
6 3 
Principal figura no Mensalão 4/8 1 
Dirceu 5/8 1 
Antigo homem forte do PT 5/8 1 
Dirceu (relativo ao seu irmão) 13/8 2 
Impeachment 
Impeachment 14/10 1 
3 2 
Destituição 3/12 2 
Portugal 
Parte do dinheiro passou pelo BES 3/2 1 
3 2 
Lisboa 13/8 2 
Temer 
Michel Temer 10/8 1 
2 1 
Vice 10/8 1 

















1; 1; 2; 1; 
1; 2; 1; 1; 
2; 3; 1; 1; 














1; 1; 1; 1; 








1; 1; 1; 1; 
2; 1; 1; 1; 1 




1; 1; 1; 1; 1 
Batalha que vai pôr fim ao seu 
mandato 
25/8 1 
Votação histórica 1/9 1 








1; 1; 2; 2; 





1; 1; 1 
Lula da Silva 19/3; 30/7 1; 1 
Temer 








1; 2; 2; 1  
Temer 21/5 2 
Dicotomia 
Brasil radicalizado 18/3 1 
6 6 
Clima de divisão e partidarismo 
binário 
19/3 1 
Intolerância a subir de tom 3/4 1 
Muro que separará manifestantes 11/4 1 
Brasil contra Brasil 18/4 1 
País dividido 12/5 1 
Crise 
Crise política 18/3; 21/8 2; 1 
7 6 
Brasil num limbo 21/3 1 
O poder político no Brasil treme 27/3 1 
A cidade está falida 9/7 1 
Pior crise 1/9 1 
Olimpíadas 
Ano olímpico 10/1 1 
4 4 
Jogos não foram feitos a pensar 
nos cariocas 
9/7 1 
A gente está comemorando mas 





Os jogos Olímpicos ocorreram 
melhor dos que muitos anteviram 
21/8 1 
Manifestações 
Multidões na rua 14/3 1 
6 4 
Manifestações 14/3 1 
Manifestação de apoio a Dilma 19/3 1 
Artistas brasileiros protestam 21/5 1 
Meia centena ocupa 21/5 1 
Manifestam-se a favor e contra 1/9 1 
Manifestação a 
Favor 
Manifestação de apoio a Dilma 19/3 1 
2 2 
Manifestam-se a favor e contra 1/9 1 
Manifestação 
Contra Dilma 




Manifestam-se a favor e contra 1/9 1 
Fragilidade do 
Governo 
Cairá muito 29/3 1 
4 4 
Sondagem favorável ao 
impeachment 
16/4 1 
Fragilidade da presidente 17/4 1 
Com mandato por um fio 19/4 1 
Lava Jato Lava Jato 
22/3; 26/3; 
30/7 
1; 1; 1 3 3 
PT PT  
26/03; 11/5; 
25/8 
1; 1; 1 3 3 
PMDB 
PMDB 29/3; 30/3 1; 2 
4 2 
Maior partido brasileiro 29/3 1 
Separação da 
Base Aliada 




Optar pela ruptura 29/3 1 
PMDB tira tapete a Dilma 30/3 1 
Saída do partido 30/3 1 
Corrupção 
Pagar suborno 27/3 1 
2 2 
Comprar silêncio 30/7 1 
Portugal 
Obras em Lisboa 22/3 1 
2 2 
Encontro em Lisboa 24/3 1 
Crime de 
Responsabilidade 
Crimes fiscais 1/9 1 1 1 
Golpe 
Não vai ter golpe (cartaz) 18/4 1 1 
1 
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